
construiu história de um legado
admirável na Comarca local e tam-
bém em outras do Estado de São
Paulo. Doutor Juélio foi professor
de Ética no Curso de Jornalismo
da Unimep, durante décadas.

CÂMARA - I
Com os vereadores reeleitos e

eleitos, os líderes dos partidos já
estão conversando sobre a presi-
dência da Câmara Municipal, na
rua Alferes José Caetano. Aliás,
cargo ocupado no século passa-
do por Prudente José de Moraes
Barros, depois governador da
Província de São Paulo e primei-
ro presidente civil da República.

CÂMARA - II
É mais certo que o grupo lide-

rado pelo deputado estadual Alex
Madureira (PL) seja o mais rápido
para definir o nome do futuro pre-
sidente da Casa, hoje ocupado pelo
vereador Wagnão, reeleito, e é do
partido de Helinho Zanatta (PSD).
Só que haverá, sem dúvida, uma
compensação nesse apoio que o
parlamentar do PL dá ao candi-
dato de Gilberto Kassab (PSD) na
cidade. Afinal, são oito edis.

TREVISAN
O vereador Laércio Trevisan

Junior (PL) está na história polí-
tica de Piracicaba, reeleito várias
vezes, e não só por isso. É que ele,
além de líder histórico do Parti-
do Liberal (PL) na cidade, é - sem
contestação - a síntese da oposi-
ção ao ex-prefeito, ex-ministro da
Saúde e ex-secretário de Estado
Barjas Negri, hoje disputando o
segundo turno pelo PSDB. Trevi-
san bateu o que pode e, pelo jeito,
vai continuar batendo em Negri.

RESSENTIMENTO? - I
Há militantes da esquerda pi-

racicabana que lembram daquele
ditado "cria corvos e te arranca-
rão os olhos" ao analisar a situa-
ção do candidato Barjas Negri, ex-
prefeito de Piracicaba. É que o
PSDB de Barjas embarcou em pau-
tas bolsonaristas, como aconteceu
com João Doria, o famoso 'Bolso-
Doria', e sem contar que havia,
entre os tucanos, expectativa que
o bolsonarismo pudesse "acabar
com o PT", que, até então, era o
inimigo histórico do tucanato.

RESSENTIMENTO? - II
Acontece que, na atual con-

juntura, os tucanos na cidade se
vêm isolados na disputa do 2o
turno das eleições municipais,
apoiados somente na popularida-
de do ex-prefeito. Embora o elei-
tor de esquerda possa dar um
voto crítico a Barjas - que mesmo
assim não seria suficiente na dis-
puta com candidatos bolsonaris-
tas --, há muitos que preferem a
neutralidade. Afinal, a política,
como qualquer atividade huma-
na, também é feita de ressentimen-
tos, uns maiores, outros menores.

HORÁRIO - I
O horário eleitoral gratuito e

as inserções de propaganda du-
rante a programação de emisso-
ras de rádio e TV para o 2º turno
voltaram a ser exibidos ontem
(11). A veiculação será até 25 de
outubro, antevéspera da votação,
com 20 minutos diários em rede
para as candidatas e os candida-
tos ao cargo de prefeito (divididos
em dois blocos de 10 minutos).

HORÁRIO - II
Além disso, serão destinados

25 minutos em inserções diárias de
30 e 60 segundos, de segunda a
domingo, entre 5h e meia-noite. Na
imprensa, cada candidato poderá
publicar anúncios de até 1/8 de
página para os jornais de formato
padrão e de até 1/4 de página para
os tabloides. Nosso comercial,
aqui, está à disposição de ambos.

AFASTAMENTO
Ronaldo Almeida, Secretá-

rio-Geral do PT de Piracicaba,
pediu afastando por seis meses
da direção da legenda. Almeida
teve que amputar o dedinho do
pé esquerdo por conta de uma
osteomelite (infecção que dá no
osso) e, por isso, terá que fica
longe das lides nesse período.

SEGUNDO TURNO
Ronaldo Almeida defende que

o Partido dos Trabalhadores (PT)
discuta, faça um apoio crítico no
segundo turno, pois "não podemos
ficar neutros e nem deixar a cida-
de nas mãos de bolsonaristas",
nem porque, na opinião dele, "os
piracicabanos não merecem isso".

OAB
Falando em eleições, a Ordem

dos Advogados do Brasil - 8ª Sub-
seção local - já está movimento para
novembro. É que eleito o novo pre-
sidente e o sempre brilhante cau-
sídico Fábio Ferreira de Moura
está com o registro de sua chapa
em andamento, como presidente.
Aliás, o órgão OAB - tripé que sus-
tenta o Poder Judiciário - é desta-
cado na defesa da democracia.

JUÉLIO
Os nomes da família Ferreira

de Moura destacam-se na promo-
ção do Direito e da Justiça. E vem
do sempre lembrado com respeito
e carinho Dr. Juélio Ferreira de
Moura, que, ao lado da esposa, Dra.
Ana Maria Domingues Ferreira,
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Muito obrigada, Piracicaba!
Professora Bebel

Hoje quero agradecer.
Agradeço de coração a
cada um e cada um dos

12.979 eleitores e eleitoras
que a mim e ao Dr. Perci
Bertolini depositaram seus
votos na eleição municipal
do dia 6 de outubro.

Lamentavelmente, nosso
projeto popular para Piracica-
ba não se sagrou vencedor.
Sinto-me, porém, feliz e grati-
ficada pela campanha que rea-
lizamos. Nas últimas semanas, tive a oportu-
nidade de visitar cada bairro, cada vila, cada
comunidade de nossa querida cidade e me
deparei com uma realidade alarmante.

Conheci mais profundamente uma Pi-
racicaba invisível e esquecida. Hoje exis-
tem mais de 90 mil piracicabanos e piraci-
cabanas cujas necessidades não merece-
ram atenção dos últimos prefeitos, assim
como não estão nas preocupações de nos-
sos adversários na disputa eleitoral.

Em meio a tudo isso, nossa candidatura
representou uma Piracicaba que ousa sonhar
e esperançar um futuro melhor para suas fi-
lhas e filhos. A cada casa visitada, a cada his-
tória de vida escutada, um novo aprendiza-
do sobre as necessidades do nosso povo e
que, com certeza, me fortalece para conti-
nuar nesta luta diária por justiça social.

Sou professora. Minha missão de vida é fa-
zer da Educação um instrumento de liberta-
ção. Essa é a causa de minha vida. Nestas elei-
ções, me pus no papel de quem deveria escutar
e aprender. Saio com o espírito renovado e
muito aprendizado. Isso não tem preço!

A decisão do eleitorado foi de levar ao
segundo turno outras candidaturas que não
a nossa. Isto não diminui em nada nosso
compromisso com a luta contra a desigual-
dade social, por serviços públicos de quali-
dade, por Educação, Saúde, Esporte, Cultu-
ra, Lazer, Transportes, Moradia para toda a
população. Ao contrário, saio deste processo
ainda mais comprometida com todas essas
pautas. Como cidadã e deputada estadual,
continuarei trabalhando diuturnamente
por uma cidade mais justa, mais humana.
Uma cidade melhor para todos e todas.

Fiquei muito sensibilizada com as
mães que necessitam trabalhar e depen-
dem de parentes ou até mesmo de outras
pessoas para pegar seus filhos na creche
ou na pré-escola, uma vez que essas uni-
dades encerram suas atividades em horá-
rio incompatível com o horário de traba-
lho dessas mães. Continuarei lutando com
todo o afinco para que as creches e pré-

escolas tenham horário esten-
dido, com a necessária valori-
zação de seus profissionais.

Continuarei lutando com
toda a minha energia em defe-
sa do nosso Rio Piracicaba, pela
preservação ambiental, pelo
desenvolvimento sustentável,
pela universidade federal na
nossa cidade, pela valorização
do funcionalismo municipal.

Quero neste  espaço
cumprimentar nossa com-
panheira Rai de Almeida,
que conquistou sua reelei-

ção como vereadora pelo Partido dos
Trabalhadores.  Cumprimento também
a companheira Si lvinha Morales,  do
Mandato Coletivo do Partido Verde, que
esteve conosco na nossa frente eleito-
ral. Da mesma forma, cumprimento to-
dos os candidatos e candidatas do PT,
PV, PC do B, PSOL, Rede, e os compa-
nheiros do PCO, que nos apoiaram.

Não poderia deixar de agradecer imen-
samente ao meu candidato ao vice-prefeito,
Dr. Perci, que foi exemplar em seu engaja-
mento na nossa campanha, com quem tive
a oportunidade de debater propostas e es-
tratégias e que foi fundamental na formula-
ção de nosso programa de governo, especial-
mente no que se refere à Saúde, mas não só.

Quero agradecer minha equipe, toda
a militância dos partidos que participa-
ram conosco dessa jornada. E conclamo
todas e todos a permanecermos unidos em
torno do projeto que nos trouxe até aqui,
porque temos muito trabalho a fazer para
cobrar as melhorias de que a população
de Piracicaba necessita, especialmente a
que depende das políticas públicas, e para
que o Brasil não retroceda. As eleições de
2026 vão representar um dos maiores
desafios de nossas vidas e teremos que
estar preparados para levar o nosso pro-
jeto adiante, em defesa do nosso país.

———
P r o f e s s o r a  B e b e l ,  d e p u t a d a
e s t a d u a l  p e l o  P T  e  s e g u n d a
presidenta da Apeoesp

Divulgação

REFORMA
NO GINÁSIO
DA PAULICEIA
Novas esquadrias de PVC
estão sendo instaladas pela
Selam no Ginásio Poliespor-
tivo Alfredo de Almeida Leite,
no bairro Pauliceia. Os servi-
ços compreendem 57 metros
quadrados de novas esquadri-
as. Durante a obra também
foram usadas estruturas de
alumínio anodizado, resisten-
te à corrosão e durável, ne-
cessárias para completar o
fechamento da parede. A16

Bebel preside sessão na Alesp para
homenagear os professores paulistas

Será dia 14, segunda-feira, às 19h,
no Plenário Juscelino Kubischeck,
no Palácio Nove de Julho, em

comemoração do Dia do Professor
A deputada estadual piraci-

cabana Professora Bebel (PT), se-
gunda presidenta da Apeoesp,
promove sessão solene na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, na segunda (14), para co-
memorar o "Dia do Professor". A
solenidade de homenagem a pro-
fessores de diversas regiões do
Estado de São Paulo e de Piracica-

ba está marcada para as 19 horas,
no plenário Juscelino Kubitsche-
ck, e será marcado também por
palestra sobre o tema "Possibili-
dades da educação e os avanços
tecnológicos: um olhar da neuroci-
ência e da filosofia", com a partici-
pação das professoras Elvira Souza
Lima e Marilena Chauí. O Dia do
Professor é em 15 de outubro. A9

Divulgação

A Professora Bebel será a presidente da sessão especial dia 14,
segunda, no Palácio Nove de Julho, em homenagem aos professores

Divulgação

TARCÍSIO, AO LADO
DE MADUREIRA,
APOIA HELINHO
ZANATA PREFEITO
O governador do Estado, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos),
manifesta apoio à candidatura de
Helinho Zanatta (PSD), à direita,
para prefeito de Piracicaba, com
a presença do deputado Alex Ma-
dureira (PL). Ambos os parlamen-
tares fazem base aliada do go-
verno paulista no Palácio Nove de
Julho, sede da Assembleia Legis-
lativa (Alesp). Ontem (11), a equi-
pe de assessores de Helinho
comemorava os inúmeros apoi-
os que o candidato tem recebi-
do, depois que foi escolhido para
disputar o segundo turno com o
ex-prefeito Barjas Negri, desta-
cando-se a manifestação do de-
putado Alex (à esquerda). A5

16ª Jornada
Pedagógica
começa na
segunda (14)

A 16ª edição da Jornada Pe-
dagógica, evento realizado pela
Secretaria Municipal de Educa-
ção de Piracicaba, teve mais de
4.800 inscrições para os quatro
dias de evento, que começa na
segunda-feira, dia 14, e segue até
quinta, dia 17. O evento é reali-
zado exclusivamente para os pro-
fissionais da educação munici-
pal, e tem como tema esse ano
Educação que Humaniza: Escu-
tar, Sentir e Transformar. A7
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Juliana Camargo
Gonçalves

Muito me entris-
tece imaginar
que, talvez, as

crianças de hoje nunca
saibam a felicidade que
é encontrar uma pedra
de calcário para rabis-
car o asfalto. Ou que
talvez nunca sintam a
ansiedade de chegar logo na esco-
la para trocar figurinhas. Manhãs
de desenho animado com sabor de
achocolatado, tardes com gibis e
bolinhos de chuva e noites de con-
tar histórias, onde a imaginação
corria solta e o céu era o limite.

Não havia a necessidade de
uma resolução imediata para as
coisas do mundo e "notificação"
era uma palavra muito distante do
vocabulário infantil. As crianças
de hoje têm o mundo nas mãos - e
não no formato de bola ou pipa
que divaga pela imensidão azul,
mas por uma tela brilhante.

O asfalto? Hoje é raramente
tocado. As aventuras de verdade
acontecem no mundo digital, onde
um deslize de dedos abre portais
para qualquer lugar no mundo. A
imaginação que antes corria solta,
hoje anda sossegada. Não preci-
sa de muito esforço. Os passos
para fora de casa foram limita-
dos por poucas polegadas de um
mundo obscuro. O quintal ficou
vazio e o silêncio é entrecortado
por sons artificiais nas tardes que
antes, eram de gritos e correria.

Não julgo as crianças e nem
os adultos, acho que a tecnolo-
gia facilitou muita coisa mesmo,
há muito para aprender e des-
cobrir com ela. Ela realmente
oferece horizontes que eram ini-
magináveis antigamente. Mas,
será que, em meio a tanto bri-
lho, não se perdeu um pouco do
fascínio pelo que é simples? Pelo
vento no rosto, pelo suor quen-
te, pela lama nos pés, pelo pra-
zer de se sujar sem se importar?

Acho que todas as crianças
têm uma coisa em comum, algo
de atemporal: o anseio de explo-
rar. A diferença é que antiga-
mente, as crianças exploravam o
mundo ao seu redor. Hoje, ex-

ploram seu infinito
mecanizado. Quem
sabe ainda haja tempo
de equilibrar os dois
universos? Quem sabe
ainda não façam valer
o prazer das boas com-
panhias e risadas. Tal-
vez o futuro reserve
um reencontro entre
esses dois mundos.
Ainda acredito que as

telas possam ensinar, mas sem a
necessidade de roubar o valor e
o encanto da terra nos pés e do
vento nos cabelos. Tenho espe-
rança de que as mãozinhas que
hoje deslizam sobre vidros frios
ainda voltem a segurar pipas no
ar, sentindo a liberdade e a feli-
cidade genuína de poder ser o
que a imaginação permitir.

A infância, afinal, sempre
encontrará seu caminho para flo-
rescer. Seja no calcário que risca
o asfalto, nas brincadeiras em-
barcadas pelo poder precioso da
mente de quem enxerga o mun-
do com outros olhos, ou até mes-
mo nas telinhas virtuais. O que
realmente importa é que o riso
ecoe, e que o brilho das telas se
misture ao das estrelas. Nunca
existiram limites para as mentes
mais brilhantes do mundo. Acho
que essa seria uma definição exa-
ta da infância: liberdade. Livre
para ser, pensar, existir e viver.

Quem sabe, quando o sol de
um final de tarde banhar o asfalto
de laranja, haja ainda espaço para
o rastro de um giz esquecido, de-
senhando nas ruas, não o passa-
do ou o futuro, mas o eterno pre-
sente de ser criança. O eterno pre-
sente de ser livre para sonhar.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesqui-
sadora de Letras portu-
guês e francês da USP
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Entre telas e céus:
a liberdade de sonhar

A figura controvertida do General Santa Anna

Para se compre-
ender como o
México, pouco

depois de conquistar
sua independência da
Coroa espanhola, per-
deu quase a metade
do seu território para
os Estados Unidos, é
indispensável caracte-
rizar e situar bem a
pessoa de Antonio López de San-
ta Anna (1795-1877), persona-
gem controvertido, admirado e
desprezado, elogiado e criticado
sempre apaixonadamente.

Quem era ele? Era um típico
representante da chamada "no-
breza da terra", ou seja, era ca-
racteristicamente um membro da
elite social mexicana, da aristo-
cracia "criolla" proveniente dos
tempos coloniais. De um modo
geral, quase todas as nações da
América Central e da América do
Sul tiveram processos de indepen-
dência conduzidos pelas elites lo-
cais, que asseguraram o elemen-
to de continuidade e atenuaram
o caráter de ruptura com a situa-
ção anterior. Foram processos de
ruptura política, mas de continui-
dade social e econômica.  No caso
do Brasil, mantivemos até a for-
ma monárquica e a dinastia de
Bragança, permanência essa que
determinou uma evolução políti-
ca e institucional bastante dife-
renciada dos países hispano-ame-
ricanos; na maior parte dos no-
vos países, foram constituídas
repúblicas conduzidas pelos an-
tigos "nobres da terra", proprie-
tários rurais ("tierratenientes")
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poderosos, muitas vezes
bem armados e no co-
mando de verdadeiras
tropas privadas; no caso
do México, ocorreram
hesitações entre a insta-
lação de uma república
e as tentativas de um re-
gime coroado, inicial-
mente com Agustín de
Iturbide (1822-23), mais

tarde com Maximiliano de Habs-
burg (1864-1867). Instaladas as
novas nações, principiou nelas o
entrechoque das chefias. De início,
as divergências eram predominan-
temente de caráter pessoal e de mera
disputa pelo poder, mas logo foram
se estabelecendo distinções de cu-
nho mais ideológico, dando origem
à clássica oposição entre conserva-
dores e liberais (blancos y colora-
dos). Mais tarde apareceram tam-
bém líderes mais populistas e radi-
cais, rejeitando o predomínio sócio-
econômico das elites. No caso do
México, exemplo típico de um des-
ses líderes foi o índio Benito Juárez,
presidente de México entre 1858 e
1872. Todo o novecentos latino-
americano, dede o México até o Chile,
foi marcado por entrechoques entre
essas várias tendências, com o cau-
dilhismo dando a nota dominante.

Concretamente, Santa Anna
era, acima de tudo, um líder perso-
nalíssimo. Sua bandeira era sua
própria pessoa. Politicamente, ao
longo dos 82 anos de sua vida, os-
cilou entre as mais diversas ten-
dências, sem coerência ideológica
ou fidelidade partidária. Ocupou a
presidência da república 11 vezes,
participou de numerosos levantes

e "pronunciamientos", aliando-se
a adversários da véspera ou com-
batendo antigos aliados. Militar-
mente, demonstrou possuir valor
e coragem, mas era mais um cau-
dilho do que um militar propria-
mente dito, sendo muitas vezes
derrotado (seus admiradores o
chamavam como "o Napoleão das
Américas", enquanto os inimigos
preferiam designá-lo como "o he-
rói das quarenta derrotas"). Ini-
ciou a vida pública combatendo
Iturbide em nome do republicanis-
mo, mas aceitou o título e o trata-
mento de "Alteza Sereníssima". Nos
meios anglo-saxônicos a visão de
Santa Anna é sempre pejorativa, em
consequência de sua participação
na guerra Estados-UnidosXMéxi-
co. Essa visão pejorativa e caricata
foi largamente difundida pelo ci-
nema, especialmente com o clássi-
co filme "The Alamo", de 1960, di-
rigido e encenado por John Wayne
e premiado com o Oscar.

Santa Anna teve participação
no processo de independência do
México, mas sua atuação foi mais

importante e significativa no pro-
cesso de independência do Texas
em relação ao México, iniciado
em 1836, e na guerra entre Mé-
xico e Estados Unidos (1845-48).

Um elemento importante a
considerar era o expansionismo
territorial norte-americano. As
primitivas colônias inglesas, que
se tornaram independentes em
1776, foram gradativamente se
estendendo para o sul e para o
oeste, incorporando novos terri-
tórios, por vezes conquistados aos
indígenas, por vezes comprados
à Espanha, à França ou até ao
Império russo (no caso do Alas-
ca). O Texas era cobiçado pelos
norte-americanos, que fizeram
várias propostas de compra, ao
governo mexicano, iniciando as
ofertas por um milhão de dóla-
res, depois propondo pagar 5 mi-
lhões e, numa última oferta, ofe-
recendo 15 milhões. Foram todas
rejeitadas pelos mexicanos, o que
determinou afinal a guerra entre
Estados Unidos e México, em
consequência da qual o Texas se
tornou um Estado norte-ameri-
cano, apesar da forte oposição dos
autonomistas texanos, que se
sentiram logrados pela vitória de
Washington. Prosseguiremos.

———
Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Douglas Nogueira

Odia das crian-
ças está aí .
Está aqui, é

hoje. Mas dia das cri-
anças, por quê? Que
hipocrisia é essa?

Um país onde o
maltrato as crianças é
mais que realidade,
cada uma dessas pequeninas
pessoas sofrem em diversos casos
os horrores de uma sociedade in-
justa, sem coração e caráter.

Não há como negar, o Brasil é
infelizmente ainda um dos países
com o maior índice de crianças ca-
rentes, analfabetas e sem o míni-
mo de recursos. Dá a séria impres-
são de que nada fazemos, nem um
pouco se preocupamos com o nos-
so amanhã, sim porque elas serão
o nosso pôr do Sol, o próximo dia,
estaremos nas mãos delas.

Assim como uma casa depen-
de de seu alicerce para montar toda
a estrutura necessária para sua
sustentação, o Brasil tem como base
para um futuro firme suas crian-
ças, mas e aí? O que acontece com
os nossos olhos que não enxergam
o valor das pequeninas, já que nada
fazemos além de sermos displicen-
tes e não assegurarmos uma decên-

cia, não apenas para nos-
sos filhos, sobrinhos ou
netos e sim para todas as
crianças da nação?

O problema nacio-
nal em relação às crian-
ças tem um pouco da
nossa parcela individu-
al, pois por que razão
não pressionamos o go-
verno de uma forma ro-

busta e agressiva, a dar um fim
nos meninos e meninas de rua es-
palhados pelos cantos escuros e
sombrios do país, por quê não fa-
zemos isso, por quê? Qual o moti-
vo de nos retermos a não modifi-
carmos o nosso amanhã? Que como
já dito, está nas mãos infantis e
inocentes das crianças de hoje.

Essa data do dia 12 de outu-
bro, expressa a falsidade ridícula
com que nós abafamos problemas
sociais e o pior de tudo, dificul-
dades voltadas para nossas pró-
prias pessoas. Sim falsidade, pois
comer, beber, sorrir, divertir-se
ou até mesma ficar presa em casa
por motivo de um trabalho esco-
lar ou de prova, pouca criança
tem esse privilégio em tal data.

Deveríamos nos mobilizar para
que nos próximos anos, o número
de crianças carentes diminuísse
significativamente, pois a cada uma
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que conseguíssemos ajudar estarí-
amos montando com mais estru-
tura o nosso próprio amanhã.

Pais revoltados e sem coração
que por inexplicável sentimento mal-
tratam seus filhos ou mesmo os ma-
tam! O que é isso? Onde estamos com
o nosso juízo? Destruindo crianças,
o amanhã poderá não existir!

Referência de amor, doçu-
ra, paz interior, perseverança
a criança traz consigo o mais
novo amanhecer, a forma mais
correta de vivermos bem, ser-
mos felizes e realizados.

Quantas e quantas olham
para nós adultos, com olhares
de decepção, já que pelo aviso e
percepção divina que somente
elas possuem percebem o tama-
nho da nossa imprudência com
a vida. Não entendem a razão
pela qual vivemos amargurados,
tristes e com um pacote enorme
de sentimento de vingança.

As crianças queiram nós ou
não, dão-nos uma aula de sabedo-

ria perante a insensata vida, elas
não temem aos caminhos tortuo-
sos e difíceis, por isso o que me-
recem é o prêmio aflorado do
nosso amor e dedicação. Imagine
então, o tamanho da sabedoria
das crianças faveladas, de rua,
maltratadas pelo destino inconse-
quente do viver. Sendo assim, po-
líticos e poderosos acordem, tra-
balhem, hajam pelo menos em re-
lação as crianças com o coração,
pois dependemos delas! Muito!

Talvez o nosso país num con-
texto geral, considere muito mais o
12 de outubro como dia de Nossa
Senhora Aparecida, do que das cri-
anças. Uma bala entregue, um
abraço apertado e afetivo poderá
até mesmo mudar as esperanças
perdidas, o destino de uma cri-
ança, entretanto tal ato de amor
e inteligência deve ser feito em
toda oportunidade que tivermos,
não apenas em uma data especí-
fica, pois com isso estaremos pro-
tegendo os amanhãs do Brasil.

———
Douglas S. Nogueira,
Técnico de Planeja-
mento  da  Manuten-
ção. E-mail: douglas_s
nogueira@ yahoo.com.br
- Blog: www.douglass
nogueira.blogspot.com

Sofia Rodrigues
do Nascimento

Ahistória do Sinsaúde se mis-
tura com a própria história
 do sindicalismo e das lutas

sociais brasileiras. Ao completar 86
anos de existência, em 28 de ou-
tubro, o Sindicato dos Trabalha-
dores da Saúde Campinas e Re-
gião, presente em 19 polos de
atendimentos que abrangem 172
cidades do estado de São Paulo,
celebra a sua trajetória de en-
frentamentos e conquistas que
atravessam gerações e o consoli-
dam como um dos mais impor-
tantes sindicatos do País. São
mais de 30 mil associados e um
índice de sindicalização que su-
pera em muito a média nacional.

O Sinsaúde honra a sua
história, mas também é um sin-
dicato que se reformula e se mo-
derniza constantemente com o
objetivo de atender às necessi-
dades atuais da categoria. Pre-
sente hoje para garantir um fu-

turo seguro e próspero aos tra-
balhadores de sua base e para a
sociedade de forma geral.

A luta por desenvolvimento
social e pela valorização dos tra-
balhadores é bandeira do Sindi-
cato, que está presente diaria-
mente na vida do trabalhador,
sem mesmo ele se dar conta.

Cada avanço social e direitos
que usufruímos hoje, como o voto,
a inserção das mulheres no merca-
do de trabalho, uma jornada de
trabalho decente, o salário mínimo,
as leis trabalhistas, todos têm pre-
sença do sindicalismo. Temos apo-
sentadoria, 13º salário, férias, adi-
cionais, segurança do trabalho,
licença-maternidade e a Consoli-
dação das Leis do Trabalho.

Temos também os acordos e
convenções que proporcionam be-
nefícios que vão além da CLT. So-
mente este ano, o Sinsaúde assi-
nou mais de 60 acordos e a mai-
oria com reajuste salarial acima
da inflação. Conquistamos em
nossa história de luta: jornada
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Sinsaúde presente há 86 anos na vida dos trabalhadores

especial de trabalho; cesta bási-
ca, auxílio-creche, reajustes sala-
riais anuais, plano de saúde, as-
sistência odontológica, feriado
do Dia do Trabalhador da Saúde,
programas educativos e de forma-
ção que criaram o ISI (Instituto de
Saúde Integrada), que atualmen-
te se tornou a faculdade do traba-
lhador, entre tantos outros bene-
fícios, devido à atuação e a pre-
sença forte do Sinsaúde. Nada dis-
so foi dado, mas sim conquistado.

Atualmente, algumas empre-
sas tentam diminuir a força dos
sindicatos pressionando os traba-
lhadores a apresentar cartas de
oposição, como se isso fosse bom

para eles. Estas ações antissindi-
cais são crimes contra o direito
do trabalhador de se defender
dos desmandos das corporações.

Quando assinamos um
Acordo ou uma Convenção Co-
letiva de Trabalho, ocorre a
construção de mais um elo na
corrente histórica de luta dos
trabalhadores por seus direitos.

Quando um diretor sindical
senta para negociar com algum
patrão, com ele está a história de
uma entidade que atravessou o
tempo e todas as lutas trabalhis-
tas e sociais de dois séculos, resul-
tado da perseverança de pessoas,
sindicalistas, na busca por melho-
res condições de vida para si, suas
famílias e as futuras gerações.

Esta é a presença fundamen-
tal que o Sinsaúde celebra em seus
86 anos. Sinsaúde, presente!

———
Sofia Rodrigues do Nas-
cimento, presidente do
Sindicato dos Trabalhado-
res da Saúde (Sinsaúde)
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Paiva Netto

Para a Legião da
B o a  V o n t a d e
todo dia é Dia da

Criança. Sabemos que
assim também o é para
as muitas instituições
públicas e particulares
que se devotam no cui-
dado para com a infân-
cia. Dessa forma, plan-
tam no presente o futuro do Bra-
sil. Estão, portanto, de parabéns!

Se tivermos juízo, maturida-
de e amor às crianças, seremos
capazes de conciliar as mais dís-
pares aspirações para formar uma
só disposição que dê cumprimen-
to à ordem máxima do Cristo Ecu-
mênico, o Divino Estadista. Diz
Jesus no Seu Evangelho, segundo
João, 13:34 e 35 e 15:13: "Novo
Mandamento vos dou: amai-vos
como Eu vos amei. Somente as-
sim podereis ser reconhecidos
como meus discípulos. (...) Não
há maior Amor do que doar a
própria vida pelos seus amigos".

ELAS NÃO SÃO BOBAS -
Bem a propósito, a seguinte per-
gunta que me fizeram certa vez e à
qual prontamente respondi:

Por que os programas da
Super Rede Boa Vontade de
Comunicação, sendo de tão
elevado nível espiritual, atra-
em tanto as crianças?

Justamente por isso: o ele-
vado nível espiritual. Essa histó-
ria de pensar que criança não en-
tende das coisas é um grande
disparate. Ela presta atenção a
tudo. Mormente agora, nestes
tempos modernos de revolução
midiática. A criança sempre está
ouvindo e participando, desde o
primeiro vagido. Ainda no útero
materno, registra som e luz. Eis
por que nossa programação ra-
diofônica, televisiva e de inter-
net conta sempre com o prestígio
dos Soldadinhos de Deus, como
carinhosamente as chamamos
aqui. Elas percebem a grandeza
da mensagem universalista da

Religião de Deus, do Cris-
to e do Espírito Santo.

Quem pensa que
criança é boba é que é
bobo. Parte dos adul-
tos, porém, continua
surda, insensível a
ensinamentos que, de
tão elevado teor espi-
ritual, chegam natu-
ralmente à sabedoria
de uma criança...

Mas, graças a Jesus, persis-
tem neste mundo aqueles que
lhes dão o merecido cuidado.

O poeta fluminense Casimiro
Cunha (1880-1914) - que era cego
dos olhos físicos, mas que enxer-
gava bem o que não pode deixar
de ser visto -, na página "A Cri-
ança", constante de Cartas do
Evangelho, obra psicografada pelo
saudoso médium brasileiro Chi-
co Xavier (1910-2002), declama:

"O coração da criança/ É como
um lírio de luz./ Cultiva essa flor
sagrada/ Para o jardim de Jesus.

"No recomeço da vida,/
O amor pode trabalhar,/

Renovando os sentimentos/
No templo de luz do lar.

"Dispensa à infância o carinho/
Da tua compreensão,/

Conduzindo-a para o Cristo,/
Modelo do coração.

"Cessada a infância, que é dia/
De luz e espontaneidade,/

As almas voltam, de novo,/
Às lutas da humanidade.

"Educa os teus pequeninos./
Quem não aprende do amor/

Recebe a lição amarga/
Da experiência da dor".
———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Todo dia é Dia da Criança
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Esio Antonio Pezzato

Emoção Sentida

Venho te visitar, Rio da minha vida!
Contemplar teu fulgor, relembrar tua História,

Ajoelhar-me a teus pés, reviver toda a glória
Que guardas em teu cerne, em página florida.

Frente a frente ao fulgor de fremente vitória
E este meu coração, de forma estremecida,
Canta loas de amor com emoção sentida,

E te exalta no canto em rima doce e flórea.

De beleza tamanha em sonhos te contemplo,
Tua magnificência é o mais formoso Templo
Que Deus ergueu aqui, nesse rincão Caipira.

Dentro de minha vida és tu, formoso Rio,
Que consegues me dar estupor e arrepio,

E és quem na inspiração, evoco em minha Lira.

12 de Outubro - Dia Nacional do Engenheiro Agrônomo
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Julio Vasques Filho

Ohomem viveu
como caçador e
coletor até cer-

ca de 12.000 anos atrás,
antes que começasse a
plantar e assumir como
comum a tarefa de pro-
duzir o próprio alimen-
to. A Agricultura foi in-
ventada várias vezes ao longo da
história humana e em diferentes
partes do mundo, mas surgiu pela
primeira vez - é o que os registros
arqueológicos sustentam - em uma
região, por isso historicamente im-
portante para a humanidade, ape-
lidada de Crescente Fértil que leva
este nome porque, localizada entre
os rios Tigre, Eufrates, Jordão e
Nilo, tem um formato, em um
mapa, que se assemelha ao de uma
lua crescente. Os primeiros grupos
de agricultores foram acumulan-
do vantagens em relação àqueles
que tinham  que ir em busca de
seus alimentos coletando-os nas
plantas. Aqueles comiam melhor,
se tornaram mais prósperos e nu-
merosos, e, graças a esse sucesso, a
ideia de cultivar o próprio alimen-
to se popularizou. Assim tal ativi-
dade, que levou ao fim do noma-
dismo para a maioria dos povos,
vem sendo desenvolvida em áreas
que podem estar mais ou menos
distantes das cidades o que aca-
bou por consolidar a ideia da exis-
tência de duas áreas distintas de
ocupação pelo homem: a urbana e

a rural.  Só a partir do
início da Revolução In-
dustrial em nosso país,
em 1930, começaram a
surgir as condições que
desencadearam o cres-
cimento do êxodo rural,
mas até 1950 a popula-
ção brasileira ainda era
predominantemente ru-
ral; as principais ativi-

dades econômicas estavam associ-
adas à exportação de produtos agrí-
colas, destacando-se entre eles o
café. É nesse cenário que em 1892
Luiz Vicente de Souza Queiroz doa
a Fazenda São João da Montanha
ao governo do Estado de São Pau-
lo para a criação de uma Escola
Agrícola Pratica, que, criada em
1900 e inaugurada em 1901 com
o nome de  Escola Prática Luiz de
Queiroz, é elevada ao nível uni-
versitário em 1925.  Passados 99
anos, embora seu atual nome, de
Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiros, recebido em
1931,  preserve sua origem e sua
história, a iniciativa  de seu cria-
dor evoluiu até que, por uma ques-
tão de coerência científica, chegás-
semos ao que ela  é em verdade atu-
almente: a Faculdade de Engenha-
ria Agronômica  Luiz de Queiroz.

"Um sistema é um conjunto
de elementos que são interdepen-
dentes e que formam um todo or-
ganizado".  Por comporem um
conjunto de elementos interdepen-
dentes que mantem entre si uma
clara e visceral "interação" que re-

sulta no processamento de "entra-
das em saídas", o solo, a planta, e
o clima, podem ser considerados,
indiscutivelmente, como uma uni-
dade formada por componentes de
um sistema que é o objeto essenci-
al da Agricultura, da Agronomia
e da Engenharia Agronômica.  A
palavra agricultura, que identifi-
ca essa arte milenar, é formada
pelo prefixo "agri", de origem lati-
na, com significado que remete às
ideias de campo, de presença de
plantas e de vegetação, e do radi-
cal "colere" que significa cultivo,
terra cultivada ou cultivável. A
Agricultura é, portanto, uma ati-
vidade desenvolvida em condições
naturais que se utiliza de métodos
empíricos para a produção de bens
de origem vegetal. A palavra agro-
nomia é formada pelo prefixo
"agro", de origem grega, com o
mesmo significado do prefixo
"agri" (de agricultura) e pelo ra-

dical "nomia" que exprime a ideia
de normas, regras e leis, ou seja,
de ciência. A Agronomia é, então,
uma atividade exercida em condi-
ções ambientais controladas, em
laboratório, em estufa e no cam-
po, para a geração de conhecimen-
tos e métodos científicos funda-
mentais para o entendimento das
interações dos componentes de um
sistema solo-planta-clima e deste
com os demais componentes bió-
ticos e abióticos do ambiente. Sen-
do a Engenharia a aplicação de
métodos científicos ou empíricos
à utilização dos recursos da natu-
reza em benefício do ser humano,
a Engenharia Agronômica vem a
ser  a aplicação, em benefício do
ser humano, de métodos  empíri-
cos e científicos em geral, além dos
criados pela Agricultura e pela
Agronomia, que permitem que seja
feito o ajuste dos componentes bi-
óticos e abióticos de um bioma ou
ecossistema para que uma espécie
vegetal específica manifeste seu
máximo potencial produtivo em tais
condições; o que resulta na práti-
ca sustentável da Agricultura.

Talvez por razoes históricas
as entidades de fiscalização do
exercício de profissões de enge-
nharia em seus estados ainda
são identificadas pela sigla
CREA de Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia.

———
Julio Vasques Filho,
Professor Doutor apo-
sentado da Esalq-USP

Rafael Terra

Achegada do Dia das Crian-
ças (12/10) é uma oportuni-
 dade não apenas de cele-

brar e presentear os pequenos, mas
também de reforçar a atenção
para sua saúde e bem-estar. Um
dos principais pontos de discus-
são sobre isso é a presença da tec-
nologia na vida deles. O excesso
de telas pode prejudicar o desen-
volvimento emocional e social, mas
a chave para combater isso deve
ser o equilíbrio, não a proibição.

Tentar impedir que crianças
e adolescentes usem as redes so-
ciais no mundo de hoje é um tiro
no pé. Além de isolá-las de in-
formações e interações que ocor-
rem no ambiente digital, o ato
de proibir previne os pais de en-
sinar seus filhos a terem uma re-
lação saudável com a tecnologia.

A primeira lição é simples,
mas poderosa: os pais devem
ser o exemplo. De nada adianta
exigir que as crianças se desco-
nectem, se os próprios pais es-
tão constantemente conectados.
Mostre que existem atividades
tão ou mais importantes fora
das telas, como esportes, leitura
e momentos em família. Ao pri-
orizar essas atividades, você
ensina, na prática, a importân-
cia de viver o mundo real.

Criar zonas livres de tecno-
logia em casa é uma estratégia
eficaz para limitar o tempo de
tela. O quarto das crianças, por
exemplo, deve ser um desses es-
paços, principalmente porque o
brilho da tela afeta o sono, e uma
boa noite de sono é essencial para
o desenvolvimento saudável.

Mas como incentivar esse
equilíbrio? A desconexão plane-
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Como reduzir o tempo
de tela das crianças?

jada é uma resposta prática. Es-
tabeleça horários específicos do
dia, como durante as refeições
ou antes de dormir, onde todos
na casa se desconectam. Ao fa-
zer isso, você não só promove o
descanso mental, mas também
fortalece as relações familiares.
A interação cara a cara é insubs-
tituível e vital para o desenvolvi-
mento emocional dos filhos.

Outra dica essencial é obser-
var sinais de alerta. Mudanças de
humor, queda no desempenho es-
colar e isolamento são indicado-
res que o uso das redes sociais
pode estar se tornando prejudici-
al. A intervenção deve ser imedia-
ta e empática. Converse com seus
filhos sobre seus sentimentos e
proponha alternativas para o
tempo de tela, como atividades ao
ar livre ou hobbies criativos.

Em suma, viver em um mun-
do digital é inevitável, mas viver
em desequilíbrio não precisa ser.
Com orientação, exemplo e estra-
tégias práticas, os pais podem
ajudar seus filhos a navegarem
pelo mundo digital de maneira
saudável, garantindo que o tem-
po de tela seja apenas uma parte
da vida, e não o centro dela.

———
Rafael Terra, professor de
MBA de Marketing Digital
e Redes Sociais e autor do
livro Bem-estar Digital

José Renato Nalini

Ahumanidade en-
frenta hoje aqui-
  lo que é chama-

do de "tríplice crise
planetária": clima, bi-
odiversidade e polui-
ção. Enquanto os go-
vernos dormem, ou
estão mais interessa-
dos em questões internas, in-
cumbe à sociedade civil assumir
o comando. Estudando, conhe-
cendo o problema, incentivando
soluções e cobrando do Estado
responsabilidade e urgência.

São as cidades os locais ide-
ais para que o assunto seja enca-
rado com a necessária serieda-
de. Porque cada espaço munici-
pal contém biodiversidade e, com
certeza, ela estará sendo destru-
ída pela especulação imobiliária,
por obras públicas que não levam
em consideração a estratégia das
soluções baseadas na natureza,
pelo descaso ou ignorância.

Cumpre restaurar os espa-
ços verdes. Recompor as matas
ciliares. Ressuscitar os córregos
que foram sepultados para ofe-
recer asfalto e concreto ao carro,
o meio de transporte mais egoísta
que se conhece. Além disso, po-
luidor e assassino. Emite gases ve-
nenosos causadores do efeito-es-
tufa. Mata sem causar alarde,
tanta a nossa dependência dele.

A loucura do clima é conse-
quência do envenenamento do pla-
neta. E a única maneira de tornar
as cidades mais resilientes é mul-
tiplicando sua cobertura vegetal.
Plantar árvores, defender árvores,
disseminar o amor pela árvore, que

- infelizmente - são pou-
cos os que proferem essa
crença. Quantas pesso-
as há que detestam ár-
vore, "porque estraga
calçada, porque deixa
cair folhas, porque é es-
conderijo de bandido"...

E a poluição? Cada
um de nós descarta
muito mais do que é ne-

cessário. Descuida-se do destino
dos resíduos sólidos. Transforma
o ambiente numa perigosa lata de
lixo. Sim, o lixo também é emissor
dos gases homicidas. E continua-
mos a não nos preocupar com a
compostagem, com a reciclagem,
com a redução do desperdício.

Não se espere que governo
cuide com carinho dessas ame-
aças que vitimarão toda espé-
cie de vida na Terra, a começar
pela nossa. A obrigação é de
cada ser humano sensível e
consciente de que deve fazer par-
te da solução e não do problema.
Não há muito tempo a perder!
Deveríamos ter começado an-
tes de ontem. Portanto, corra!

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Nós e a tríplice
crise planetária
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Gregório José

O Brasil parece vi-
ver um déjà-vu
na arena das

apostas. Nos anos 1970
e 1980, tínhamos a fa-
mosa Loteca, a Loteria
Esportiva, com seus 13
jogos decisivos e, a rede
Globo apresentava a
"zebrinha" nas noites de
domingo e prendia milhares na
frente do televisor. Uma febre na-
cional que levava milhares a so-
nhar com a glória de acertar os
resultados do futebol e, quem sabe,
mudar de vida. Mas quem conhe-
ce a Loteca sabe: os vencedores são
tão raros quanto os cometas. E as-
sim, essa "loteria da esperança" se
mantinha no imaginário popular,
mas com uma limitação controla-
da. Hoje, porém, o cenário é mais
alarmante, e o "sonho de enricar"
ficou mais acessível - e, parado-
xalmente, mais devastador.

A Caixa Econômica Federal
opera, oficialmente, 11 tipos de lo-
terias: Mega-Sena, Lotofácil, Qui-
na, Lotomania, Timemania, Dupla
Sena, Dia de Sorte, Super Sete, Lo-
teria Federal (criada em 1962), Lo-
teca (Loteria Esportiva) e Lotogol
(temporariamente suspensa). Lote-
rias que variam em formato, pre-
miação e frequências de sorteios, e
são as principais modalidades ofi-

ciais de apostas opera-
das pela Caixa no país.
Cada cidade tem, ao
menos, um ponto de
Loteria que opera legal-
mente e serve até como
agência bancária.

O que antes eram
14 jogos semanais virou
uma verdadeira casca-
ta de oportunidades
com as apostas esporti-

vas online, as famigeradas BETs.
Elas inundaram o mercado com
possibilidades tão diversas que co-
brem desde os campeonatos de sé-
rie D, divisões regionais, até jogos
amadores de países que mal sabe-
mos que existem. E o mais alarman-
te: algumas dessas plataformas che-
gam a criar partidas fictícias, dan-
do a falsa impressão de que as chan-
ces de ganhar são infinitas. Tem
gente apostando até em torneios
de esportes eletrônicos criados
sob demanda. Pode parecer ino-
fensivo para alguns, mas a ver-
dade é que estamos diante de um
problema muito mais profundo.

Dados recentes revelam que
25 milhões de brasileiros aposta-
ram nos últimos seis meses, e só
no mês de agosto foram movi-
mentados R$ 20,8 bilhões. No
entanto, 86% desses jogadores já
estão com dívidas, e muitos veem
as apostas como "investimento fi-
nanceiro", uma lógica completa-

mente distorcida. Afinal, não há
investimento real quando a casa
sempre ganha. Como não lembrar
da Loteca? Se antes já havia poucos
vencedores em um universo limita-
do de apostas, imagine agora, com
milhares de jogos por minuto?

O impacto desse vício vai mui-
to além das finanças. Trabalhado-
res, que já enfrentam uma carga
pesada com salários baixos, alugu-
éis impagáveis, contas de luz e
água, e juros exorbitantes de car-
tões de crédito, estão jogando fora
suas últimas esperanças e seu fu-
turo. Muitos gastam 20% de seus
salários em apostas, e isso num ce-
nário de extrema vulnerabilidade
econômica. Famílias se desestrutu-
ram, os lares se tornam campos de
batalha, e, como se não bastasse, o
devedor de pensão alimentícia, já
encurralado pela situação financei-
ra, pode acabar atrás das grades.

E a saúde mental? Esse é ou-
tro ponto crítico. A ansiedade dis-
para, a depressão cresce, e a produ-
tividade despenca. Apostadores
compulsivos não conseguem focar
em suas atividades profissionais,
atormentados pelas dívidas e pelas
promessas não cumpridas de "sor-

te". O resultado? Uma classe traba-
lhadora ainda mais desgastada e
sem perspectivas reais de melhorar.

Recentemente, 193 BETs re-
ceberam autorização para funci-
onar no país. Aqueles que não se
regularizaram serão tirados do
ar, com o auxílio da Anatel, até
11 de outubro. É uma medida
importante, mas que chega tarde
para muitos. O estrago já foi feito,
e os mecanismos de controle de-
veriam ter sido pensados antes.

O mais triste de tudo é ver
como as apostas online se torna-
ram a última esperança de quem
já perdeu quase tudo. Não temos
mais a loteria esportiva inocente,
com seus palpites de final de se-
mana. Agora temos um mar de
ilusões digitais, onde o trabalha-
dor brasileiro, cada vez mais de-
sesperado, joga seus sonhos no
lixo e vê a vida desmoronar.

Onde buscar socorro? Talvez
no Estado, que tem de ser mais
firme na regulamentação, nas
empresas que precisam entender
que a saúde mental de seus cola-
boradores está em risco, e na
própria sociedade, que precisa
aprender a lidar com as armadi-
lhas da era digital. Porque, do jei-
to que está, o Brasil está apostan-
do alto demais no jogo errado.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Fernando Valente Pimentel
Ligia Santos

No presente cenário, a comu-
nicação empresarial en-
frenta uma série de desafi-

os que exigem estratégias inova-
doras e adaptativas. A prolifera-
ção de plataformas digitais re-
sultou em uma fragmentação de
canais, de modo que as audiên-
cias estão mais dispersas do que
nunca. Para se manterem rele-
vantes, as organizações precisam
identificar onde seu público está
e entender como ele consome in-
formação, ajustando suas abor-
dagens para cada plataforma.

Além disso, vivemos em um
mundo saturado de informações,
no qual a sobrecarga de dados
dificulta a captura da atenção do
público. Para se destacarem, as
mensagens precisam ser não
apenas claras, mas também di-
ferenciadas e impactantes.

No âmbito da Associação Bra-
sileira da Indústria Têxtil e de Con-
fecção (Abit) e do setor que repre-
senta lidamos, adicionalmente, com
o desafio da comunicação multige-
racional. Alcançar diferentes gera-
ções com a mesma mensagem às
vezes é bem complicado, pois cada
grupo possui preferências distintas
em termos de canais e estilos de
comunicação. Assim, adaptar a
mensagem para ressoar com cada
geração é crucial. Mas, se há uma
atividade na qual a inteligência ar-

tificial vem contribuindo muito
com todos os profissionais é na co-
municação. Especialistas afirmam
que a sigla PIN (palavras, imagens
e números) abrange todas as pro-
fissões que mais estão se benefici-
ando das ferramentas de IA.

No entanto, quando se trata
de engajar milhares de empresas,
como uma entidade de classe pa-
tronal precisa fazer, surgem de-
safios adicionais. É preciso criar
engajamento efetivo, garantindo
que o conteúdo não apenas in-
forme, mas também motive a in-
teração. E sempre, sempre medir
a eficácia. Corrigir a rota se for o
caso. Experimentar, mantendo a
consistência da mensagem.

Nós, da Abit, trabalhamos com
esse desafio diariamente, pois pre-
cisamos alcançar mais de 23 mil
empresas, que empregam 1,3 mi-
lhão de brasileiros, sendo um dos
setores mais importantes da eco-
nomia do Brasil e um dos maiores
do mundo. Temos empresas de to-
dos os portes, segmentos, forma-
tos e culturas, com uma geração e
até empresas convivendo com três
gerações, de norte a sul do País.

E esse é só um dos públicos
que uma entidade de classe como a
Abit tem que informar e engajar.
Nossa comunicação corporativa
também é decisiva na defesa dos
interesses da indústria têxtil e de
confecção, promovendo-a em fó-
runs nacionais e internacionais,
engajando a opinião pública e os
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Malha da comunicação: conectando
e engajando milhares de empresas

Três Poderes e disseminando de
maneira clara e persuasiva as teses
e posicionamentos importantes
para o fomento da atividade.

A comunicação que realiza-
mos também tem sido estratégi-
ca para difundir informações so-
bre avanços tecnológicos, práti-
cas sustentáveis e tendências de
inovação, contribuindo para a
evolução contínua do setor, à luz
do Documento Têxtil 2030, que
baliza seu avanço em consonân-
cia com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) e os
princípios da governança ambien-
tal, social e corporativa (ESG).
Além disso, ao dar visibilidade a
essas práticas e ao impacto socioe-
conômico da indústria têxtil e de
confecção, contribuímos para for-
talecer e manter uma imagem só-
lida e positiva do setor, tanto no
Brasil quanto no exterior.

Portanto, uma área de comu-
nicação, mesmo com ChatGPT,
Claude, Gemini, One e tantas ou-
tras inteligências artificiais agili-

zando processos, é essencial para
orquestrar essa malha de infor-
mações que constrói pontes, in-
fluencia políticas públicas, pro-
move o desenvolvimento susten-
tável e contribui para a realização
do potencial pleno das empresas e
pessoas envolvidas no setor.

Em um mundo cada vez mais
conectado e dinâmico, onde a in-
formação flui rapidamente e as
mudanças são constantes, uma
comunicação estratégica e bem-es-
truturada torna-se um diferencial
competitivo. Para a Abit, isso sig-
nifica acompanhar as tendências e
liderar o diálogo sobre o presente e
o futuro da indústria têxtil e de
confecção no Brasil e no mundo.

A excelência na comunicação
não é apenas uma opção, mas uma
necessidade imperativa de qual-
quer organização. É por meio dela
que a Abit cumpre sua missão de
representar, promover e desenvol-
ver um dos setores mais impor-
tantes da economia brasileira, ga-
rantindo que sua voz seja ouvida,
suas conquistas sejam reconheci-
das e seus desafios sejam enfren-
tados de maneira coletiva e eficaz.

———
Fernando Valente Pimen-
tel, diretor-superinten-
dente e presidente emé-
rito da Associação Brasi-
leira da Indústria Têxtil e
de Confecção (Abit). Ligia
Santos, jornalista, geren-
te da Comunicação da Abit
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Edson Rontani Jr.

"Sou um comerci-
   ante da escrita",
  disse certa feita

Monteiro Lobato. Isso
resume que, além de ter
uma língua ácida, pro-
vocativa e lúcida, fazia
das letras um negócio.
Soube bem negociar e
fazer dinheiro com tudo que co-
locou no papel. Fez carreira e for-
tuna com seus livros lançados
numa época em que a imagina-
ção vinha da cabeça do leitor, ali-
cerçada por aquilo que ele discor-
ria nas folhas de livros e jornais.

Ainda não tínhamos a con-
corrência do rádio e da televisão.
Éramos educados e entretidos
também pela escrita. Pelo menos
uma pequena parcela do país, já
que por décadas e décadas, o Bra-
sil formado por pessoas analfabe-
tas. Isso mesmo. A preocupação
com o aprendizado da leitura ocor-
reu a partir de meados da metade
do século passado. Vamos lembrar
que o ensino educacional até os
anos 1930 era feito em francês e
até os anos 1960 as missas eram
rezadas em latim. Isso mesmo.
Aqui no Brasil. Censo de 1920
mostrava que 71% da popula-
ção brasileira era analfabeta.

O hábito do conhecimento es-
tava entre a classe mais abastada
que enviava filhos para os Esta-
dos Unidos ou países europeus
para graduação em faculdades.

O ensino público gra-
tuito, inclusive para
adultos e moradores
da zona rural, torna-se
obrigação do Estado
com a Constituição de
1934. Antes, apenas
afortunados poderiam
pagar para deixar seus
rebentos em escolas
particulares, externa-

tos ou internatos ou ainda ter
professora particular em casa.

Foi aí que Lobato surge num
cenário vazio. Foi nosso Júlio Ver-
ne, se assim os leitores me permi-
tem comparar, pois utilizou ao
máximo da imaginação para criar
personagens inverossímeis em si-
tuações em que apenas a imagina-
ção podia chegar, quebrando con-
ceitos físicos e sociais. Escreveu
uma produção invejável. Fez das
crônicas livros de coletânea como
"Urupês" cujos capítulos saíram
na "Revista do Brasil" e no "Esta-
do de São Paulo", dando base
para nosso caipira Nhô Quim.

Soube negociar seus direitos
autorais pois os livros vendiam
como água. Isso se utilizarmos as
três primeiras décadas do século
passado. Foi um exímio e habili-
doso espadachim com sua caneta
bico de nanquim ou máquina de
datilografar, deixando no papel
suas reinações que criaram o con-
ceito de um folclore ativo e partici-
pativo do imaginário popular. Até
então, Cuca não era um dragão
verde. Era o dragão que São Jorge

combatia na lua, segundo tradi-
ções seculares. O jacaré só se es-
verdeou nos anos 1970 quando
virou seriado na TV Globo.

Herdou tudo que seu avô, Vis-
conde de Tremembé, cultivou du-
rante a vida. Não teve vida fácil,
claro, mas foi ousado em investir
no mercado literário através das
Editoras Globo, Cia. Nacional de
Livros e Melhoramentos. Quer
aguçar sua curiosidade? Leia Lo-
bato. Assim vendeu e vendeu e
vendeu suas obras. Veio buscar
petróleo em Águas de São Pedro
e Charqueada. Vã investida. Mas
tornou-se notório pelo teor edu-
cativo e lúdico de sua obra.

Desde sempre ouço falar que
ele divide o reinado com o piraci-
cabano Thales Castanho de An-
drade. Ambos pais da literatura
infantil. Mas creio que isso seja
orgulho apenas de nós piracica-
banos. Cada qual teve seu papel

na literatura brasileira. Thales
viveu 87 anos (1890/1977) e
Monteiro 66 anos (1882/1948).
Talvez - há quem discorde - Tha-
les não tenha o tino comercial de
Lobato, não tenha sido empresa-
riado como este ou não tivesse
amigos como a família Mesquita,
dona do jornal "Estadão", onde
publicava e dirigiu sua redação.
Thales, no romance "Saudade",
cuja terceira edição foi publicada
pelo Jornal de Piracicaba em 1922,
no centenário da Independência,
é uma obra de arte inspiradora
para a vida juvenil de então, per-
meada por desenhos icônicos.

A questão não é dizer quem
é o melhor, que tem maiores
obras ou quem será sempre lem-
brado. Piracicaba com certeza
elegerá Castanho como um dos
principais escritores, embora te-
nha seu nome esquecido até mes-
mo em setembro, quando a pri-
mavera chegou e ele comemora-
ria 134 anos de nascimento.

Chegando ao período de
halloween, onde redes supermer-
cadistas e escolas de inglês já es-
tampam caveiras e abóboras na
mais pura importação do folclo-
re anglo-saxônico, fiquemos com
a nossa cultura e saudemos nos-
so caipiracicabano Castanho!

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)

O relacionamento
criatura-Criador é a base

da relação filho-Pai

Em mais uma madrugada,
sentia o perfume de rosas,
 ouvia risos de crianças

com sussurros de amorosidade
e logo notei, a presença de nos-
sos amigos espirituais da Colô-
nia Manto da Luz. O Mentor fez
suas saudações e com o grupo
presente, anunciou mais um tra-
balho Socorrista. Pediu licença e
permissão e disse, "A necessida-
de de argumentação pode ser in-
versamente proporcional ao teor
da verdade implícita. Ao conhe-
cemos Deus, reconhecemos o tra-
balho real no planeta Terra, que
é viver de um modo que permita
ao nosso Pai, revelar-Se em nos-
sa Existência. O esclarecimento
espiritual desenvolve raízes pela
experiência humana. Observe
que são tão reais e certas, como a
lógica matemática. Ensine, todos
que o procuram pelo trabalho
psicoterapêutico, a fazerem ob-
servações físicas nítidas, profun-
das e elevadas, com a mente e o
coração em Deus. Este nível é o
mais elevado". Fiquei a refletir.
Uma menina de aproximada-
mente 4 a 5 anos levantou seu
braço esquerdo, olhou para o
Mentor que fez um gesto de apro-
vação, ela se aproximou e disse,
"Acreditar é possuir a fé implíci-
ta. Acreditar, com toda a Alma,
é o triunfo certo da retidão. Je-
sus Cristo nosso Mestre e irmão
Maior, aboliu sem cerimônias,
sacrifícios e expiação. Ele nos
ensinou que toda a culpa é fictí-
cia. Não há sentimento de isola-
mento no Universo, o homem é
filho de Deus e todos somos ir-
mãos, pois, o relacionamento cri-
atura-Criador é a base da rela-
ção filho-pai". Fiquei emociona-
do com suas palavras e em lagri-
mas notei a presença de nossa
Mentora de milênios, também
presente. Ela se aproximou,
olhou fixamente em meus olhos
e disse. Amado filho, a sua cons-
ciência pretérita, se faz sempre
presente, após o nosso diálogo, e
somos muito gratos por isso,
mas, quero lhe dizer algumas
palavras. Amado, "Toda criatu-
ra não vive pela aventura eter-
na. Estamos de passagem pelo
portal da eternidade. Não há cer-
to ou errado, há escolhas. E as-
sim, abre-se as portas do mais

além, pelas chaves das escolhas,
feitas com livre-arbítrio em Deus.
O Tempo nos faz todos iguais. A
medida que envelhecemos no
Tempo, ficamos mais experientes
e adquirimos força e Luz para li-
darmos com os mortais importu-
nos. O autosacrificio e a tolerân-
cia, para conviver com todas as
formas de Vida, é o ponto de apoio
da alavanca Social Cósmica, e a
tolerância, é a identificação de
reconhecer, a sua Personalidade
Congênita, pela grande Alma do
Criador. Envie nossa Luz aos seus
amados, queridos e fiéis leitores.
Gratidão eterna". E assim, segui-
mos todos juntos, para mais um
trabalho Socorrista. Logo me dei
conta, que havia retornado ao
nosso Lar terreno. Despertei em
reflexão e com a sensação de
Missão cumprida. Fiz anotações,
que com imensa alegria e grati-
dão, divulgaremos em breve.

 Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Ler produz os frutos do
conhecimento em si mesmo. O
Saber não ocupa espaço, abre. A
virtude é a Luz entre os extre-
mos. A vida desperta a cada novo
amanhecer. Finalizamos estas li-
nhas em reflexão com Sêneca -
Sobre a Brevidade da Vida - "Não
é curto o tempo que temos, mas
dele muito perdemos. A vida é
suficientemente longa e com ge-
nerosidade nos foi dada, para a
realização das maiores coisas, se
a empregamos bem. Mas, quan-
do ela se esvai no luxo e na indi-
ferença, quando não a empre-
gamos em nada de bom, então,
finalmente constrangidos pela
fatalidade, sentimos que ela já
passou por nós sem que tivésse-
mos percebido. O fato é o se-
guinte: não recebemos uma vida
breve, mas a fazemos, nem so-
mos dela carentes, mas esban-
jadores". Lembre-se que, o rela-
cionamento criatura-Criador, é
a base, da relação filho-Pai. Nos-
sa próxima Obra "O desafio de
acreditar em Você" se aproxima,
que ilumina a trilogia com a
Obra anterior "O primeiro pas-
so é vencer a si mesmo" e a pos-
terior "Tocando estrelas com as
mãos". E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Tabaco (III) -
Dados Curiosos

Meu namorado termi-
nou comigo e eu ainda gos-
tava muito dele. Ele Era
bruto comigo, só me dava
patada. Quando soube que
estou saindo com um garo-
to que ele odeia, me ofen-
deu com palavras que
nunca imaginaria. Estou
com muita vontade de cho-
rar, mas fica engasgado
na garganta e não consi-
go de tão triste, que estou.
Estou quase morrendo.

Ana

As ciladas do amor são inex-
plicáveis. Com um namorado
bruto e agressivo, para quem vê
a situação de fora, o alívio faria
mais sentido. Mas essa lógica
não se aplica aos sentimentos, o
que traz alguma luz ao amor im-
plícito em seu depoimento.

Mas se fosse assim tão sim-

ples... Teria sido um acaso esse
novo envolvimento ser com al-
guém que ele odeia? Ou, mesmo
inconsciente, uma escolha para
atingi-lo? É interessante que em-
bora fique parecendo que seu
choro contido seja mágoa, há
muito mais do que isso em jogo
como ira, tristeza, sentimento de
fracasso, ego ferido, etc. Nessa
mistura se constitui sua angús-
tia, e é impossível saber o que
seja mais ou menos relevante.

Mas é possível se pergun-
tar que ganho secundário você
tem com uma pessoa que lhe
causa dano psicológico, moral
e físico. Sim, pois há uma enor-
me responsabilidade somente
sua nisso. Seus afetos guardam
uma estreita relação com tais
ganhos e não se sabe até que
ponto essa associação é o que
lhe possibilita viver o amor, com
essa ou outra pessoa qualquer.

Dados curiosos relati-
vos ao tabagismo:

     1) Para uma pessoa con-
sumir um maço de cigarro/dia é
necessário a derrubada e quei-
ma de duas árvores por mês (300
cigarros = uma árvore);

2) Uma pessoa que trabalha
o dia inteiro num escritório jun-
to a um fumante estará passiva-
mente fumando a metade deste.

3) Fumantes tem menor
resistência física, expectati-
va de vida e desempenho
nos esportes. Só o envelhe-
cimento parece ser maior;

4) A nicotina, num primei-
ro momento é estimulante, mas
após algumas tragadas causa
bloqueio ao stress e passa a agir
de forma tranquilizante.

5) São necessários 10 se-
gundos para a nicotina atin-
gir o cérebro.

6) À medida que o organis-
mo se defende da droga incor-
porando-a em seu funciona-
mento, é necessário maior quan-
tidade de nicotina para o mes-
mo prazer de antes. Isso é cha-
mado de efeito tolerância.

Como se instala a dependên-
cia? Nosso organismo produz
acetilcolina, um neurotransmis-
sor que atua no Centro de Pra-
zer do cérebro, região responsá-
vel por todas nossas sensações
de prazer. Conforme a nicotina é
introduzida ela passa a atuar no
lugar da acetilcolina levando o
organismo a reduzir sua produ-
ção até ela ser substituída pela
nicotina que passa a transmitir
as mensagens entre os neurôni-
os (função da acetilcolina). Com
esse atrofiamento na produção
de acetilcolina o indivíduo se tor-
na dependente da nicotina.

INTERATIVO

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Estudos da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente
e Desenvolvimento da ONU reconheceram

em 1987 os vínculos entre pobreza,
desigualdade e deterioração ambiental

CITAÇÃO!

Eleições Municipais:
o fenômeno Pablo Marçal
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Almir Pazzianotto
Pinto

Desconheço algo
mais imprevisí-
vel do que re-

sultados eleitorais. A
história está repleta de
surpresas. O aconteci-
do em São Paulo, nes-
te último domingo,
dia 6/10, ultrapassa, porém, as
mais fantásticas expectativas.

Dois candidatos conhecidos
foram surpreendidos por alguém
surgido do nada, lançado por
partido inexistente, sem dinhei-
ro do Fundo Partidário e do Fun-
do de Financiamento de Campa-
nha: refiro-me a Pablo Marçal.

Ricardo Nunes, no exercício
do poder, tendo nas mãos a po-
derosa máquina da prefeitura, e
contando com o apoio do gover-
no do Estado, recebeu 1.801.139
votos, 29,48% do colégio eleito-
ral. Guilherme Boulos, apoiado
por numeroso arco de alianças
encabeçado pelo PSOL-PT,
1.776.127, ou 29,07%. O desco-
nhecido Pablo Marçal, 1.719.274,
isto é 28,14%. Alcançou votação
majoritária em bairros popula-
res, habitados por famílias das
classes trabalhadoras, como no
caso de São Miguel Paulista, Er-
melino Matarazzo, Tatuapé, Sa-
popemba. Tábata Amaral teve
9,91% dos votos; José Luiz Da-
tena, 1,84%; Maria Helena,
1,38%. Os demais não contam.

Antes de ser prefeito, Nunes
era vereador; Boulos o turbulento
organizador do Movimento dos
Sem Moradia. Ambos velhos co-
nhecidos. Novidade foi Pablo Mar-
çal, uma espécie virada ao avesso
do formal, calculista e frio, Geral-
do Alckmin. Errático, irreverente,
imprevisível, impulsivo, Marçal era
desconhecido até surgir como pan-
garé, correndo por fora. Com assi-
duidade e competência já frequen-
tava, porém, as redes sociais, atra-
indo seguidores entre jovens de to-
das as camadas, desiludidos das
velhas lideranças e descrentes de
falsas promessas.

Pablo Marçal foi derrotado
por ínfima diferença. Com 9,3
milhões de eleitores, São Paulo
reúne a nata do eleitorado bra-
sileiro. Com o celular sempre às
mãos homens, mulheres, bran-
cos, negros, jovens e adultos, tra-
tam de se manter bem-informa-
dos, e não apenas sobre futebol.
As pessoas discutem política e
têm as suas preferências. A der-
rota eleitoral não o desabona,
tampouco obscurece o prestígio re-
velado pela surpreendente vota-
ção. Afinal, passou como trator
sobe a deputada federal Tábata
Amaral e o veterano apresentador
de televisão, José Luíz Datena.

Entre as acusações que se lhe
fazem, algumas verdadeiras, não
se mencionam a compra de votos,
e abuso de poder econômico. Den-
tro de dois anos, tudo indica que
voltará ao cenário eleitoral, para
disputar cadeira na Câmara dos

Deputados, no Senado,
ou a presidência da
República. O tempo di-
lo-á, como falaria Jâ-
nio Quadros, outra
surpreendente perso-
nalidade da política
nacional.

Quanto ao Partido
dos Trabalhadores, te-
mos a oportunidade de

lhe acompanhar a decadência,
como prenúncio da morte. O PT
grevista, que alarmava empresári-
os, classe média, pessoas de bom
senso, já não existe. No ABCD, onde
nasceu em 1980, não conseguiu
eleger um único prefeito. O derra-
deiro líder de expressão é Luís Iná-

cio Lula da Silva, o sindicalista re-
eleito presidente da República gra-
ças à decisão esdrúxula do Supre-
mo Tribunal Federal. Candidato
natural à reeleição, Bolsonaro foi
derrotado por Lula, em 2022, por
absoluta falta de competência.

Em eleições, a única coisa que
se sabe, com absoluta segurança, é
que o tempo passa em velocidade
acelerada. Em contagem regressi-
va, o mandato começa a se extin-
guir no dia da posse. Dois anos,
em termos eleitorais, são pratica-
mente nada. Em 2025 terão início
articulações visando as eleições
presidenciais de 2026. As novas li-
deranças nacionais são o governa-
dor Tarcísio de Freitas e o presi-
dente do PSD, Gilberto Kassab. A
ambos os dois (como diria Rui
Barbosa), os louros da vitória.

Outras lideranças emergirão
de gerações jovens. Uma delas po-
derá ser o prefeito de Recife, João
Campos. Outra, Tábata Amaral, se
deixar de ser presunçosa. Quando
a Pablo Marçal, é o enigma a ser
decifrado. Se aprendeu com a der-
rota, e conseguir filiação em algum
bom partido, talvez concorra, como
sabe fazer, correndo por fora.

No Brasil, até o passado é in-
seguro, observou certa ocasião o
professor Pedro Malan. Neste país
continente prevalece a imprevisibi-
lidade. Economicamente fraco, po-
liticamente instável, militarmente
secundário, vítima de Constituição
prolixa, frágil e inaplicável, sofre os
reflexos de crises externas, sobre as
quais não tem a menor influência.

Os ponteiros do relógio conti-
nuam em marcha. Vamos aguardar.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi depu-
tado estadual, Secretá-
rio do Trabalho, Minis-
tro do Trabalho, presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)
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Nossa Senhora Aparecida,
mãe dos oprimidos

Celebramos neste sábado,
12 de outubro, o dia de
 Nossa Senhora Aparecida,

nossa querida "madroeira", cuja
imagem foi encontrada no Rio
Paraíba, no Porto de Itaguaçu,
em 1717, por três pescadores:
Felipe Pedroso, Domingos Alves
Garcia e João Alves. A devoção a
esta imagem de Nossa Senhora
da Conceição transformada em
negra por ter ficado bastante
tempo dentro do rio foi ganhan-
do devotos cada dia mais. E ela
foi declarada pelo Papa Pio XI, a
pedido dos Bispos Brasileiros,
Rainha e Padroeira do Brasil,
cuja proclamação se deu no Rio
de Janeiro, antiga capital da Re-
pública, em 31 de maio de 1931.

Quando Nossa Senhora,
avisada pelo Anjo Gabriel, foi de
Nazaré, na Galiléia, até Ein Ka-
ren, na Judéia, visitar sua pri-
ma Isabel, que, apesar de idosa
e estéril, estava grávida há seis
meses daquele que será chama-
do João Batista e vem preparar
o caminho de Jesus, após a sau-
dação de sua prima, ela faz um
belíssimo hino de louvor e gra-
tidão a Deus. Tal hino é chama-
do Magnificat. Nele Maria San-
tíssima glorifica o Senhor nosso
Deus e se alegra porque Ele
olhou para sua pequenez e ela
se declara a favor dos humil-
des e pequenos reconhecendo
que Deus desconcerta os sober-
bos e derruba do trono os po-
derosos, elevando os humildes.

O nosso Deus, poderoso e
santo, realiza maravilhas na vida
de Nossa Senhora que vai gerar
o Filho dele, Jesus, que vem para
salvar todas as pessoas e faz com
que sua misericórdia se manifes-
te em todos aqueles que o temem.
Diz Maria que Deus vai saciar
de bens as pessoas indigentes e
vai despedir os ricos de mãos
vazias. Deus vai cumprir sua
promessa em favor de Abraão e
dos seus descendentes. É inte-
ressante observar que na época
do aparecimento da imagem o
Brasil vivia o período da escra-
vidão, onde milhões de africa-
nos foram aprisionados e feitos
escravos em nossa Pátria.

Maria Santíssima se apre-
senta para seus filhos brasilei-

Pe. Antônio Carlos D´Elboux
Paróquia Sagrado Coração de Jesus, em Saltinho

ros na cor dos escravos, mos-
trando a sua identificação com
os povos sofridos e sem liberda-
de, obrigados a muito trabalha-
rem, atendendo os reclamos e
os desmandos de seus donos.
No nosso Brasil atual muitas
pessoas vivem sem emprego, sem
possibilidade de estudar, sem
casa própria, sem atendimento
médico e hospitalar, sem mo-
mentos de descanso e de lazer.
Volta e meia são denunciados
casos de pessoas que vivem
como escravas, não obstante a
proclamação da escravidão ter
acontecido em 13 de maio de
1888. Nossa Senhora nunca
abandona seus filhos. Ela é for-
ça e coragem na vida de todos.

Sempre quando medito so-
bre a vida de Nossa Senhora,
gosto de pensar naquele fato
que mostra Maria e discípulos
de Jesus indo ao encontro dele
em uma residência. Avisam Je-
sus que sua mãe e seus irmãos
querem falar com ele. E o que
Jesus diz? "Quem é minha mãe,
quem são meus irmãos? Minha
mãe e meus irmãos são todos
aqueles que escutam a Palavra
de Deus e a praticam". A im-
portância de nossa Mãe Celes-
te encontra-se em vivenciar os
ensinamentos de Jesus e colo-
ca-los em prática. Cumprir o
projeto de Deus em nossas vi-
das é o ensinamento vivencia-
do e transmitido por Maria.

Neste dia de nossa "madro-
eira", renovemos nosso amor e
nosso respeito para com Nossa
Senhora, nos seus mais diver-
sos títulos, mas especialmente
no de Nossa Senhora Apareci-
da. Na festa da mãe, nós, os fi-
lhos, não podemos nos omitir.
A prática da Doutrina Social na
vida de nossa Igreja leva-nos a
sempre termos Maria como nos-
sa mãe, protetora e intercesso-
ra. Que todos tenhamos em
Maria o modelo de dedicação
para o serviço aos menos favo-
recidos, que precisam de nossa
ajuda. Viva Nossa Senhora Apa-
recida! Viva a "Madroeira" do
Brasil! Viva a mãe do povo bra-
sileiro! Viva todos os que aju-
dam a diminuir o sofrimento de
tantos irmãos e tantas irmãs.

Natália Soriani

Em uma decisão
marcante para o
direito à saúde

dos pacientes com cân-
cer, o Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo (TJSP)
condenou a Sul Amé-
rica Companhia de Se-
guro Saúde S/A a for-
necer o medicamento oncológico
Pembrolizumabe (Keytruda) a
uma beneficiária de plano de
saúde, mesmo em caráter off la-
bel. A determinação da Justiça
estabelece um importante prece-
dente para pacientes que neces-
sitam de tratamentos não pre-
vistos na bula do medicamento.

O Pembrolizumabe é um
imunoterápico utilizado no tra-
tamento de diversos tipos de cân-
cer, como melanoma, câncer de

pulmão e linfoma de
Hodgkin. Contudo, no
caso em questão, a pa-
ciente foi diagnostica-
da com sarcoma pleo-
mórfico de alto grau,
uma forma rara e
agressiva de câncer,
para a qual o uso do
Pembrolizumabe não
possui aprovação espe-

cífica. A decisão foi embasada em
laudo médico que indicou o me-
dicamento como a melhor alter-
nativa terapêutica, dada a gravi-
dade e a urgência do caso.

O Tribunal paulista também
frisou o respeito ao princípio da
dignidade da pessoa humana e ao
direito à saúde, garantidos pela
Constituição Federal. Apesar de o
uso off label não estar regulamen-
tado para certas condições, ele pode
ser essencial para a sobrevivência e

A decisão tambémA decisão tambémA decisão tambémA decisão tambémA decisão também
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Justiça abre um novo paradigma no tratamento
off label de pacientes com câncer

qualidade de vida de pacientes com
doenças graves e sem outras op-
ções terapêuticas disponíveis.

A decisão também reafirma
a responsabilidade dos planos
de saúde em garantir acesso a
tratamentos prescritos por mé-
dicos, ainda que não constem
especificamente em suas diretri-
zes, desde que amparados por
evidências científicas e pela sin-
gularidade do quadro clínico.

Para os profissionais do di-
reito, este caso sublinha a impor-
tância de uma defesa bem fun-
damentada em favor dos paci-
entes, unindo conhecimento téc-

nico e sensibilidade. O sucesso
da beneficiária reforça a neces-
sidade de uma abordagem jurí-
dica que considere as peculiari-
dades de cada caso clínico.

Em tempos de Outubro Rosa,
esse precedente pode influenciar
futuras ações judiciais, promo-
vendo uma interpretação mais
ampla e humanizada das cober-
turas de planos de saúde, especi-
almente em tratamentos oncoló-
gicos e em outras áreas de alta
complexidade médica. A decisão
do TJSP constitui um marco na
luta pelo direito à saúde e à vida
digna, reafirmando a necessida-
de de uma justiça que se adapta
às demandas reais dos cidadãos.

———
Natália Soriani, especia-
lista em Direito da Saúde
e sócia do escritório Na-
tália Soriani Advocacia

Encruzilhada

Chegou o segun-
 do turno! E a
 batalha será

épica: Barjas x Heli-
nho. Após uma elei-
ção que humilhou a
atual gestão e que
consolidou Alex como
uma liderança local,
apresentou a frus-
tração do PT nas ur-
nas, que é um reflexo do país,
chegamos ao ponto crucial.

Em primeiro lugar, Barjas
Negri acreditava se aproximar
de ganhar no primeiro turno,
apoiadores me falaram que res-
tariam 2%, mas o resultado mos-
trou que não! Barjas ficou abai-
xo de 40% e para crescer 10%
deve dar trabalho. O clima, en-
tre tucanos, é de derrota. Ape-
sar do apoio do vereador Paulo
Campos, Barjas não absorve os
votos de Paulo com facilidade.

Já o deputado Helinho Za-
natta vem com ímpeto de vencer.
Em sua propaganda eleitoral fala
do governador Tarcísio, mas es-
conde Bolsonaro; no entanto, cita
os valores caros ao bolsonarismo.

O eventual governo de Heli-
nho tem maioria na Câmara, uma
governabilidade enorme. Já um
eventual governo Barjas seria
duro na Câmara, ainda mais com

a "traição" de Barjas
com Pastor Toninho e
Pastor Dilmo, a Qua-
drangular fez dois ve-
readores, que não es-
tarão com o tucano.

Reitero que Bar-
jas comete os mes-
mos erros de 2020,
a  arrogânc ia  de
achar que "ganha

sozinho" tem custado caro!

Helinho tem um grupo mai-
or, agora com apoio de Alex e do
governador Tarcísio, será uma
briga: passado x futuro.

As redes sociais determi-
naram o "clima", mas a po-
pulação mostrou que quer
novamente mudança. Barjas
está  numa encruz i lhada!
Será que consegue se safar?

Ainda tem muito debate e
articulação, mas o cenário está
dado. E esse que está nos comitê
que, de igual, só tem o número
cinco: Helinho é 55 e Barjas 45.

———
Francys Almeida, ad-
vogado e articulista
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Governador Tarcísio abraça a
candidatura de Helinho Zanatta
"É hora de unir as forças para chegar à vitória. Agora somos todos
Helinho Zanatta", disse o governador, em vídeo nas redes sociais

Governador Tarcísio de Freitas (no centro), com os deputados
Alex Madureira (PL) e Helinho Zanatta (PSD), da base governista

Divulgação

Apontado como o principal
cabo eleitoral do Estado de São
Paulo, o governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) entrou de
cabeça na campanha de Helinho
Zanatta (PSD). "É hora de unir as
forças para chegar à vitória. Agora
somos todos Helinho Zanatta", dis-
se o governador, em vídeo divulga-
do nas redes sociais da coligação
Desenrola Piracicaba. "Estamos
juntos para vencer essa eleição, pra
gente promover uma transforma-
ção em Piracicaba", reforçou Tarcí-
sio, que estava ao lado de Alex
Madureira e Helinho Zanatta.

"Aqui tem um projeto do go-
vernador junto com a gente", dis-
se Helinho Zanatta. "Se Deus qui-
ser, com o senhor e o Alex junto,
somando com cada um de vocês
em Piracicaba, a gente vai fazer
uma Piracicaba livre e forte",
completou o candidato do PSD.

Na sua mensagem, publicada
nas redes sociais de Zanatta, o go-
vernador Tarcísio afirmou que He-
linho "vai contar com as portas aber-

tas no governo do Estado de São
Paulo, pra fazer a diferença, pra fa-
zer política pública de qualidade, pra
trabalhar pela educação, pela saú-
de, pela segurança, pela habitação".

Tarcísio reforçou ainda que
tinha dois excelentes candidatos no
primeiro turno, em referência tan-
to ao deputado Helinho quanto ao
deputado Alex Madureira. "E que
agora é hora de união", afirma.

A forte declaração de Tarcísio
a favor de Helinho Zanatta fecha
todo o arco de apoios ao candida-
to, do centro à direita. O posiciona-
mento do governador fortalece
todo o grupo de piracicabanos que
sempre desejaram uma alternati-
va a Barjas Negri (PSDB), já derro-
tado em 2020 pelo prefeito Lucia-
no Almeida (PP). E coincide com
as recentes declarações de Zanatta
que tem dito que agora é hora de
Piracicaba "escolher o lado certo".

Helinho foi apoiador de pri-
meira hora de Tarcísio, quando
o presidente Jair Bolsonaro lan-
çou seu ex-ministro como can-

didato ao Governo de São Pau-
lo. Como deputado estadual,
Helinho sempre apoiou os proje-
tos do governador. Os dois par-
ticiparam da inauguração de
obras como a duplicação da Rodo-
via Washington Luís, por exemplo.

"Sou muito grato ao gover-

nador por toda a confiança e
apoio. Juntos, temos trabalhado
e continuaremos trabalhando
incansavelmente para desenvol-
ver a nossa cidade e resolver
problemas que já vem de outras
gestões, como a falta de água e as
filas na saúde", disse Zanatta.

CCCCCOPOPOPOPOPAAAAA HB20 HB20 HB20 HB20 HB20

Novo Hyundai CRETA marca presença na etapa de Tarumã
A maior competição mono-

marca do automobilismo nacional,
a Copa Hyundai HB20 realiza nes-
te fim de semana, no Autódromo
Internacional de Tarumã, em Via-
mão (RS), a sexta e antepenúltima
etapa de sua temporada 2024. E
receberá um convidado muito es-
pecial: o Novo Hyundai CRETA,
lançado na última segunda-feira
para o mercado brasileiro. Em sua
versão topo de gama, a Ultimate,
com design totalmente repagina-
do e motor mais potente da cate-
goria no Brasil, o modelo será o
carro-madrinha das provas que
acontecem no sábado (12) e no
domingo (13) no circuito gaúcho.

"O Novo Hyundai CRETA tem
uma combinação única e poderosa
de design, sofisticação e potência.
Além de um visual completamente
novo, traz o pacote mais completo
de segurança e assistentes de dire-
ção, com recursos exclusivos,  e o
motor mais potente de toda a cate-
goria de SUVs compactos no Bra-
sil, com 193 cv de potência. E se o
assunto é potência, não tem lugar
melhor para o Novo CRETA estar
do que nas curvas e retas da Copa
Hyundai HB20, a maior categoria
monomarca do automobilismo no
Brasil, com cerca de 40 veículos no
grid competindo nos principais au-
tódromos nacionais, com a tec-
nologia e segurança que o consu-
midor tem à disposição diaria-
mente nas ruas, nos modelos que a
Hyundai produz no País", comen-
ta Jan Telecki, diretor de Marke-
ting da Hyundai Motor Brasil.

"A etapa de Tarumã é sem
dúvidas uma de nossas favoritas.
O Rio Grande do Sul é um lugar
muito especial para todos nós, como

um segundo lar. Desde a primeira
temporada, boa parte da equipe de
mecânicos e técnicos da Copa
Hyundai HB20 é composta por
gaúchos, como por exemplo o res-
ponsável por montagem e equali-
zação dos carros, Fabiano Cardo-
so, e  Alexandre Rheinlander, o
"Bujão"  responsável pela prepa-
ração dos motores. A eletrônica
do carro, fornecida pela PRO
TUNE ELECTRONIC SYSTEMS,
e nossa transportadora oficial,
Transportes Gabardo, também
são riograndenses", completa.

A Copa Hyundai HB20 vive
em 2024 uma de suas tempora-
das mais emocionantes. Na cate-
goria Super, Uli Dias é o atual lí-
der, com 176 pontos, 27 a frente
do segundo colocado Wagner Pon-

tes. Na divisão Elite, apenas oito
pontos separam o líder, Pedro
Garcia Vilar, com 161, da segunda
colocada, Thaline Chicoski, com
153. Enquanto na classe Pro, a dis-
puta mais acirrada: após cinco eta-
pas, Alberto Catucci tem 143, Mar-
cus Tolentino, 142, e Luiz Felipe
Horta, 140, e estão separados por
apenas três pontos na luta pela li-
derança. Após as provas em Ta-
rumã, a competição ainda realiza-
rá mais duas etapas, com a gran-
de decisão marcada para 08 de
dezembro, em Goiânia (GO).

Desde sua criação, em 2019, a
Copa Hyundai HB20 tem compro-
vado toda qualidade e confiabili-
dade dos motores Hyundai. Para
se ter uma ideia, a competição já
realizou mais de 70 provas em toda

sua história, com aproximadamen-
te 40 carros no total em cada tem-
porada, registrando, durante os
quatro anos de disputas, zero in-
tercorrências referentes a motori-
zação da fabricante sul-coreana.

Em sua quinta edição, a Copa
Shell Hyundai HB20 conta com seis
patrocinadores, sendo eles Shell,
Gabardo, Brazzo, Hyundai Finan-
ciamentos e Goodyear. Também
apoiam a competição as marcas
Hipper Freios, Monacco, Tecpads,
Inflow e Real Radiadores. Você
pode acompanhar todas as emo-
ções da Copa Hyundai HB20 em
multiplaformas - na Rede TV, na
Rede Sport TV, e via streaming nos
canais de YouTube da Hyundai,
Acelerados, High Speed e no ca-
nal internacional Parc Fermé.

Divulgação

Modelo será o carro-madrinha das provas que acontecem no sábado (12) e no domingo (13)
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Barjas se compromete a recriar
Secretaria e ampliar leitos no HR
A reunião foi coordenada pelo presidente do Instituto Sindical, Wagner da
Silveira, o Juca dos Metalúrgicos e foi solicitada pelo próprio Barjas Negri
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Wynwood Beach Club apresenta
Hallowyn e Rock in Wyn 2024

Arquivo

O nome de uma empresa ferroviária acabou
batizando um bairro em Piracicaba. A Pau-
lista recebe este nome por ter sediado, no
século passado, umaramal da Cia. Paulista
de Estradas de Ferro, estabelecida no esta-
do de 1922 a 1971. O bairro rendeu muitas
famílias ilustres a Piracicaba. Histórias con-
tadas no livro "Paulistenses", muito bem re-
digido por João Humberto Nassif. A foto, tira-
da na primeira metade do século XX, de auto-
ria desconhecida, mostra um período em que

PAULISTA
terno e chapéu faziam parte de nosso modis-
mo, este importado da Europa. O ramal para
Piracicaba começou a ser construído em 1917
ligando Limeira a Piracicaba. A Cia. Paulista
mudou de nome para Fepasa de 1971 a 1998,
quando fechou suas portas. Em 1977, dei-
xou de transportar passageiros, dedicando-
se apenas a cargas. Nos anos 90, o terminal
foi abandonado. Na administração Barjas
Negri, foi restaurado o prédio, abrigando cen-
tros culturais. (Edson Rontani Júnior)

Divulgação

No encontro, Barjas Negri falou da sua proposta de recriar a Secretaria Municipal de Trabalho e Renda

Em encontro na manhã de
sexta (11), com cerca de 30 dirigen-
tes de 16 sindicatos filiados ao Ins-
tituto Sindical de Piracicaba, o can-
didato a prefeito Barjas Negri
(PSDB) pediu apoio dos trabalha-
dores e garantiu que irá recriar a
Secretaria Municipal do Trabalho
e Renda, assim como irá trabalhar
junto ao governo estadual para
ampliar em pelo menos 30 leitos o
Hospital Regional. No encontro,
realizado na sede do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba, outra ga-
rantia dada pelo candidato, que
disputa o segundo turno com
Helinho Zanatta (PSD), foi rea-
brir o Hospital Ilumina, que está
fechado há três anos, para fazer
os exames preventivos, assim
como ter um diálogo permanen-
te com as lideranças do movi-
mento sindical, para receber as
demandas dos trabalhadores.

A reunião para ouvir o can-
didato, coordenada pelo presi-
dente do Instituto Sindical, Wag-
ner da Silveira, o Juca dos Meta-
lúrgicos, foi solicitada pelo pró-
prio Barjas Negri para que pudes-
se apresentar ao movimento sin-
dical suas propostas para garan-
tir o desenvolvimento de Piraci-
caba com qualidade de vida e aten-
der as necessidades dos trabalha-
dores. De acordo com o presiden-
te do Instituto Sindical, a entida-
de está aberta para também ouvir
o candidato Helinho Zanatta.

Em cerca de duas horas, o
candidato Barjas Negri falou de
suas principais propostas e lamen-
tou, sem citar nomes, que os depu-
tados estaduais (Helinho Zanatta
e Alex Madureira) que estão jun-
tos nesse segundo turno, apesar de
pertencerem à base do governador
Tarcísio de Freitas, não tenha fei-
to nenhuma movimentação no
sentido de garantir a ampliação
do Hospital Regional, que foi cons-
truído na sua segunda gestão e
que precisa ser ampliado para ga-
rantir mais vagas hospitalares.

Barjas Negri também ouviu
reivindicações de dirigentes, como
ampliar o horário de funcionamen-
to das creches, para atender as ne-
cessidades das mães trabalhado-
ras, assim como colocar mais ôni-
bus para atender os bairros, e ga-
rantir transporte gratuito em pelo
menos um domingo de cada mês,
para que as famílias de trabalha-
doras possam se deslocar para os
mais diversos pontos da cidade,
para lazer. A construção de no-
vos espaços esportivos, assim
como a valorização dos servido-
res públicos municipais e a garan-
tia de mais médicos nas unida-
des de saúde, além de facilitar o
agendamento de consultas, foram
outros pleitos feitos ao candidato,
que pediu apoio aos dirigentes sin-
dicais nesse segundo turno.

A recriação da Secretaria de
Trabalho e Renda, de acordo com
Barjas Negri, é fundamental, as-
sim como ampliar os cursos de for-
mação de mão-de-obra para aten-
der a demanda. Para isso, sua
meta é de realizar esses cursos nos

próprios bairros, possivelmente uti-
lizando as escolas, garantindo fa-
cilidade principalmente dos jovens.

Barjas Negri já havia se reu-
nido anteriormente com dirigen-
tes do Instituto Sindical, no últi-
mo dia 11 de setembro, durante a
campanha do primeiro turno,
quando recebeu a carta compro-
misso da entidade, de 14 tópicos.
Ao assinar a carta, o candidato se
comprometeu a fazer a defesa in-
transigente da democracia e do
respeito as diferenças e opiniões
de todos os cidadãos, assim como
garantir o desenvolvimento sus-
tentável e proteção ao meio ambi-
ente, a qualidade de vida e infra-
estrutura urbana, a cultura, edu-
cação e lazer; emprego, renda e
desenvolvimento econômico; se-
gurança e qualidade na prestação
de serviços públicos, com o com-
promisso em fortalecer a seguran-
ça pública em Piracicaba, através
de políticas integradas e eficazes,
garantindo a proteção dos cida-
dãos e a qualidade na prestação
dos serviços públicos municipais;

manutenção e ampliação do Siste-
ma de Vigilância dos Acidentes de
Trabalho (SIVAT) e o fortaleci-
mento do Ceresy; melhorias no
prédio que abriga a Vigilância em
saúde do município; apoiar a Fun-
dação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba - Fumep, garantindo a
manutenção do campus e incenti-
vando o desenvolvimento das uni-
dades de ensino, assim como cria-
ção de  equipe interna de profes-
sores e alunos que estabeleça me-
todologia interna para participa-
ção em bolsas do tipo FAPESP,
além de utilização do seu labora-
tório de construção como presta-
dor de serviços na área de contro-
le de obras, assim como utilização
do seus laboratórios para forma-
ção de novos profissionais para as
indústrias, além de fortalecer o
seu laboratório de ensaios de equi-
pamentos de proteção coletiva, que
é o primeiro da América Latina em
fase de credenciamento junto a In-
metro, que é o responsável pela va-
lidação de novas tecnologias na In-
dustria da Construção Civil.

O Wynwood Beach Club, um
bar ao ar livre no coração do Re-
serva Jequitibá, em Piracicaba, pro-
mete duas noites inesquecíveis para
os amantes de música e cultura.
Conhecido por sua atmosfera aco-
lhedora e sofisticada, que combina
um espaço verde e aberto com uma
gastronomia contemporânea e
drinks exclusivos, o local será pal-
co de dois grandes eventos: Hallo-
wyn, no dia 26 de outubro e a 4ª
edição do Rock in Wyn, no dia 9 de
novembro. Ambas as datas prome-
tem trazer muita música ao vivo,
performances inesquecíveis e uma
experiência única para o público.

No Hallowyn, que acontece em
26 de outubro a partir das 20h, o
Wynwood Beach Club recebe a ban-
da paulista Mama Jam, que retor-
na a pedido do público para agitar
a noite com o melhor do Rock,
Funk, Pop e Soul. A noite, que é
uma prévia do Rock in Wyn, tam-
bém contará com a participação do
DJ Morelo, prometendo uma festa
com muita energia e boa música. O
evento ainda terá um concurso de
fantasias com premiação para a
melhor caracterização, em clima de
mistério e magia inspirado na cul-
tura americana do Halloween.

Já no dia 9 de novembro, o
Wynwood abre suas portas às
17h para a tão esperada 4ª edi-
ção do Rock in Wyn. O evento,
organizado por Eza Severi e rea-
lizado pela W Eventos, trará qua-
tro atrações de peso que tocarão
grandes clássicos do rock que
atravessaram gerações. O line-up
começa com a banda Janu, que
promete esquentar o público com
um repertório repleto de rock
nacional, tocando sucessos de
bandas como Paralamas, Titãs,
Legião Urbana e muito mais.

Nos intervalos entre as ban-
das, o público será embalado pelos
sets de DJ Vinyl Attack e perfor-
mances de dança do Studio 415 e
ginástica artística da Academia

Arquivo Pessoal

A organizadora do evento Eza Severi entre seus filhos
Giancarlo e Alessandro Severi, proprietários do
Wynwood Brasil e Wynwood Beach Club, em Piracicaba

Corpo Livre. Às 20h, é a vez da
Razera Band subir ao palco. Com
mais de uma década de experiên-
cia, a banda liderada por Bruno
Razera trará uma performance
eletrizante, reunindo clássicos de
Led Zeppelin, The Beatles, Pink
Floyd e outros gigantes do rock.

O trio da Sherlock Rock Band
dará continuidade à noite às 22h
com sua mistura única de rock dos
anos 80, pop rock dos anos 90 e
clássicos das décadas de 60 e 70. O
encerramento ficará por conta do
Kiss Cover Brasil, uma das mais
renomadas bandas cover do país,
eleita por dois anos consecutivos
como a Melhor Banda Cover do
Brasil pela Rádio Kiss FM. Com
figurinos, performances e quali-
dade musical que remetem fiel-
mente ao icônico grupo, a banda
promete fechar a noite com cha-
ve de ouro, garantindo uma ex-
periência vibrante e inesquecível.

Patrocinadores e Apoio:
Wynwood Brasil ,  Hyundai,
Ford Caminho, Pecege, Monte
Sul, ABS Publicidade, Agropecu-
ária do Mané, Kultura Kuston,
Clínica Camila Caitano, Corpo
Livre, Studio 415, Pizzaria Villa-
gio, Carol Mobilon e Position.

SERVIÇO
 Hallowyn: 26 de outubro, a
partir das 20h
 Rock in Wyn: 9 de novem-
bro, a partir das 17h
  Local: Wynwood Beach
Club, Reserva Jequitibá, Pi-
racicaba-SP - Rua Cezira Gi-
ovanoni Moretti, 655
 Ingressos: Disponíveis no
local e em pontos de venda
online pelo link:
 https://byma.com.br/event/
67040cbc545c56000c934687
 https://byma.com.br/event/
66e3620cb84526000ce73bc4
 Contato para imprensa: Sa-
brina Scarpare - jornalista
(sabrinascarpare@gmail.com)
 Instagram: @rockinwyn

EM APOIO À COMISSÃO DA MULHER
ADVOGADA PELO RESPEITO ÀS MULHERES

O IPEDD vem a público para manifestar seu integral apoio à nota assi-
nada pela Comissão da Mulher Advogada da OAB, Subseção Piracicaba,
em repúdio à violenta e misógina declaração do recém-eleito vereador Re-
nan Paes de que "...vai deitar e rolar em cima das mulheres esquerdistas" e
que "...mulher esquerdista nem é mulher".

Tal qual a Comissão da Mulher Advogada, o IPEDD reafirma seu com-
promisso com a defesa dos direitos das mulheres e propõe o combate a
todas as formas de discriminação, machismo e misoginia.

A Comissão da Mulher Advogada acerta quando exige o respeito a todas
as mulheres e uma retratação pública do referido vereador eleito.

Piracicaba, 11 de outubro de 2024.

Instituto de Estudos e Defesa da Democracia - IPEDD
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Estado aprova reabertura para visitação a partir do dia 14
A Fundação Florestal (FF),

órgão vinculado à Secretaria Es-
tadual de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Semil),
emitiu decisão favorável à rea-
bertura da Estação Experimen-
tal de Tupi (Horto de Tupi) a
partir de segunda-feira (14). O
Horto estava fechado para visi-
tação há mais de 40 dias, desde
1º/09, por decisão estadual, fren-

te às condições climáticas dos
últimos dias e no grau de risco
de incêndios florestais, por con-
ta da falta de chuvas e ocorrên-
cias de focos de incêndio no en-
torno, que exigiam dedicação
intensiva para evitar queimadas.

Entretanto, a avaliação
das condições ainda permane-
cerá e, por isso, em caso de au-
mento no risco ou ocorrências

de incêndio, o espaço poderá
ser fechado novamente para
garantir a segurança dos visi-
tantes e do próprio horto.

Em 10/09 houve ocorrência
de incêndio em área próxima ao
Horto, que não foi atingido, gra-
ças à agilidade e prontidão de for-
ça-tarefa para conter as chamas.
O fogo começou por volta das
18h30, em área às margens da

SP-304, e havia risco de as cha-
mas atingirem o horto. A Defesa
Civil e o Corpo de Bombeiros fo-
ram acionados; a Guarda Civil e
a Sema (com caminhão-pipa)
prestaram apoio. A Polícia Mili-
tar Ambiental também esteve no
local, além de brigadistas do Hor-
to de Tupi e da Raízen. Foram
cerca de 3 horas para a extinção
do fogo. Não houve vítimas.
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Santa Casa celebra hoje o
Dia com integração para
filhos de funcionários
O evento anual desde 2013 é uma oportunidade para fortalecer laços
familiares entre os funcionários e seus filhos, promovendo integração e lazer

Membros da Comissão de Atração e Retenção de Talentos (Cart) da Santa Casa de Piracicaba

Divulgação

Neste sábado, 12 de outu-
bro, a Santa Casa de Piracicaba
receberá cerca de 600 pessoas
para uma festa em comemora-
ção ao Dia das Crianças. A cele-
bração, organizada pela CART -
Comissão de Atração e Retenção
de Talentos, vai das 9h às 13h,
na área de lazer do Hospital.

Desde 2013, a CART realiza
eventos na Semana da Criança
para funcionários e seus filhos
de até 12 anos. Durante a pan-
demia, a iniciativa sofreu um hi-
ato, mas, normalmente, as ativi-
dades alternam entre festas na
área de lazer do hospital e excur-
sões externas para proporcionar
momentos de confraternização.

Neste sábado, os participan-
tes poderão aproveitar diversas
atrações na festa, que contará com
uma grande tenda equipada com
cama elástica, piscina de bolinhas,
tobogã, toboágua com sabão, fu-
tebol de sabão e tombo legal.

O cardápio inclui sucos, re-
frigerantes, água, cachorro-quen-
te, cuscuz, pipoca, algodão doce e
sorvete, além de um kit de lem-
brancinha para os pequenos.

Ricardo Fedrizzi, presiden-
te da CART e gestor de pessoas,
destacou que as atividades pro-

gramadas para o evento são
uma das mais aguardadas pela
comunidade hospitalar. Segun-
do ele, o evento foi planejado
para valorizar o funcionário e
fortalecer os laços familiares.

"É uma confraternização im-
portante por trazer a família para
dentro do Hospital, promovendo a
integração entre funcionários e es-
treitando vínculos entre pais e fi-
lhos. Isso também dá às crianças a

oportunidade de conhecer o ambi-
ente de trabalho de seus pais", afir-
mou Fedrizzi, ressaltando que o
evento contribui para a consolida-
ção de relacionamentos e para a
melhoria da qualidade de vida.

SSSSSINDINDINDINDINDBBBBBANANANANAN

Sindicato dos Bancários reintegra
funcionário do Itaú em Piracicaba
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Garapa anuncia a 2ª Mini
Temporada de Espetáculos

O Garapa, espaço cultural de
destaque em Piracicaba, apresenta
a 2ª edição da Mini Temporada de
Espetáculos do Andaime Teatro,
que acontecerá ao longo de outu-
bro. A programação conta com três
peças imperdíveis, começando no
dia 18, às 20h30, com a comédia
"A Noiva do Defunto", dirigida por
Antônio Chapéu. A peça narra as
confusões de um homem que é con-
fundido com seu primo falecido,
noivo de uma jovem solteirona,
oferecendo ao público momentos
hilários de farsa e melodrama. A
classificação é livre, garantindo di-
versão para todas as idades.

No dia 20 de outubro, às 19h,
será a vez da tragicomédia "Seja
Como Flor - Por que deixamos o
mundo nas mãos dos maus?", di-
rigida por Luiz Carlos Laranjeiras.
Com música ao vivo e uma abor-
dagem trópico-futurista, o espetá-
culo mistura teatro, dança e vozes
poéticas para discutir temas con-
temporâneos como desigualdade,
injustiça e resistência. A classifi-
cação indicativa é de 14 anos.

Encerrando a temporada, no

dia 25 de outubro, às 14h, o espe-
táculo "Quem Morreu?", com di-
reção de Ézio Magalhães, traz à
cena três velhos palhaços que se
reencontram no velório de um
amigo. Entre memórias do circo
e reflexões sobre a vida, a peça
promete encantar o público com
sua sensibilidade e humor. A
classificação também é livre.

O Garapa, localizado na Rua
Dom Pedro II, 1313, no Bairro Alto
de Piracicaba, é um importante cen-
tro cultural da cidade, ativo desde
2009. O espaço oferece diversas
atividades artísticas, como oficinas,
debates e intercâmbios culturais,
promovendo arte e inclusão social.

A Mini Temporada é parte
do projeto "Garapa como Unida-
de: Cultura, Comunidade e
Arte", que conta com o apoio da
Lei Paulo Gustavo, do Ministé-
rio da Cultura do Governo Fede-
ral, e da Secretaria de Cultura,
Economia e Indústria Criativas do
Governo do Estado de São Paulo.

Para mais informações e reser-
vas, acesse: Instagram Andaime Te-
atro / Instagram Cultura Garapa.

A 16ª edição da Jornada Pe-
dagógica, evento realizado pela Se-
cretaria Municipal de Educação de
Piracicaba, teve mais de 4.800 ins-
crições para os quatro dias de even-
to, que começa na segunda-feira,
dia 14, e segue até quinta, dia 17. O
evento é realizado exclusivamente
para os profissionais da educação
municipal, e tem como tema esse
ano Educação que Humaniza: Es-
cutar, Sentir e Transformar.

Com uma programação di-
versificada, a jornada terá início
com a palestra de abertura A Vida
que Vale a Pena Ser Vivida, mi-
nistrada pelo professor Clóvis de
Barros Filho, doutor e livre-docen-
te pela Escola de Comunicações e
Artes da USP, palestrante há mais
de dez anos no mundo corporati-
vo, consultor e autor de diversas
obras. A palestra ocorrerá às 19h
do dia 14/10, no Sindicato dos
Metalúrgicos. A expectativa é que
cerca de 2.000 profissionais acom-
panhem a abertura do evento.

No dia 15, a jornada contará
com duas palestras na SME. Às
8h, a Prof. Drª Angela Kleiman
falará sobre o tema: Do Letra-
mento à Alfabetização: Caminhos
e Desafios na Educação Infantil e
Anos Iniciais, seguido, às 13h30,
pela palestra Novos Parâmetros
de Qualidade da Educação Infan-
til, apresentada pela Prof. Drª
Ana Paula Soares. Ainda no dia
15, a partir das 18h, ocorrerá o
Encontro dos Profissionais da
Educação, uma ação cultural em

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

16ª Jornada Pedagógica começa na segunda-feira (14)
Divulgação

Programação reúne palestrantes de renome, como
Bráulio Bessa, e oficinas práticas para educadores

comemoração ao Dia do Professor,
no Engenho Central, com partici-
pação da cantora Aninha Barros.

A programação do dia 16 terá
a Oficina de Música Corporal, con-
duzida pelo grupo Barbatuques,
em dois horários: 8h30 e 13h30,
no Pecege. À noite, às 19h, será a
vez da apresentação A Poesia que
Transforma, com o poeta Bráu-
lio Bessa, também no Pecege.

No dia 17, duas oficinas estão
programadas para ocorrer na SME,
uma às 8h e outra às 13h30. A pri-
meira delas, Transformando Suca-
ta em Inovação - Robótica Criativa
e Sustentável, será ministrada pela
Profª Me. Débora Denise Dias Ga-
rofalo, primeira mulher brasileira
e primeira sul-americana a ser fi-
nalista no Global Teacher Prize,
considerado o Nobel da educação.

Na sequência, a Prof. Ana
Barbara dos Santos comandará
a oficina Encontro e Relações en-
tre as Linguagens das Artes e as
Infâncias. Para encerrar a jorna-
da, às 19h, no Pecege, o psicana-
lista, professor titular em Psica-
nálise e Psicopatologia do Insti-
tuto de Psicologia da USP, Chris-
tian Dunker, apresentará a pa-
lestra A Escuta Transformativa.

PROGRAMAÇÃO: 14/10 -
Abertura - A vida que vale a pena
ser vivida - Prof. Dr. Clóvis de Bar-
ros Filho. 19h - Sindicato dos Me-
talúrgicos - 15/10 - Dia do Profes-
sor. Do letramento à alfabetiza-
ção: Caminhos e desafios na edu-
cação infantil e anos iniciais. Prof.

Drª Angela Kleiman, 8h - Secre-
taria Municipal de Educação;
Novos parâmetros de qualidade da
educação infantil, Prof. Drª Ana
Paula Soares, 13h30 - Secretaria
Municipal de Educação; Encontro
dos Profissionais da Educação,
Ação cultural em comemoração ao
Dia do Professor, 18h - Engenho
Central. 16/10 - Oficina: Música
Corporal, Barbatuques, 8h30 e
13h30, Pecege; A poesia que trans-
forma, Bráulio Bessa, 19h, Pecege .

17/10 - Oficina: Transformando
sucata em inovação - Robótica
criativa e sustentável, Profª Me.
Débora Denise Dias Garofalo, 8h
e 13h30, na Secretaria Munici-
pal de Educação; Oficina: En-
contro e relações entre as lingua-
gens das artes e as infâncias,
Prof. Ana Barbara dos Santos, 8h
e 13h30, na Secretaria Municipal
de Educação. Encerramento - A
escuta transformativa, Prof. Dr.
Christian Dunker, 19h, Pecege.

Nesta sexta-feira (11), o presi-
dente do Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e região (SindBan),
José Antonio Fernandes Paiva,
junto com os diretores Marcelo
Abrahão, Ubiratan Campos do
Amaral e Carlos Renato Silva, esti-
veram presentes na reintegração de
Gilberto de Jesus Ferreira da Sil-
va, de 45 anos, à equipe do banco
Itaú. Gilberto havia sido demitido
logo após a divulgação da lista dos
candidatos para a eleição da dire-
toria, na qual ele estava incluído.

A reclamação trabalhista rea-
lizada pela equipe e assessoria jurí-
dica do SindBan, é de maio de 2021,
período em que ocorre as eleições
para diretoria do Sindicato. O Tri-
bunal Regional do Trabalho, enten-
deu que a demissão impedia o di-
reito à estabilidade de dirigente sin-
dical, determinando imediatamen-
te a sua reintegração no dia 22 de
agosto deste ano, o que foi cumpri-
do no dia de hoje, além do banco ser
obrigado a pagar todos os salários
vencidos desde a data de dispensa.

Para José Antonio Fernan-
des Paiva, presidente do Sindi-
cato dos Bancários de Piracica-

ba e região (SindBan), "é uma
grande conquista da equipe ju-
rídica do sindicato. Estamos sa-
tisfeitos com o resultado do pro-
cesso que levou à reintegração do
Gilberto", comemora Paiva.

Gilberto da Silva descreve seu
desligamento como "um momento
traumático, especialmente após ter
sido promovido para uma agência
maior. Após a demissão, ele se dedi-
cou à família, praticou esportes e
trabalhou em um projeto pessoal e
em outra empresa", explica Silva. Ao
ser reintegrado, sentiu uma gran-
de satisfação, "pois isso confirma
meu comprometimento profissional
e oferece a chance de retomar a mi-
nha carreira", conclui o bancário.

O diretor jurídico do sindica-
to, Marcelo Abrahão, explica que
"a reintegração é fruto de um tra-
balho em equipe, tivemos o suporte
do corpo jurídico da LBS Advoga-
dos que ao longo deste tempo nos
assessorou. Eu não atuo sozinho;
contamos com excelentes escritóri-
os ao nosso lado. Esse resultado
demonstra que o sindicato faz a
diferença na vida dos bancários
associados", conclui Abrahão.

Ubiratan Amaral, Marcelo Abrahão, Carlos Renato Silva,
Gilberto de Jesus Ferreira da Silva e José Antonio Fernandes
Paiva na agência em que o funcionário foi reintegrado

Divulgação
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Trecho de serra terá Pare e Siga para melhorias no pavimento
Na próxima semana, o tre-

cho de serra da SP 304 - Ro-
dovia Geraldo de Barros, en-
tre Torrinha e Santa Maria da
Serra, passará por serviços de
fresagem e recomposição do
pavimento. Os trabalhos come-
çarão segunda-feira (14) e de-
vem ser concluídos sexta-fei-
ra (18). A melhoria será exe-
cutada pela Concessionária
Eixo SP, entre o km 230 e km
240, em ambos os sentidos.

Durante a realização dos
trabalhos, haverá restrição para
circulação de veículos. A con-
cessionária adotará o sistema

Pare e Siga para controlar o
trânsito e garantir a segurança
tanto de usuários quanto dos
trabalhadores. A interdição
parcial da via ocorrerá todos os
dias, até a conclusão dos traba-
lhos, no período das 8h às 17h.

Haverá reforço na sinaliza-
ção para alertar os motoristas a
respeito dos trabalhos e da res-
trição na circulação dos veículos.
O Pare e Siga valerá para os mo-
toristas que seguem tanto na di-
reção de Torrinha quanto na di-
reção de Santa Maria da Serra.
Em caso de chuva, o cronograma
dos serviços poderá ser alterado.

Divulgação

Serviços terão duração de cinco dias e
motoristas devem ficar atentos à sinalização



A8
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 12 de outubro de 2024



A9
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 12 de outubro de 2024

RRRRRECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTO

Bebel promove sessão na
Alesp para homenagear
os professores paulistas
Será dia 14, segunda-feira, às 19h, no Plenário Juscelino Kubischeck,
no Palácio Nove de Julho, em comemoração do Dia do Professor

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT), segun-
da presidenta da Apeoesp, promo-
ve sessão solene na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,
na próxima segunda-feira, dia 14
de outubro,  para comemorar o
"Dia do Professor". A solenidade
de homenagem a professores de di-
versas regiões do Estado de São
Paulo e de Piracicaba está marca-
da para as 19 horas, no plenário
Juscelino Kubitscheck, e será mar-
cado também por palestra sobre o
tema "Possibilidades da educação
e os avanços tecnológicos: um olhar
da neurociência e da filosofia", com
a participação das professoras El-
vira Souza Lima e Marilena Chauí.

O Dia do Professor é em 15 de
outubro e a Professora Bebel, que
tem uma trajetória de vida dedica-
da ao magistério, destaca que ho-
menagear os professores é enfati-
zar a importância destes profissio-
nais para a sociedade, uma vez que
são os responsáveis por educar e
formar todos os profissionais das

mais diversas áreas. "Faço questão
de promover esta solenidade de ho-
menagem no plenário da Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
para reafirmar a importância de
cada professor e professora que
atua no magistério e que se dedi-
cam à causa de ensinar", destaca.

Além de prestar a homenagem,
Bebel diz que fez questão de pro-
mover nesta solenidade a palestra
com o tema "Possibilidades da edu-
cação e os avanços tecnológicos: um
olhar da neurociência e da filoso-
fia'. "Para isso, fiz questão de con-
vidar a pesquisadora com forma-
ção em ciências do cérebro, antro-
pologia, música, psicologia e lingu-
ística Elvira Souza Lima, que reali-
zou seu doutorado na Sorbonne
(Paris, França), pós-doutorado em
antropologia e linguística na Stan-
ford University (Palo Alto, Cali-
fórnia, EUA), e a também profes-
sora escritora e filósofa brasilei-
ra especialista na obra de Baruch
Espinoza e professora emérita de
história da filosofia moderna na

Divulgação

A deputada Professora Bebel presidirá a sessão da Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo em homenagem aos professores

Na próxima terça (15), Arnal-
do Niskier e Laura Laganá sobem
ao palco do Teatro CIEE para a ce-
rimônia do Prêmio Professor Emé-
rito - Troféu Guerreiro da Edu-
cação Ruy Mesquita 2024. O even-
to acontece às 10 horas na sede
do Centro de Integração Empre-
sa-Escola (CIEE), localizado no
bairro Itaim Bibi, em São Paulo.

O escritor, filósofo, historiador
e pedagogo Arnaldo Niskier é o ven-
cedor da 27ª edição do Prêmio Pro-
fessor Emérito, enquanto Laura
Laganá, diretora-superintendente
do Centro Estadual de Educação
Tecnológica Paula Souza recebe o
Prêmio Guerreiro da Educação.

Os dois educadores somam-
se ao hall de vencedores da pre-

Fotos: Divulgação

Laura Laganá e Arnaldo Niskier são
homenageados no Prêmio Professor Emérito

TTTTTROFÉUROFÉUROFÉUROFÉUROFÉU

Prêmio Professor Emérito
elege vencedores de 2024

miação, que acontece desde 1997,
e é promovida pelo CIEE e o jor-
nal O Estado de S. Paulo. Os ho-
menageados: Ruth Cardoso, Mi-
guel Reale, Esther de Figueiredo
Ferraz, Luiz Décourt, José Pas-
tore, Hélio Guerra, Antônio Can-
dido, Paulo Vanzolini, Paulo No-
gueira, Crodowaldo Pavan, Ives
Gandra, Evanildo Bechara, Adib
Jatene, José Cretella Júnior, An-
gelita Gama, Delfim Neto, Willi-
am Saad Hossne, José Goldem-
berg, Celso Lafer, Rubens Ricu-
pero, Roberto Rodrigues, Fer-
nando Henrique Cardoso, Pau-
lo Nathanael Pereira de Souza,
Raul Cutait, Sônia Guimarães,
Ivette Senise Ferreira, Vahan
Agopyan e Viviane Senna.

Faculdade de Filosofia, Letras e
Ciências Humanas da Universi-
dade de São Paulo, Dra. Marile-
na Chauí", completa Bebel, con-

vidando a todos para esta soleni-
dade que visa reforçar a importân-
cia da educação e dos professores
para toda sociedade brasileira.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Heitor Cantarella assume
a cátedra Luiz de Queiroz

Heitor Cantarella, atual di-
retor do Centro de Solos e Pes-
quisas de Fertilizantes e Diretor
Substituto do Instituto Agronô-
mico de Campinas (IAC), assumiu
na tarde de 9 de outubro de 2024,
a Cátedra Luiz de Queiroz Siste-
mas Agropecuários Integrados,
da Escola Superior de Agricultu-
ra Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

Cantarella é o 5º Titular da
Cátedra e, durante sua gestão, tra-
balhará o tema "Fontes Sustentá-
veis de Fertilizantes". A posse foi
realizada no Salão Nobre da Esalq,
em cerimônia que contou com a
presença de autoridades acadêmi-
cas, docentes e pesquisadores da
Esalq e de instituições parceiras.

"Meu objetivo será estimular
estudantes a aprofundar os co-
nhecimentos sobre o tema, desen-
volver pensamento crítico, reali-
zar pesquisas inovadoras em par-
ceria com instituições de ensino e
pesquisa, além de empresas da
iniciativa privada para se prepa-
rarem para um mercado que de-
mandará profissionais altamen-
te qualificados. Fertilizantes e
sustentabilidade continuarão a
ser assuntos importantes nas
próximas décadas, portanto com
muitas oportunidades para pro-
fissionais com boa formação. Ao
mesmo tempo, continuará a ha-
ver amplo espaço para atuação
em PD&I, em que a Esalq/USP
deve assumir papel de destaque".

A diretora da Esalq, profes-
sora Thais Vieira, conduziu a mesa
central e, durante sua fala, refor-
çou que a cátedra é um dispositi-
vo que tem base na relação da

Em seu ciclo, o 5º Titular da cátedra vai trabalhar
a temática Fontes Sustentáveis de Fertilizantes

Gerhard Waller

Esalq com a sociedade e com te-
mas emergentes. "O novo catedrá-
tico assume esse papel no momen-
to em que a USP completa 90 anos
e, ao mesmo tempo, a Esalq apre-
senta seu Planejamento Estraté-
gico, que tem entre seus objetivos
produzir pesquisa de impacto e ofe-
recer aos seus alunos uma forma-
ção plena, que contempla temas re-
levantes como este a ser trabalha-
do pelo novo titular da cátedra".

Precederam Cantarella como
titulares da Cátedra Luiz de
Queiroz, Roberto Rodrigues (ci-
clo 2017/2018), Marcos Sawaya
Jank (ciclo 2019/2020), Alysson
Paolinelli (ciclo 2020/2022) e
Evaldo Vilela (ciclo 2022/2024).

Despedida - Na mesma ceri-
mônia, Evaldo Vilela, 4º Titular
da Cátedra, fez uma apresentação
despedindo-se e agradecendo pela
oportunidade de trabalhar mais
próximo da comunidade científi-
ca da Esalq. Em seu ciclo na cáte-
dra, Vilela trabalhou com contro-
le biológico e agricultura susten-
tável. "A agricultura é disruptiva,
a Esalq é um celeiro de informa-
ções e a cátedra permite a transfe-
rência desse conhecimento à socie-
dade. Durante este ciclo que se en-
cerra hoje com a posse do novo ca-
tedrático, ao qual desejo sucesso e
êxito, trabalhamos com o propósi-
to de levar parte desse conhecimen-
to ao produtor rural e, ao mesmo
tempo, promovemos o diálogo com
esses agentes de maneira que a co-
munidade científica da Esalq pu-
desse atuar de maneira assertiva,
considerando uma agricultura cada
vez mais próxima da natureza".

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Diversão em Cena apresenta
a peça "O grande Tesouro"

Apresentação acontece no domingo, 13 de outubro,
às 16h, no Teatro Erotídes de Campos, às 16h

Divulgação

Piracicaba recebe no domin-
go, dia 13 de outubro, às 16h,
pelo Diversão em Cena, o show
teatral "O Grande Tesouro" de
Márcio Araújo, um dos criado-
res do Cocoricó, que apresenta
seu novo trabalho interativo,
com 10 músicas e 10 bonecos,
para toda a família. Uma diver-
tida caça ao tesouro, com per-
sonagens do folclore brasileiro,
a ajuda do público e dos músi-
cos, o gato Farrapo e ainda,
animais da fauna brasileira.
Promovido pela Belgo Arames e
Fundação ArcelorMittal há 14
anos, o Diversão em Cena é o
maior programa de formação de
público de teatro infantil do país.

No desenrolar da aventura,
as personagens acabam revelan-
do que o "grande tesouro" é o
nosso próprio planeta, casa de
todos nós: humanos, bichos, plan-
tas e seres encantados; e que é
para já o despertar da consciência
tão necessária para que possamos
viver em harmonia e equilíbrio.

Os bonecos são de Márcio Pon-

tes (o mesmo artista que criou os
bonecos do espetáculo "Que Mons-
tro te Mordeu"), Naná Lavander
(do Cocoricó e Ilha Ra Tim Bum).

A banda é composta por
músicos que já acompanham
Márcio em outros projetos e que
trazem toda sua versatilidade e
criatividade para o show. Gabri-
el Moreira (voz, guitarra, vio-
lão, flauta transversal e saxo-
fone), Breno Barros (voz, con-
trabaixo e cavaquinho), Marce-
lino Ziggy (voz, bateria e per-
cussões) e Márcio Araújo (voz
solo, violão e ukulelê). Além da
atriz, cantora e manipuladora
de bonecos Daniela Schitini.

SERVIÇO
Márcio Araújo em "O Grande
Tesouro" (Marujo Produções
Artísticas). Piracicaba. 13 de
outubro, domingo, às 16h.
Local: Teatro Erotídes de
Campos (Parque do Enge-
nho: Av. Dr. Maurice Allain, 454,
Vila Rezende). 50 minutos.
LIVRE para todas as idades

No próximo dia 14 de outu-
bro, às 9h, no bairro Eldorado/
Cecap (Av. Eurico Gaspar Dutra,
1.574), será reinaugurada a Bi-
blioteca Comunitária Trilhas da
Palavra, em parceria com a Hor-
ta da Tatu e o Ponto de Cultura
Garapa. Nos dias 14 e 15 de ou-
tubro, às 9h, haverá atividades
de incentivo à leitura com a par-
ticipação de alunos da Escola
Municipal Osvladir Júlio.

Com um trabalho desenvol-
vido na comunidade desde 2021,
a Biblioteca Comunitária Trilhas
da Palavra tem como objetivo
contribuir para a democratização
do acesso à leitura por meio do
empréstimo, da troca e da doa-
ção de livros e da edição de livros
pela Editora Cartonera Catapoe-
sia, com acervos que atendem à
recomendação da UNESCO, in-
cluindo livros, jornais e revistas.

Mesmo que o público não pos-
sa comparecer à sede da Bibliote-
ca, serão realizadas ações itine-
rantes de empréstimo, troca e do-
ação de livros em escolas e espa-
ços comunitários dos bairros,
além da pesquisa local para a edi-
ção de livros cartoneros feitos ar-
tesanalmente pelos próprios leito-
res/moradores das comunidades.

A contribuição dessa Biblio-
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Bairro ganha Biblioteca Comunitária

A Biblioteca Comunitária tem como objetivo contribuir para a
democratização do acesso à leitura por meio do empréstimo

Divulgação

teca para a formação de leitores
encontra-se nas ações de leitura
compartilhada, realizada por me-
diadores de leitura que se pro-
põem a ler as histórias, realizar
oficinas de contação de histórias,
de teatro de animação, saraus, ofi-
cinas de produção textual para a
edição de livros cartoneros realiza-
dos pelos próprios participantes.

A Biblioteca já tem um bom
relacionamento com a comunida-
de e é ponto de referência cultu-
ral. As discussões sobre o Plano
Municipal de Leitura de Piracica-
ba iniciaram-se em março de 2023,
mas ainda não foram regulamen-
tadas, mas a coordenação da Bi-
blioteca tem acompanhado e par-
ticipado de todos os encaminha-
mentos para a sua efetiva atua-
ção. Trilhas da Palavra faz parte
do Plano Nacional do Livro e da
Leitura, da Rede Nacional de Bi-
bliotecas Públicas e Comunitárias;
do PNLL, Plano Nacional do Li-
vro e da Leitura e da rede nacio-
nal e internacional de editoras car-
toneras, tendo a biblioteca um ra-
zoável acervo de livros cartoneros.

A Trilhas da Palavra vai ofe-
recer, aos interessados, emprésti-
mos e doações de livros, espaço
para leitura, oficinas periódicas de
confecção de livros artesanais e de

artista, oficinas de contação de his-
tórias, sarau literário, intercâmbio
entre grupos artísticos. Com esses
serviços prestados, acredita que
está promovendo, ampliando e ga-
rantindo a democratização do aces-
so ao livro, à leitura e à escrita.

É importante ressaltar que a
Biblioteca Comunitária Trilhas da
Palavra foi fundada em 2006, na
cidade de Serra Negra, sendo
transferida para a cidade de Pira-
cicaba em 2021. A partir de 2008,
as atividades de escrita criativa re-

alizada dentro da Biblioteca deram
origem à Editora Cartonera Cata-
poesia, ampliando as ações de leitu-
ra e escrita com edições próprias, o
que possibilitou a Certificação da
Editora como Tecnologia Social pela
Fundação Banco do Brasil em 2013.

Essas ações fazem parte do
projeto "Garapa como Unidade:
Cultura, Comunidade e Arte", com
apoio do Ministério da Cultura e
da Secretaria de Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do Go-
verno do Estado de São Paulo.
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Piracicaba é 14º no Estado
em geração de emprego
Estudo mostra 50 municípios com melhor desempenho no acumulado dos últimos
12 meses; desde 2021, município gerou mais de 23.546 postos de trabalho

Com saldo positivo de 4.775
vagas no acumulado de 12 me-
ses, Piracicaba é a 14º no Estado
em geração de emprego. A infor-
mação foi divulgada pela Funda-
ção Seade por meio da pesquisa
Emprego Formal - baseada nos
dados do Caged (Cadastro Geral
de Empregados e Desemprega-
dos) do Ministério do Trabalho -
que traz as 50 principais cidade
do Estado campeãs de vaga de
emprego com carteira assinada.
Desde 2021, Piracicaba gerou
mais de 23.546 postos de traba-
lho formais, segundo o Caged.

De acordo com a pesquisa do
Seade, as três cidades com melhor
classificação no acumulado dos 12
meses foram a capital São Paulo
(166.839 empregos formais), se-
guido de Guarulhos (18.923) e de
Campinas (15.261). Piracicaba fi-
gura na 14ª colocação com 4.775
novas vagas, estando à frente de
municípios como Jundiaí (22º lu-
gar), Presidente Prudente (25º),
Bauru: (28º), São Carlos (34º),
Limeira (37º) e Rio Claro (46º).

Euclides Libardi, secretário da

Semdettur (Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Turismo), destacou que o
resultado do ranking da Fundação
Seade mostra o fortalecimento eco-
nômico da cidade. "Os dados mos-
tram que a empregabilidade no mu-
nicípio tem se fortalecido e espera-
mos que continue assim, com a ins-
talação de novas empresas que anun-
ciaram investimentos nos últimos
meses. Destacamos o grande núme-
ro de contratações de mulheres em
agosto, demonstrando o grande
potencial no setor de serviços".

O Seade também traz o indi-
cador do acumulado no ano, de
janeiro a agosto de 2024, onde co-
loca Piracicaba na 16ª colocação no
ranking estadual com 4.490 vagas
formais geradas. As melhores ci-
dades classificadas são: São Paulo
(142.291 empregos formais), segui-
do de Guarulhos (15.301) e de Cam-
pinas (13.753). Atrás de Piracicaba
estão municípios como: Bauru
(17º), Limeira (20º), São Carlos
(22º), Rio Claro (29º), Araraquara
(31º) e Presidente Prudente (39º).

AGOSTO - Piracicaba teve

um saldo positivo de 367 postos de
trabalho formais em agosto deste
ano, segundo dados divulgados
pelo Caged. O setor de Comércio li-
dera a geração de empregos, com
saldo positivo de 157 vagas. Outros
setores que tiveram saldo positivo
em agosto/2024 foram Serviços,
com 144 vagas, seguido de Constru-
ção, com 69 vagas, e Indústria com

13 vagas; Agropecuária fechou o
mês com saldo negativo de 16 vaga.

Em termos de perfil, entre os
367 novos postos de trabalho em
Piracicaba, 390 são mulheres, já a
contratação de homens registrou
indicador negativo de 23 vagas.
Por grau de instrução, a maioria
das contratações foi de pessoas
com o ensino médio completo.

No acumulado dos últimos 12 meses, segundo a Fundação Seade,
Piracicaba é a 14ª cidade com maior geração de emprego do Estado
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Quantidade de lixo recolhido em rodovias aumenta 20% em 2024
A Rodovias do Tietê, conces-

sionária responsável pela admi-
nistração das rodovias do Cor-
redor Leste da Rodovia Mare-
chal Rondon, realizou um estu-
do que constatou um aumento de
20% na quantidade de lixo reco-
lhido nas estradas nos nove pri-
meiros meses de 2024 em compa-
ração ao mesmo período de 2023.

De janeiro a setembro des-
te ano, foram recolhidas 75,5
toneladas de resíduos nas ro-
dovias do corredor, enquanto
no mesmo período de 2023 o
volume foi de 63,1 toneladas.

Equipes realizam diariamen-
te a coleta de lixo ao longo dos mais
de 400 quilômetros que conectam
as cidades de Campinas e Bauru.
Todas as rodovias são monitora-
das por câmeras do Centro de
Controle Operacional (CCO) da
concessionária, o que proporcio-
na maior segurança e fiscalização.

Conforme o Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB), arremes-
sar lixo em rodovias é conside-
rado infração média, sujeita a
multa e perda de quatro pontos
na Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH). Dependendo da

quantidade de resíduos descar-
tados, o motorista pode também
responder por crime ambiental.

Os principais materiais coleta-
dos incluem garrafas PET, papel,
papelão e latas de alumínio, além
de restos de alimentos que podem
atrair animais para a pista e ocasi-
onar acidentes. A concessionária
reforça o pedido para que motoris-
tas não descartem lixo nas rodovi-
as, contribuindo assim para a se-
gurança e preservação ambiental.

Há registros de veículos que
param em locais específicos para
despejar grandes quantidades de
resíduos, além do descarte habitu-
al feito pela janela dos carros. Esse
comportamento agrava a situação
e representa um risco adicional
para todos os usuários das vias.

TRATAMENTO DO LIXO
- Todo o material recolhido no
Corredor Leste da Rodovia Ma-
rechal Rondon é submetido a um
processo de triagem, que separa
resíduos orgânicos dos reciclá-
veis. O material reciclável recebe
então a destinação adequada, as-
sim como os materiais orgânicos.

A Concessionária ainda pro-
move campanhas de conscientiza-

ção voltada a motoristas a respei-
to desta questão e instalou placas
nos lugares mais críticos, alertan-
do as pessoas sobre a proibição do
descarte de lixo na rodovia.

A Rodovias do Tietê faz par-
te do Programa de Concessões
Rodoviárias do Estado de São
Paulo, responsável pela manu-
tenção e operação de 415 quilô-
metros de rodovias: Rodovia

Marechal Rondon (SP-300),
Rodovia Prof. João Hipólito
Martins (SP-209), Rodovia Jor-
nalista Francisco Aguirre Pro-
ença (SP-101), Rodovia Bento
Antônio de Morais (SP-101), Ro-
dovia Dr. João José Rodrigues
(SP-113); Rodovia Comendador
Mário Dedini (SP-308) e Contor-
no de Piracicaba - Rodovia Er-
nesto Paterniani (SPI-162/308).

Análise da concessionária abrange as rodovias que
compõem o Corredor Leste da Rodovia Marechal Rondon

Divulgação

Divulgação
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Noite das Secretárias da Unimed Piracicaba
Foi em festa no Espaço Terrá que a diretoria da Unimed Piracicaba homenageou assistentes de mé-
dicos cooperados pelo Dia da Secretária. Cheio de sintonia, o encontro, que já entrou para o calendá-
rio social da Cooperativa, contou com coquetel, drinques, presentes e deejay set de Alexandre Sam.

Filipe Paes/Studio47

João Paulo Mainardi, José Rogério Nicola,
Carlos Joussef e Juliano Padovani

Patrícia Rossin, Juliana Foster, Ana Capezo,
Natália Santana e Juliane Castelli

Alessandra Viccino, Ana Spada,
Adriana Flores e Débora Casemiro

Rosimeire Lima, Lúcia Breviglieri, Érica Paiva,
Patrícia Araújo e Michelle Mofardini

Adriele Delvage, Giovana Castro, Érika Menechelli,
Karina Frasseto, Bianca Ganhor

Aline Gonçalves, Sherly Awano, Daniele Puia,
Jaine Vitti, Jéssica Oliveira e Aline Paes

Ana Cláudia Barbosa, Ana Carolina Oliveira
e Victoria Godoy

Aline Moraes, Priscila Rodrigues
e Roseli Dondoni

Sheila Cardoso, Vivian Campos
e Luciene Gonçalves

Viviane Andrade, Rosimeire X
e Cláudia Leonardo
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Queima de arquivo: o caso do réu Figueiredo
Série ‘Achados do Arquivo’ retoma processo aberto em 1860, em que um tenente foi julgado por atear fogo a documentos de um processo em que ele era o acusado

Arquivo

Parecia ser um processo de meados do século XIX, mas as folhas
quase destruídas eram provas anexadas aos autos de um processo

Quando se trabalha com do-
cumentos antigos, não é incomum
deparar-se com massas documen-
tais que sentiram o peso do tem-
po. Folhas rasgadas, queimadas,
comidas por traças, com conteú-
dos inelegíveis e perdidos para
sempre. Parecia ser o caso, em uma
primeira análise, de um processo
de meados do século XIX, mas
aquelas folhas, quase destruídas,
no meio da massa documental,
eram, na verdade, provas anexa-
das aos autos de um processo cri-
me*; eram as evidências de uma
suposta queima de arquivos.

O caso se inicia em 26 de
agosto de 1860, quando é autu-
ada uma petição do promotor
público da Comarca, Carlos Hen-
rique de Aguiar Melchert, na
qual solicita “que seja feito um
exame de corpo de delito”, devi-
do ao seguinte fato narrado:

“Diz o promotor publico da
Comarca que acaba de chegar ao
seu conhecimento que se incen-
diaram os autos crimes que se
achavam em poder do 2º Tenen-
te da Armada Antônio Alberto de
Figueiredo, e nos quais estava
este condenado, ardendo nessa
ocasião varias roupas, e tendo-
se queimado também o próprio
Tenente, e como há pelo menos
presunção de que este fato envol-
ver um crime, o suplicante  re-
querendo a Vossa Excelência que
haja de ordenar que se proceda
ao auto de corpo de delito sobre o
incêndio dos autos, das roupas e
do mesmo que se encontrar in-
cendiado, bem como sobre a le-
são que em virtude do mesmo in-
cêndio sofreu o Tenente Antônio
Alberto de Figueiredo, nestes ter-
mos” (em transcrição livre)

Os peritos, Joaquim Ribeiro
de Carvalho Rios (profissional) e
Fernando José Pinto (farmacêu-
tico), dirigiram-se então à casa do
Tenente Antônio Alberto de Fi-
gueiredo para realizarem os exa-
mes e lá encontraram papéis em
branco e autos bastante queima-
dos, que davam apenas para ver
algumas assinaturas e textos per-

to das costuras, sendo que pare-
ciam ser autos-crime que tinha
como réu um tenente. Nos autos,
os peritos também relataram que
encontraram queimaduras no
corpo do Tenente Figueiredo e
que o incêndio havia sido produ-
zido pelas chamas de uma vela.

No chamado “Auto de Per-
guntas”, realizado no mesmo dia,
há mais informações sobre Antô-
nio Alberto de Figueiredo. Sabe-
se que era filho de Manoel Alber-
to de Figueiredo, natural do Rio
de Janeiro, militar e 2º tenente
da armada. Sobre o fato, disse:

“(...) entrando para sua
casa ontem a noite, deitou-se
se deixando sobre uma cadei-
ra contíguaa cama, uma vela
acessa e tendo adormecido
acordou-se, e achou-se incendi-
ado” (em transcrição livre)

Quando perguntado sobre os
autos (que foram queimados), res-
pondeu que não sabia o que eram,
nem sabia o motivo de estarem em
seu poder. Com despacho do Juiz
Municipal, Francisco José da Con-
ceição, no qual julga procedente o
corpo de delito, tem início a for-
mação de culpa e o procedimento
de intimação de testemunhas.

Das testemunhas inquiridas,
algumas delas estavam no momen-
to do incêndio, como o Alferes
Martinho José Ribeiro e o soldado
Claudino Manoel Ribeiro, todas
com testemunhos muito similares:
de que foram acordadas pelos gri-
tos de “acuda” do Tenente Antô-
nio Alberto de Figueiredo, que o
encontraram “incendiando-se” as
suas roupas, bem como estavam
incendiadas a cama e os papéis.

Já outras testemunhas ates-
taram que Figueiredo tinha em
sua posse os autos do processo no
qual era réu condenado, como o
advogado Antônio Francisco
Aguiar Barros, que foi procurado
pelo tenente para interpor um re-
curso e o Major Manoel Eufrásio
de Azevedo Marques Sobrinho, que
também foi procurado para tal fim.

O tabelião e escrivão do judici-
ário, Manoel Alves Lobo, foi uma

das testemunhas e logo declarou
ser “hoje” inimigo de Figueiredo:

“(...) achando-se em sua casa
na noite de 23 de corrente, ali lhe
aparecera a cavalo o Tenente Antô-
nio Alberto de Figueiredo que con-
vidado para entrar (...); Então o
mesmo Tenente disse a ele depoen-
te que tendo ele indiciado interpos-
to o recurso de apelação para o Juiz
de Direito, lhe vinha pedir os autos
do seu processo em nome do Major
que em tal ponto entende ser Ma-
noel Eufrásio de Arruda Marques
Sobrinho, acrescentando ainda, que
se ele depoente hesitava em entre-
gar-lhe os autos que ele indiciado
estava pronto a passar-lhe um re-
cibo (...) a vista de que lembran-
do-se ele depoente que o recibo do
individuo de nada valia por não
ser empregado do foro, e parecer-
lhe o indiciado pessoa de confian-
ça, entregou os autos ao mesmo Te-
nente, Antônio Alberto de Figueire-
do, que prometeu-lhe logo restituir
o processo, fazendo-lhe lembrar na
ocasião que quando trouxesse-os
fazer acompanhar do requeri-
mento de interpolação de apela-
ção.” (em transcrição livre)

Acrescentou ainda que reco-
nhecia perfeitamente os autos
queimados, como aqueles entre-
gues ao Tenente Figueiredo, por
reconhecer a sua letra, a do oficial
de justiça e as assinaturas do tenen-
te e do promotor. E sendo pergunta-
do sobre a pena imposta ao conde-
nado réu neste processo, respondeu
que se lembrava perfeitamente, que
era um mês e meio de prisão sim-
ples e multa correspondente.

Em 31 de agosto de 1860, o
Tenente Antônio Alberto de Fi-
gueiredo apresentou, por escrito,
sua defesa. Segundo ele, os depo-
imentos das testemunhas eram
evidencias da intenção de inter-
por recurso de apelação ao Juiz
de Direito, inclusive do Escrivão
Lobo, que “teve a franqueza de
declarar em pleno tribunal que era
inimigo figadal” e acrescentou:

“De posse dos autos, e da indi-
cação dada pelo advogado, o indici-

ado voltou a sua casa afim de no
dia seguinte dar principio ao recur-
so; mas de conformidade com seus
hábitos, que exigem a leitura de al-
gum papel para conciliar o sono, ao
deitar-se tomou o processo para
pôr-se bem ao fato de seu conteúdo,
e insensivelmente adormeceu acor-
dou- se vitima do incêndio que o
consumiu, como comprovam as tes-
temunhas que habitam na mesma
casa” (em transcrição livre)

Apesar das alegações de ter
sido aquele um fato casual, o
Juiz Francisco José da Concei-
ção julgou procedente o procedi-
mento contra o Tenente Figuei-
redo, pois não caberia ao juiz for-
mador da culpa apreciar a cir-
cunstância de que o réu não teve
intenção de cometer o crime, en-
quadrando assim o indiciado no
artigo 167 do Código Criminal
(1830), que tem a seguinte redação:

Art. 167. Fabricar qualquer
escritura, papel, ou assinatura
falsa, em que não tiver convindo
a pessoa, a quem se atribuir, ou
de que ela ficar em plena ignorân-
cia; fazer em uma escritura, ou
papel verdadeiro, alguma altera-
ção, da qual resulte a do seu senti-
do; suprimir qualquer escritura ou
papel verdadeiro; usar de escritu-
ra, ou papel falso, ou falsificado,
como se fosse verdadeiro, sabendo
que o não é; concorrer para a fal-
sidade, ou como testemunha, ou por
outro qualquer modo; penas - de
prisão com trabalho por dois me-
ses a quatro anos, e de multa de
cinco a vinte por cento do dano
causado, ou que se poderia causar.

O Tenente Antônio Alberto de
Figueiredo iria a júri. Mas não tão
logo. Apenas em 1862 dois ofícios são
anexados ao processo, ambos ao
juiz Francisco José da Conceição.

Um do Quartel da cidade de
Piracicaba, informando que, em
cumprimento ao solicitado, ha-
via sido recolhido à prisão o 2º
Tenente Honorário, Antônio Al-
berto de Figueiredo, ressaltan-
do que estava recluso no quartel
dos praças da marinha por não

haver cadeia pública para rece-
ber pessoa que goza de honras
militares. Já outro, enviado pelo
presidente da província de São
Paulo, Manuel Joaquim do Ama-
ral Gurgel, tinha o seguinte teor:

“Em resposta ao seu oficio de
27 do mês findo, em que Vossa Ex-
celência me participa que tendo
chegado a essa cidade uma mon-
ção do Itapeva, encarregada ao 2º
Tenente Antônio Alberto de Figuei-
redo, e achando-se este condena do
por esse juízo a mês e meio de pri-
são simples e multa corresponden-
te à metade do tempo, mínimo das
penas do art. 237 §2º do Código
Criminal com referência ao art.
238, e pronunciado no artigo 167,
requisita Vossa Excelência a sua
prisão, e sendo lhe ele entregue,
mandou recolhe-lo ao quartel des-
sa cidade; tenho a dizer-lhe que a
vista das observações constantes
do seu dito oficio devera Vossa Ex-
celência conserva-lo no referido
Quartel” (em transcrição livre)

O ofício do Presidente da Pro-
víncia traz dois pontos interessan-
tes. O primeiro que, aparentemen-
te, o Tenente Antônio Alberto de
Figueiredo estava retornando a
Piracicaba. E o segundo, que se tem
uma referência mais clara do cri-
me pelo qual era havia sido previa-
mente condenado – injúria:

Art. 237. O crime de injuria
cometido por algum dos meios
mencionados no artigo duzentos
e trinta; 2º Contra qualquer De-
positário, ou Agente de Autorida-
de publica em razão do seu ofi-
cio; Penas - de prisão por três a
nove meses, e de multa corres-
pondente á metade do tempo.

Art. 238. Quando a injuria for
cometida, sem ser por algum dos
meios mencionados no artigo du-
zentos e trinta, será punida com
metade das penas estabelecidas.

O caso iria, agora oficial-
mente, ao júri, tendo como réu
o Tenente Antônio Alberto de
Figueiredo, acusado de incen-
diar arbitrariamente os autos
de um processo de injúria, no
qual havia sido condenado. A
sessão do tribunal do júri ocor-
reu em 5 de março de 1863 e,
após todos os ritos do proces-
so, o veredito: absolvição.

Aqui foi narrada a ocorrência
de queima de arquivos que aconte-
ceu na Piracicaba de meados do
século 19. Proposital? Não! Segun-
do, é claro, a sentença da época.

*O processo integra os docu-
mentos doados pela família
de Jair Toledo Veiga e está
disponível, na integra, no
Acervo Histórico da Câmara
Municipal de Piracicaba.

IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Requerimento reforça pedido feito por limpeza em rua
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Legislativo aprova programa de
reinserção a dependentes químicos

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, durante a 60ª
Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (10), o projeto de lei nº
174/2024, de autoria do verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante),
que institui o Programa de In-
centivo ao Emprego e à Reinser-
ção Social de Dependentes Quí-
micos no município. Foi apro-
vado o texto substitutivo elabo-
rado pela CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação),
em primeira discussão.

O programa tem como obje-
tivos promover a reinserção as
pessoas em estabilidade da depen-
dência química, com quadro es-
tável, através de campanhas ins-
titucionais de divulgação, articu-
lação entre comunidades tera-

pêuticas, organizações da socie-
dade civil e a rede de atendimen-
to psicossocial do município.

Além disso, promover a rea-
lização de seminários, palestras,
encontros, programas de divul-
gação e radiodifusão sobre pre-
venção do uso de drogas e suas
prováveis consequências; incen-
tivar a realização de cursos e pro-
jetos de formação e qualificação
profissional para dependentes
químicos; estimular o retorno às
atividades educacionais e desen-
volver a participação do dependen-
te químico em grupos de apoio.

O projeto ainda estabelece que
o Poder Público manterá campa-
nhas permanentes de prevenção ao
uso indevido de substâncias gera-
dores de dependência química. E

prevê que o Poder Executivo regu-
lamentará a lei no que couber.

Ao discutir o projeto, o au-
tor Gustavo Pompeo destacou
que 10 de outubro é o Dia Inter-
nacional da Saúde Mental. Ele
ressaltou que a combinação de
emprego e reinserção social con-
tribui para a reabilitação. Em
aparte, o vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
declarou apoio à iniciativa. Já o
vereador Pedro Kawai (PSDB), ao
justificar voto, lembrou que o pro-
grama é um complemento ao tra-
balho desenvolvido pelo Fórum de
Saúde Mental e Combate à Depen-
dência Química instituído na Casa.

O projeto ainda voltará
ao Plenário para o segundo
turno de votação.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) quer saber da Prefeitura
quando serão realizadas a limpe-
za e a retirada de lixo e outros
dejetos que se acumulam em fren-
te ao número 1.267 da rua Dr.
Paulo Pinto, no cruzamento com
a avenida Suíça, no bairro São
Dimas. Ele pergunta quais medi-

das estão sendo adotadas "para as-
segurar a regularidade e a eficiên-
cia desses serviços na localidade".

No requerimento 1.053/2024,
aprovado com urgência na 60ª
Reunião Ordinária, nesta quinta-
feira (10), Trevisan Jr. lembra já
ter cobrado a intervenção do Exe-
cutivo no local em setembro do ano

passado, via indicação 3.621/
2023, "até o presente momento
sem resposta ou ação visível".

O vereador relata que são
frequentes as reclamações de
moradores, que expressam "pre-
ocupação acerca do acúmulo de
lixo e outros dejetos naquele lo-
cal, sem o devido recolhimento".
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Festa das Crianças acontece
hoje no Engenho Central
Iniciativa, que acontece hoje (12), das 9h às 13h, é da Prefeitura,
por meio da Semac, da Unimed Piracicaba, Acipi e Simespi

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Comissão de Educação retoma
a divulgação dos trabalhos

O Dia das Crianças será cele-
brado com um grande evento
aberto à comunidade no Engenho
Central, hoje (12), das 9h às 13h.
A Festa das Crianças terá atrações
gratuitas e é realizada pela Prefei-
tura, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural),
Unimed Piracicaba, Acipi (Associ-
ação Comercial e Industrial de Pi-
racicaba) e Simespi (Sindicato Pa-
tronal das Indústrias do Setor
Metalmecânico de Piracicaba,
Saltinho e Rio das Pedras). Os or-
ganizadores esperam a participa-
ção de mais de 3.000 crianças.

Os pequenos se divertirão em
um circuito completo de brinque-
dos como tobogãs, camas elásticas
e piscina de bolinhas, pintura faci-
al, escultura em balões, persona-
gens infantis, Mona Capivara, atra-
ções circenses e musicais, apresen-
tação do canil da GCM (Guarda Ci-
vil Municipal), distribuição de pipo-
ca e algodão-doce, além da entrega
de brinquedos. Haverá, ainda, ofi-
cinas de promoção à saúde, espaço
movimento com educador físico,
espaço lúdico com psicóloga, entre-
ga de mudas de hortaliças pela Sema
(Secretaria Municipal de Agricultu-
ra e Abastecimento), entre outros.

Carlos Joussef, presidente da
Unimed Piracicaba, conta que mais
do que proporcionar assistência à
saúde, a Cooperativa tem o com-
promisso de promover ações que
contribuam para o lazer e bem-es-
tar da comunidade. "Pelo segundo
ano, preparamos um dia especial
para as crianças. Iniciativas como
esta fortalecem e integram os pila-

res do cooperativismo, baseados em
solidariedade e responsabilidade
social. Queremos as famílias juntas,
unidas neste feriado. Agradeço o en-
volvimento de parceiros que acredi-
tam nesta ação social", revelou.

Para o secretário da Semac,
Carlos Beltrame, ver a alegria de
todos que participam é gratificante
e motiva os organizadores a conti-
nuar trabalhando. "A festa foi um
sucesso em 2023. Neste ano, am-
pliamos a estrutura para atender
ainda mais pessoas, simbolizan-
do a união e o esforço conjunto.
Será uma linda manhã", disse.

Erick Gomes, presidente do
Simespi, ressalta a relevância da
parceria para proporcionar uma
festa com atrações especiais aos pi-

racicabanos. "É uma grande satis-
fação fazer parte de mais uma ação
social que envolve Simespi, Acipi,
Unimed Piracicaba e a Semac. A
edição passada foi um sucesso e,
nesta, nosso objetivo continua sen-
do oferecer às crianças de Piraci-
caba, no Dia das Crianças, uma
celebração cheia de atrações, com
doces, brindes e muita alegria. É
responsabilidade da sociedade e
das autoridades garantir que as
crianças desfrutem de uma infân-
cia feliz e protegida. Esse é o nos-
so compromisso no Simespi".

Para Mauricio Benato, presi-
dente da Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba), a
festa é uma iniciativa muito especi-
al por proporcionar memórias afe-

tivas às famílias. "Assim como ocor-
reu no ano passado, queremos pro-
mover um dia inesquecível para as
crianças, com uma programação
totalmente gratuita, cheia de diver-
são. Nosso objetivo é oferecer às
crianças de Piracicaba a oportuni-
dade de viverem momentos de ale-
gria e celebrarem a infância de for-
ma única. Estamos preparando
tudo com muito carinho para que
esse dia seja realmente encanta-
dor e faça parte da memória afeti-
va de todos os participantes".

SERVIÇO
Festa das Cr ianças.  Dia
12/10, das 9h às 13h. No
Parque do Engenho Cen-
tral .  Evento gratui to.

Divulgação

Parque do Engenho Central

Em reunião nesta sexta-feira
(11), a Comissão de Educação, Es-
portes, Cultura, Ciência e Tecnolo-
gia da Câmara Municipal de Pira-
cicaba retomou a divulgação dos
trabalhos que, em função das res-
trições do período eleitoral, não
puderam ser apresentados à popu-
lação. Reeleitos para a legislatura
2025/2028, os vereadores Rai de
Almeida (PT), presidente, e Fabrí-
cio Polezi (PL), membro, salienta-
ram a intenção de continuar as ati-
vidades para análise dos projetos
até o fim do atual mandato.

"Em razão das restrições do
período eleitoral, não pudemos
registrar todas as tarefas da co-
missão, que continuaram, mas
sem publicidade", disse Rai de
Almeida. "Terminamos o pleito
eleitoral e retomamos as ativida-
des, registrando tudo para que
a sociedade tenha conhecimento
do que estamos discutindo. E que
terminemos esta legislatura com
o mesmo empenho e na próxima
possamos fazer ainda mais".

Polezi elogiou o trabalho da
colega à frente da comissão.
"Apesar de defendermos pontos
de vista diferentes, esta foi uma
das comissões mais atuantes,
que entregou resultados e que é

exemplo de democracia", afir-
mou. "Não tivemos divergências
que levaram a qualquer tipo de
briga. Isso é um exemplo de ma-
turidade. Continuamos, a partir
da nossa reeleição, porque temos
muito trabalho para atender às
demandas da população".

Na reunião desta sexta-feira
(11), a comissão recebeu para
análise três projetos de denomi-
nação de espaços públicos. O pro-
jeto de resolução 12/2024, de au-
toria da Mesa Diretora, consoli-
da as denominações de todos os
espaços físicos dos prédios da
Câmara Municipal de Piracicaba,
nas áreas interna e externa. Tam-
bém foram recebidos o projeto de
lei 191/2024, de autoria do verea-
dor Thiago Ribeiro (PRD), que
denomina de "Maria Della Porte
Viscardi" via pública do lotea-
mento Parque dos Laranjais, no
bairro Dona Antônia; e o 206/
2024, de autoria do vereador Jo-
sef Borges (PP), que denomina de
"Travessa IAA" via pública do
bairro Parque das Indústrias.

Os projetos receberão parece-
res na próxima reunião da comis-
são, que tem como relator o verea-
dor Antonio Sérgio Rosa de Oli-
veira (PRD), o Sérgio da Van.

Membros da Comissão de Educação destacaram
que vão manter atividades até o fim do mandato

Samuca Miazaki
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O campo da Associação Edu-
cando Pelo Esporte será palco, hoje
(12), de uma grande disputa no
flag football com a Copa do Brasil
Sub-17 da modalidade. Organiza-
do pelo Caipiras Flag Football -
time feminino de Piracicaba -, em
parceria com o Educando, o tor-
neio reunirá seis equipes: Soroca-
ba Braves, Cane Cutters, Corinthi-
ans Steamrollers, Caniballs, Itape-
tininga Kings e Rio Football Aca-
demy. O evento será gratuito e
promete uma competição intensa.

O formato divide os times em
dois grupos de três. No Grupo A,
estão o Corinthians Steamrollers,
Cane Cutters e Rio Football Aca-
demy. Já o Grupo B é composto
por Sorocaba Braves, Caniballs e
Itapetininga Kings. As partidas
da fase de grupos começam pela
manhã, com os primeiros con-
frontos a partir das 8 horas. As
semifinais estão programadas
para o início da tarde, seguidas
pela disputa de 3º lugar e a gran-
de final, que acontecerá às 16h30.

Após as fases de grupos, os
dois melhores times de cada gru-
po avançam para as semifinais,
programadas para as 13h30, se-
guidas pela disputa de 3º lugar às
15h00 e a grande final às 16h30.
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Educando Pelo Esporte recebe
a Copa do Brasil Sub-17
Torneio reunirá seis equipes: Sorocaba Braves, Cane Cutters, Corinthians
Steamrollers, Caniballs, Itapetininga Kings e Rio Football Academy
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Encontro na Secretaria
do Estado organiza Jogos
Abertos do Interior

Flag football é uma versão mais dinâmica
e acessível do futebol americano

Raquel Saes

Além da competição de tirar o
fôlego, o evento será uma oportuni-
dade para o público conhecer mais
sobre o flag football, uma versão mais
dinâmica e acessível do futebol ame-
ricano, que tem crescido no Brasil. O
esporte ganhou ainda mais relevân-
cia com a inclusão nas Olimpíadas
de Los Angeles em 2028, o que tem
motivado cada vez mais jovens a se
interessarem pela modalidade.

A entrada do flag football nos
Jogos Olímpicos traz uma nova
perspectiva de expansão do espor-
te, que já vem ganhando espaço em
países fora do eixo tradicional de
futebol americano. Nos EUA, a
modalidade já é praticada em es-
colas e universidades, e no Brasil
o movimento está crescendo,
principalmente com o incentivo de
projetos e equipes de base como
as que competirão neste sábado.

Com a entrada gratuita e a
possibilidade de acompanhar uma
competição de alto nível, o evento
deste sábado será uma ótima
oportunidade para amantes de
esportes, famílias e curiosos que
queiram se aproximar do mundo
do flag football. As partidas acon-
tecerão ao longo do dia, com a
promessa de muita emoção até o
apito final da grande decisão.

PROGRAMAÇÃO - FASE DE GRUPOS
8h - Corinthians Steamrollers x Rio Football Academy
9h30 - Rio Football Academy x Cane Cutters
11h - Cane Cutters x Corinthians Steamrollers
9h - Braves Academy x Itapetininga Kings
10h30 - Itapetininga Kings x Caniballs
12h - Caniballs x Braves Academy

A secretária municipal da
Selam (Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras),
Maria Angélica Gonçalves da Sil-
va, a Branca, participou na quin-
ta-feira (10), de reunião com o
coordenador de Esportes do Es-
tado de São Paulo, Alessandro
Baptista Assis sobre a 86ª edi-
ção dos Jogos Abertos do Interi-
or Horário Baby Barioni. O en-
contro, que também contou com
a presença de secretários de ou-
tros municípios, aconteceu na
sede da Secretaria de Esportes,
localizada a praça Antônio Pra-
do, 9, no centro de São Paulo.

Uma das principais pautas
foi a solicitação de alteração do
regulamento dos Jogos, com o
objetivo de propor que nenhum
município sofra punição caso

Branca participou de reunião para definir
novas regras dos Jogos Abertos do interior

não consiga participar desta edi-
ção, que acontece entre 7 e 21/
12, em São José do Rio Preto. Na
avaliação de vários secretários,
a data estipulada pelo Estado
prejudica a prestação de contas de
alguns municípios onde não have-
rá continuação do mandato.

Segundo Branca, a participa-
ção de Piracicaba no encontro foi
importante, uma vez que o muni-
cípio tem grande relevância no ce-
nário esportivo do estado de São
Paulo e é a sede da Região Metro-
politana de Piracicaba. "É preci-
so manter a normalidade dos
serviços e dos compromissos des-
ta Administração até o final, res-
peitando a continuidade dos as-
suntos de interesse público neste
período de transição de governo",
ressalta a secretária Branca.

Divulgação
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Prefeitura regulamenta lei que
implementa #ParaTodosVerem

A Prefeitura de Piracicaba pu-
blicou ontem (11), no Diário Ofici-
al, o Decreto de número 20.180,
que regulamenta a Lei 10.112/24,
que dispõe sobre a implementação
do Projeto ParaTodosVerem, em
todas as publicações que vinculam
imagens nos sites oficiais redes soci-
ais da Administração Pública Muni-
cipal Direta e Indireta. O decreto está
em vigor desde o dia 07/10.

De acordo com o decreto, o
Centro de Comunicação Social, vin-
culado à Secretaria Municipal de
Governo, e os órgãos respectivos de
Administração Indireta, garanti-
rão que todas as imagens publica-
das pela Administração Pública
sejam acessíveis a todas as pessoas,
especialmente aquelas com deficiên-
cia visual, incluindo o uso da hashtag
#ParaTodosVerem como um sina-
lizador dessa acessibilidade.

O texto ainda explica que a
estrutura da descrição da ima-
gem deverá seguir uma ordem
lógica e familiar (sempre da es-
querda para direita, de cima para
baixo), facilitando a compreensão
e proporcionando uma experiên-
cia mais fluida para os usuários
que utilizam tecnologias assistivas.

Na descrição das imagens
deverão ser mencionados tanto
os elementos visuais quanto as co-
res, para criar uma representa-
ção mais clara e detalhada da
imagem. As descrições deverão
ser neutras para evitar interpreta-
ções ou opiniões, assegurando que
todos os usuários tenham acesso a
uma informação objetiva, o que
promoveria não somente a inclu-
são, mas também a transparência
e a responsabilidade com a infor-
mação prestada à população.
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LBV intensifica conscientização e prevenção
Com o objetivo de chamar a

atenção para a prevenção e o di-
agnóstico precoce do câncer de
mama e do colo do útero, contri-
buindo para a redução da mor-
talidade entre as mulheres, mo-
numentos, prédios públicos, pon-
tes, igrejas, escolas e outros esta-
belecimentos ao redor do mundo
se iluminam na cor rosa em apoio
ao movimento internacional Ou-
tubro Rosa. No Brasil, a campa-
nha deste ano, promovida pelo
Ministério de Saúde, traz o tema
"Mulher: seu corpo, sua vida".

PREVENÇÃO - Nesse perío-
do do ano, a Legião da Boa Vonta-
de (LBV) também reforça suas
ações de conscientização e preven-
ção entre colaboradores, voluntá-
rios e, principalmente, os usuários
de suas mais de 80 unidades de
atendimento no país. Ao longo do
mês de outubro, a Instituição realiza
diversas atividades, como palestras
e rodas de conversa, acreditando
que o acesso à informação e o aco-
lhimento são essenciais para cons-
cientizar e prevenir essas doenças.

Conheça algumas das ações da
LBV voltadas para as mulheres:

PROGRAMA SER MU-
LHER: oferece atendimento psi-
coterapêutico gratuito e on-line
para meninas a partir de 12 anos e
mulheres que tenham vivenciado
algum tipo de violência física, psi-
cológica, patrimonial ou moral. O
objetivo é ajudar essas pessoas a
enfrentarem os danos causados
por essas experiências e promover
o empoderamento e a emancipação
feminina. O programa também in-
centiva a construção de uma nova
trajetória de vida, livre de violên-
cia e cheia de oportunidades.

SERVIÇO VIVÊNCIA SO-
LIDÁRIA: voltado a adultos na
faixa etária de 30 a 59 anos, majo-
ritariamente composta por mulhe-
res, busca fortalecer os vínculos

familiares e comunitários. Em par-
ceria com a rede de proteção social,
oferece apoio em situações de ris-
co, como violência doméstica, de-
semprego e falta de acesso a servi-
ços essenciais, como habitação, saú-
de e educação. Essa ação contribui
para que essas pessoas possam
acessar seus direitos sociais e par-
ticipar ativamente da sociedade.

SERVIÇO VIDA PLENA:
destinado a pessoas com 60 anos
ou mais, foca no envelhecimento
saudável, desenvolvimento da au-
tonomia e fortalecimento de víncu-
los familiares e interpessoais. Pre-
sente em diversas unidades da LBV,
o serviço é composto por ações que
contribuem para a inserção socio-
cultural de pessoas idosas e o forta-
lecimento da cidadania. São oferta-
das atividades como artesanato,
dança, exercícios físicos, passeios
culturais e rodas de conversa sobre
temas atuais, sempre com o apoio
de uma equipe multidisciplinar.

Durante o mês de outubro,
o Conjunto Educacional Boa
Vontade (formado pela Super-
creche Jesus e pelo Instituto de
Educação José de Paiva Netto),
em São Paulo/SP, e o Centro Edu-
cacional da LBV, no Rio de Ja-
neiro/RJ, também se iluminam
de rosa em apoio ao movimento.

Para saber mais sobre o tra-
balho da Legião da Boa Vontade
nas quatro regiões do país, aces-
se www.lbv.org.br. Acompanhe a
Instituição nas redes sociais, se-
guindo o perfil @LBVBRASIL.
Você também pode contribuir
para essa causa pelo Pix Solidá-
rio: pix@lbv.org.br. Sua ajuda é es-
sencial para continuar transfor-
mando vidas e promovendo o bem-
estar de tantas mulheres e meni-
nas atendidas pela LBV no país.

DADOS - De acordo com o
Instituto Nacional do Câncer
(INCA), o câncer de mama é o tipo

Templo da Boa Vontade em Brasília, Capital Federal

Fotos: Divulgação/LBV

Na conscientização do mês, um brinde especial da LBV

mais frequente em mulheres, após
o câncer de pele. Para 2024, fo-
ram estimados 73,6 mil novos ca-
sos, com um risco de 66,54 casos a
cada 100 mil mulheres. Esse tipo
de câncer é relativamente raro
antes dos 35 anos, mas sua inci-
dência aumenta progressivamen-
te após essa idade, especialmente
depois dos 50 anos. O Ministério
da Saúde afirma que cerca de 17%
dos casos podem ser evitados
com hábitos de vida saudáveis.

O câncer do colo do útero é
o segundo tipo mais comum en-
tre mulheres em todo o mundo,
depois do câncer de mama, sen-
do a principal causa de morte
por câncer em muitas nações.
No Brasil, é o terceiro tumor
mais frequente entre as mulhe-
res, com 17 mil novos casos por
ano previstos para o triênio
2023-2025, o que representa
uma taxa de incidência de 15,38
casos a cada 100 mil mulheres.
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Câmara aprova seis proposituras durante a 60ª Reunião Ordinária
Na reunião ordinária reali-

zada nesta quinta-feira (10), os
vereadores aprovaram três pro-
jetos de lei e três requerimentos
em regime de urgência. Em se-
gunda discussão, foram aprova-
dos dois projetos de lei. O PL 182/
2024, de iniciativa do vereador
André Bandeira (PSDB), que ins-
titui o programa "Cuidando de
Quem Cuida", cujo objetivo é pro-
mover ações de orientação e aten-
ção às mães e famílias atípicas de

Piracicaba; e projeto de lei 175/
2024, que denomina via pública
no Loteamento Parque dos La-
ranjais, no Bairro Dona Antônia,
de Édson Francisco Santiago.

O projeto de lei 174/2024,
que propõe a criação de um pro-
grama de incentivo ao emprego e
à reinserção social de dependen-
tes químicos no município, foi
aprovado em primeira discussão.

Em regime de urgência, fo-
ram aprovados os requerimen-

tos 1053 e 1054/2024, que solici-
tam informações ao Chefe do
Executivo sobre questões relaci-
onadas à limpeza urbana. Já o
requerimento 1055/2024 pede
esclarecimentos à Secretaria de
Trânsito sobre a implantação de
um redutor de velocidade e fai-
xa de pedestres na Rua Corco-
vado, no Bairro Santa Terezinha.

O sucesso do "1º Festival
ADAPI - Metropolitano de Dan-
ça de Piracicaba" foi reconheci-

do com a moção de aplausos 140/
2024, de iniciativa do vereador
Josef Borges (PP). A honraria foi
recebida por Jussara Sansígolo,
presidente da Associação de
Dança de Piracicaba (Adapi).

A votação dos itens da 60ª
Reunião Ordinária foi transmiti-
da ao vivo pela TV Câmara. Em
atendimento às regras do perío-
do eleitoral, até o fim das eleições
haverá transmissão apenas da
Ordem do Dia das sessões.
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A partir de segunda-feira, a
Nova Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra oferece gratuitamente o cur-
so O Ciclo de Pesquisa da Xilogra-
vura e seus Meios, sob a orienta-
ção do artista Tony Azevedo. Os
encontros acontecem nos dias 14,
16, 21, 23, 28 e 30/10 e 04 e 06/11,
das 18h30 às 20h30. A realização
é da Prefeitura, por meio da Semac
(Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural). O curso é direcionado ao
público em geral, com ou sem expe-
riência, a partir dos 15 anos, com
interesse em conhecer melhor a xi-
logravura e suas técnicas. As aulas
teóricas e práticas são presenciais.

As aulas terão introdução aos
princípios básicos dos processos de
gravação e impressão em relevo e
os manuseios de materiais alter-
nativos utilizados na xilogravura,
proporcionando aos participantes
a possibilidade de desenvolverem
projetos pessoais e criarem um re-
pertório próprio. O curso propõe,
ainda, trabalhar com o exercício
de desenho criativo, com a técnica
da monotipia, o estudo da técni-
ca por meio da demonstração e
da experimentação dos procedi-
mentos, assim como da apresen-
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Tony Azevedo ministra curso de
xilogravura na Nova Pinacoteca
As aulas terão introdução aos princípios básicos dos processos de gravação e impressão
em relevo e os manuseios de materiais alternativos utilizados na xilogravura
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Moção de aplausos reconhece
a primeira edição de festival
de dança metropolitano

Técnicas de xilogravura: atividade é direcionada ao público em geral

Divulgação

tação da obra de artistas que a
utilizaram ao longo da história.

Para a diretora da Nova Pi-
nacoteca, Renata Gava, os cur-
sos ofertados no espaço, conver-
gem para uma demanda ampla
e alinhada ao conceito integral
artístico e prevê, entre outras coi-
sas, a construção do conhecimen-
to e evidencia o papel formador
da instituição, assim como tam-
bém estabelece oportunidade de
pesquisa e desenvolvimento.

Os materiais para o curso são
gratuitos. Com a conclusão, have-
rá emissão de certificado aos parti-
cipantes que obtiverem 75% de pre-
sença, ou seja, presentes em seis das
oito aulas, no mínimo. A inscrição
é pessoal e intransferível pelo e-mail
pinacoteca@piracicaba.sp.gov.br

ARTISTA - Tony Azevedo,
artista visual, músico e produtor
cultural, divulgador e pesquisa-
dor da Cultura Popular e Afro-
Brasileira em Piracicaba e região,
participou de exposições indivi-
duais, do Salão de Arte Contem-
porânea de Piracicaba, do Salão
Joca Adâmoli de Arte Contempo-
rânea de Piracicaba, Galeria Es-
paço Arte, Brelevrue - Suíça - Iti-

nerantes, Galeria Café Arte, Ber-
lin - Alemanha - Itinerantes, Ga-
leria - O Poço Novo, Cascais Por-
tugal - Itinerantes. Pinturas Mu-
seu do Estado de Pernambuco -
Recife - PE, IV Mostra Artística da
Faculdade Católica de Pernambu-
co - Centro Cultural Francisco Ta-
vares de Bragança, Recife - PEXVI
Mostra Afro Brasileira Zumbi dos
Palmares, Londrina, entre outros.

SERVIÇO
Curso O Ciclo de Pesquisa da
Xilogravura e seus Meios, sob
a orientação do artista Tony Aze-
vedo, na Nova Pinacoteca Mi-
guel Dutra, localizada no Enge-
nho Central, em frente à pas-
sarela Pênsil. Os encontros
acontecem nos dias 14, 16, 21,
23, 28 e 30/10 e 04 e 06/11,
18h30 às 20h30. Informações:
(19) 3412-3770 ou 3412-3772.

Na 60ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
realizada nesta quinta-feira (10), a
professora de balé Jussara Sansí-
golo foi homenageada com a mo-
ção de aplausos 140/2024, entre-
gue pelo vereador Josef Borges
(PP), em reconhecimento pela reali-
zação do 1º Festival Adapi - Metro-
politano de Dança de Piracicaba.

Realizado nos dias 8 e 9 de
junho pela Adapi (Associação de
Dança de Piracicaba), em parceria
com a Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural), o evento
ocorreu no Teatro Municipal Ero-
tídes de Campos, no Engenho Cen-
tral. O festival contou com a parti-
cipação de mais de 300 bailarinos
de diversas cidades da região, como
Piracicaba, São Carlos, Rio Claro,
Santa Bárbara d'Oeste, entre outras.

Durante o 1º Festival Adapi,
foram apresentadas 90 coreogra-
fias em modalidades como Jazz,

Guilherme
Leite

Presidente da Adapi, Jussara Sansígolo recebeu
a homenagem nesta quinta-feira (10)

Contemporâneo, Ballet Clássico,
Sapateado, Danças Urbanas, Bal-
let de Repertório e Estilo Livre.

No texto da moção, o parla-
mentar diz que o festival recebeu
feedbacks de profissionais renoma-
dos da dança e contribuiu para o
aprimorar as habilidades e técni-
cas artísticas dos bailarinos. "A
dança é uma forte expressão de
vida. Através da dança a gente pode
descrever e resgatar momentos his-
tóricos, desde a antiguidade até os
atuais tempos", declarou Josef Bor-
ges, durante a reunião ordinária.

Jussara, que preside a Adapi,
agradeceu o vereador Josef e os
demais parlamentares pela home-
nagem. "Estamos em Piracicaba há
18 anos com essa associação. So-
mos amigas e parceiras, estamos
sempre fazendo coisas por Pira-
cicaba. A dança precisa dessa
força de vocês e da cidade, se não
a gente não acontece", declarou.
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Banco do Povo Paulista
tem melhor mês do ano

O Banco do Povo Paulista
(BPP), programa de microcrédi-
to produtivo da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico do Es-
tado de São Paulo, registrou, em
setembro, o melhor mês de 2024,
com um desembolso de R$ 24,3
milhões para micro e pequenos
empreendedores, em 1.537 opera-
ções. O desempenho é também o
segundo melhor desde 2023.

Na comparação com setem-
bro de 2023, quando foram de-
sembolsados R$ 19,5 milhões, em
1.224 operações, houve um cres-
cimento de 21,45%. De janeiro a
setembro de 2024, o Banco do
Povo desembolsou R$ 152,5 mi-
lhões, em 9.768 operações.

"Este resultado é um reflexo
do interesse da população em em-
preender e obter crédito seguro,
com taxas de juros muito mais bai-
xas do que as praticadas pelo mer-
cado. Estamos trabalhando para
garantir que mais pessoas conhe-
çam as linhas do Banco do Povo,
assim como as da DesenvolveSP, e
possam usar o serviço para empre-
ender, conforme estabelece a dire-
triz do governador Tarcísio de Frei-
tas", afirma Jorge Lima, secretário
de Desenvolvimento Econômico.

Bianca Gamero Truquetti,
31 anos, moradora de Birigui,
no noroeste paulista, é um
exemplo de mulher que decidiu
empreender. Em 2014, trabalha-

va como manicure atendendo
na casa das clientes e, seis anos
depois, abriu o próprio espaço.

"Comecei atendendo na gara-
gem de casa e, em 2023, fiz o em-
préstimo com o Banco do Povo.
Com o valor, comprei materiais e
construí o salão, na parte de cima
de casa. O Banco do Povo não me
deu apenas um empréstimo, mas
a chance de acreditar no meu po-
tencial. É um alicerce para quem
deseja crescer", explica Bianca.

De acordo com o BPP, o setor
do Comércio liderou os financia-
mentos em setembro, somando R$
13,4 milhões, seguido pelo de Ser-
viços, com R$ 10,3 milhões, e pela
Indústria, com R$ 637,3 mil. As
três principais áreas beneficiadas
foram: Comércio de Vestuário e
Acessórios, com R$ 2,5 milhões;
Cabeleireiros, Manicure e Pedicu-
re, com R$ 1,3 milhão; e Serviços
de Estética, com R$ 572,7 mil.

Os dados também revelam
apoio à inclusão social nos financi-
amentos, com 43,2% concedidos a
mulheres e 16,73% a empreende-
dores autodeclarados pretos ou
pardos. No perfil dos beneficiários,
do total de empréstimos realizados
em setembro, a maioria é compos-
ta por Microempreendedores Indi-
viduais (MEI), que representaram
65,90% do total, seguidos por Mi-
croempresas (ME) com 27,14%, e
produtores rurais com 4,95%.
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Prefeitura instala novas
esquadrias em ginásio

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Selam (Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras) e da Semozel (Secre-
taria Municipal de Obras e Ze-
ladoria), instala novas esqua-
drias de PVC do Ginásio Polies-
portivo Alfredo de Almeida Lei-
te, localizado a rua Dona Idali-
na, 351, na Pauliceia. A estru-
tura anterior foi danificada por
um temporal. Os serviços devem
ser concluídos no fim de semana.

Os serviços compreendem
57 metros quadrados de novas
esquadrias. Durante a obra
também foram usadas estrutu-
ras de alumínio anodizado, que
é resistente à corrosão e durá-

vel, necessárias para completar
o fechamento da parede.

As esquadrias permitem a en-
trada de luz natural e a circulação
natural do ar no ambiente. O Gi-
násio da Pauliceia também acabou
de ser contemplado com novos re-
fletores de LED, que também fo-
ram instalados em outros seis gi-
násios de esportes do município:
Ginásio Municipal de Esportes
Waldemar Blatkauskas; Ginásio
Poliesportivo Roberto Filetti; Gi-
násio Municipal de Esportes Wal-
demar Giusti; Ginásio Multidis-
ciplinar Walter Ferreira da Silva;
Ginásio de Esportes José de Oli-
veira Garcia Neto e Ginásio Mu-
nicipal de Esportes Felício Maluf.

SSSSSEMDETTUREMDETTUREMDETTUREMDETTUREMDETTUR

Piracicaba tem inscrições abertas do 1ª Fórum de Gestão de Pessoas
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur),
e o Sebrae-SP (Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas) Regional Piracicaba
abrem inscrições gratuitas para
o 1° Fórum Piracicabano de Ges-
tão de Pessoas: Conectando-se
com as Novas Gerações, que acon-
tece na quinta-feira, 17/10, no
auditório do Sindicato Patronal
das Indústrias de Piracicaba e re-
gião (Simespi). O fórum é voltado
para empresários e gestores de re-
cursos humanos. As inscrições já
podem ser feitas pelo link: http:/
/bit.ly/forum-piracicaba-gp.

De acordo com o Sebrae-SP,
o evento foi idealizado para ser
um espaço dedicado à promoção

do conhecimento sobre os pro-
cessos de gestão de pessoas e sua
contribuição para o crescimento
empresarial. Vão ser apresenta-
dos cases de empresas que fize-
ram mudanças significativas
nos processos internos, na jorna-
da de trabalho e na contratação e
tiveram sucesso. Também vai de-
bater de que forma isso pode ser
aplicado aos setores de comér-
cio, serviços e indústria, por meio
de painéis do Senac e Senai.

Euclides Libardi, secretário
da Semdettur, destacou que o
evento abordará as novas tendên-
cias e as perspectivas de traba-
lhar com as novas gerações e a
realidade do aumento da rotati-
vidade de trabalhadores. "Será
uma oportunidade de as empresas
aprenderem como trabalhar com a

nova geração, que é ansiosa por
resultados imediatos", enfatizou.

Segundo Eduardo Merca-
dante, consultor de negócios do
Sebrae-SP, o intuito é guiar as
empresas a lidarem com as dife-
rentes gerações no mercado de
trabalho, com objetivo de redu-
zir o chamado "turnover", que é
a taxa de rotatividade e é um in-
dicador usado para medir a esta-
bilidade e a retenção de talentos -
e que tem sido um desafio entre
os trabalhadores mais jovens.

"Essa taxa de rotatividade
vem crescendo expressivamente
nas empresas, especialmente en-
tre as novas gerações, então é im-
portante que a gestão de pessoas
entenda os motivos disso e consi-
ga adequar os processos internos,
porque é economicamente preju-

dicial para a empresa. O turnover
gera custos rescisórios, mas tam-
bém um valor que o empresário
muitas vezes nem coloca na ponta
do lápis, que é aquele período de
ineficiência do colaborador que está
para sair ou ser mandado embora
e do colaborador que acabou de
ser contratado e ainda não está
ajustado ao cargo", argumenta.

SERVIÇO
1° Fórum Piracicabano de
Gestão de Pessoas: Conec-
tando-se com as Novas Ge-
rações. Dia 17/10, a partir das
18h30, no Simespi (rua Sa-
muel Neves, 1601, Jardim Eu-
ropa). Informações pelo (19)
98174-6757, via Whatsapp.
Inscrições gratuitas: http://
bit.ly/forum-piracicaba-gp.

LEDLEDLEDLEDLED

Em 4 meses, Prefeitura já substituiu a iluminação em mais de 15 mil pontos
Desde que iniciou a substitui-

ção da iluminação da cidade para
LED, em junho deste ano, a Prefei-
tura, por meio da Secretaria de
Obras e Zeladoria (Semozel), já ins-
talou as novas lâmpadas em 15.314
pontos, sendo 12.894 em vias e 2.420
em praças públicas. Os serviços in-
tegram o pacote de modernização
da iluminação em Piracicaba que vai
contemplar mais de 55 mil pontos,
prevendo uma economia acima de
50% no consumo da energia elétrica,
o que significa R$ 10 milhões ao ano
de economia aos cofres públicos.

Entre os bairros atendidos,
estão Jardim Estoril, São Fran-
cisco, Artemis, Lago Azul, Mon-
te Alegre, Tanquinho, Tupi, San-
ta Clara, Novo Horizonte, Mon-
te Feliz, Jardim Astúrias, Serra
Verde, Terra Nova Vila Rezen-
de, Santa Teresinha, Vila Sônia,
Alto, Centro. Na Vila Rezende,
por exemplo, a praça Imaculada
Conceição (praça da Matriz) foi
o primeiro local do pacote a rece-
ber as novas lâmpadas e, agora,
garante boa iluminação e segu-
rança a quem passa pelo local.

Na região Central, as avenidas
Armando de Salles Oliveira, Dr.
Paulo de Moraes e 31 de Março,
que são vias de ligação de bairros e
fundamentais para a mobilidade
urbana na cidade, também já es-
tão com iluminação em LED.

As novas luminárias são de
50, 120 ou 150 watts, a depender
dos locais onde serão instaladas.
Do total de pontos, serão atendi-
dos 2.900 novos, sendo 1.400 em
praças e 1.500 em vias públicas
(ruas e avenidas). Além disso, en-
tre os 55 mil pontos, 3.000 terão

telegestão, com monitoramento e
controle remoto, que possibilita a
verificação em tempo real para di-
merizar (fazer a regulagem da luz
emitida), ligar, desligar e ainda
medir o consumo de energia.

As novas luminárias de LED
que estão sendo instaladas subs-
tituem os atuais conjuntos que
são com luminárias com lâmpa-
das de vapor metálico e vapor de
sódio. Além da economia, as lu-
minárias de LED possibilitam o
direcionamento da luz, garantin-
do mais iluminação ao local.
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SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO
DE RIO DAS PEDRAS - SAAE

Aviso de Licitação - Edital n.° 03-2024 - Pregão Eletrônico n.º 03/2024 - Processo n.°
2030/2024 - Registro de Preços 02/2024 - O Superintendente do Serviço Autônomo
de Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo licitató-
rio na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: Registro de Preços para a con-
tratação de empresa especializada para atender a Portaria do Ministério da Saude
GM/MS n.°888, de 04 de maio de 2021 e anexos pertinentes, assim como Resolu-
ção CONAMA e artigos pertinentes, de acordo com o edital e seus anexos. Local da
Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil. A data limite do
envio das propostas será até dia 31/10/2024 às 08:00hrs (horário de Brasília), sob
pena de indeferimento da participação. A data da etapa de lances e disputa será dia
31/10/2024 às 09:00hrs (horário de Brasília). O edital poderá ser retirado no site
supracitado ou no site da Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmente
no endereço Ladeira José Leite de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/
SP, horário de atendimento das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda
a sexta. LAÉRCIO ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 11/10/2024.

Esta publicação custou R$ 864,00 aos cofres públicos

FALECIMENTOS
SR. DIRCEU CAPRETZ faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 73 anos, filho dos finados
Sr. Mauro Capretz e da Sra. Ire-
ne Moreira da Silva Capretz, era
casado com a Sra. Maria Apa-
recida Capretz; deixa os filhos:
Luciano Andre Capretz, casa-
do com a Sra. Isabelly Fernan-
da Cardozo Capretz; Cristiane
Capretz Teles, casada com o
Sr. Robson Alexandre Pedroso
Teles e Juliana Capretz Camar-
go, casada com o Sr. Antonio
Marcos Camargo. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
08h00 às 13h45 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, tendo seguido o fé-
retro às 14h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. AGENOR UMBELINO DOS
SANTOS (DOMINGUINHO) fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 78 anos, filho dos fi-
nados Sr. Agenor dos Santos
e da Sra. Maria Claudino dos

Santos, era casado com a Sra.
Vilma Bizuti dos Santos; deixa
o filho: Flavio Benedito Bizuti
dos Santos, casado com a
Sra. Francine Daniel Bizuti dos
Santos. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CELINA DE OLIVEIRA SIL-
VA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 73 anos, filha
dos finados Sr. Jose de Olivei-
ra Carvalho e da Sra. Ana Fa-
zani, era viúva do Sr. Indalecio
Januário da Silva; deixa os fi-
lhos: Ronaldo Januário da Sil-
va; Rosana de Oliveira Valver-
de; Rogério Januário da Silva
e Richard Januário da Silva.
Deixa netos, bisnetos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro
às 15h00 do Salão do Reino
das Testemunhas de Jeová,
cito a Rua: Rafael Ducatti, 151
– Bairro Algodoal, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARIOVALDO DONIZETI RUIZ
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 52 anos, filho do Sr.
Francisco Miguel Ruiz Brevigli-
ere, falecido e da Sra. Ana Apa-
recida Pedro Ruiz; deixa os fi-
lhos: Matheus Felipe Ruiz; Da-
niele Fernanda Mendes do Nas-
cimento e Danilo Rafael Men-
des do Nascimento. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANDRE ALTAFINI (BARBEI-
RO) faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 85 anos, filho dos
finados Sr. Orestes Altafini e da
Sra. Laura Marchesi; deixa os
filhos: Andre Altafini Junior, ca-
sado com a Sra. Maria Elisete
Colletti Altafini; Karina Altafini;
Elza Altafini Adamoli, casada
com o Sr. Renato Roberto Ada-
moli e Ricardo Altafini, falecido,
deixando viúva a Sra. Alexssan-
dra Santos. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-

tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h15
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA MARGARIDA GAL-
DI DOS SANTOS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 78 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Galdi Filho e da Sra. Margarida
Zurk Galdi, era viúva do Sr. Pe-
dro Pereira Leoncio dos San-
tos; deixa os filhos: Lucia Galdi
dos Santos, casada com o Sr.
Luciano Antonio de Souza; Lu-
zia Galdi da Ross, casada com
o Sr. Marcelo Jose da Ross;
Luciana Galdi Valerio, casada
com o Sr. Valdir Antonio Apare-
cido Valerio e Kleber Antonio
Galdi dos Santos, casado com
a Sra. Giovana Aparecida Nas-
taro Galdi. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
14h00 do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Esmeralda”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
JOVEM ISAQUE NATÃ BARBO-
SA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 23 anos de
idade e era filho do Sr. Lasaro
Aparecido Barbosa e da Sra.
Francislaine Pereira de Brito
Barbosa. Deixa irmãos: Fran-
cine Pereira de Brito, Carolina
Franciele Barbosa, Gabriel
Felipe Barbosa. Deixa os cu-
nhados: Bruno e Emerson, o
sobrinho: Abdiel, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
13:30 horas, no Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. OTAVIO SOUZA FILHO fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 63 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Ja-
cqueline Pompeo de Souza.
Era filho do Sr.  Otavio Manoel
de Souza e da Sra. Elza Maria
de Souza, falecidos. Deixa o fi-
lho: Flavio de Souza. Deixa de-

mais parentes e amigos. O ve-
lório ocorreu ontem no Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba - Sala Diamante das 10:00
as 17:00 horas, onde também
houve a Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no Salão
Nobre. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. EDILEUZA SANTANA DA
SILVA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 53 anos de
idade e era casada com o Sr.
Deusdete Barbosa da Silva. E
era filha do Sr. João Joaquim
Santana e da Sra. Quitéria Ma-
ria Santana, falecidos. Deixa os
filhos: Ismael Santana da Silva,
Stephani Santana da Silva e
Jessica Santana da Silva. Dei-
xa demais parentes e amigos.
O seu sepultamento dar-se-á
hoje as 14:00 horas, saindo a
urna do Velório Municipal de Vila
Rezende - Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal de

Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JOSEPHINA PAULETE
MARCHINI faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 89
anos de idade e era viúva do
Sr. Osvaldo Marchini. E era fi-
lha do Sr. Luiz Palete e da Sra.
Ana Sartori, falecidos. Foi seu

filho Edevaldo Luiz Marchini, fa-
lecido. Deixa 02 netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-á hoje as
14:00 horas, saindo a urna do
Velório Parque da Ressurrei-
ção - Sala A, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.
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Laranjal comemora 107 anos com
inauguração do Portal Turístico
Cidade celebra emancipação político-administrativa com
programação cívica, atrações infantis e um novo marco turístico
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Dr. Alcides destaca
compromisso com
transição harmoniosa

Em uma publicação recente
nas redes sociais, o prefeito de La-
ranjal Paulista, Dr. Alcides de
Moura Campos Junior, destacou o
espírito de colaboração e o compro-
misso com uma transição de go-
verno harmoniosa e republicana,
ao lado do prefeito eleito Antonio
Valdecir Berto Filho e sua vice Clau-
dia Regina Martins Correia Alves.
Em uma analogia com uma corri-
da de revezamento, ele comparou
o trabalho de administrar a cida-
de ao ato de passar o bastão, enfa-
tizando a responsabilidade de en-

Divulgação

Inauguração do Portal em referência aos 107 anos da cidade

tregar o município em condições
melhores do que encontrou.

"Desejo toda sorte e sucesso
ao prefeito eleito Valdecir, que pos-
samos ter um novo ciclo de pro-
gresso e desenvolvimento, afinal é
o que a nossa população quer e
merece," declarou o prefeito, reafir-
mando que a prioridade de todos é
o bem-estar de Laranjal Paulista. Ele
ainda enfatizou que nenhuma dife-
rença política é maior que o amor
pela cidade, comprometendo-se
a conduzir uma transição pau-
tada pelo respeito e colaboração.

Laranjal Paulista completou
107 anos de emancipação políti-
co-administrativa com uma pro-
gramação especial que envolveu
a comunidade e reafirmou a iden-
tidade da cidade como a Capital
dos Brinquedos. As comemora-
ções começaram com o tradicio-
nal desfile cívico, seguido por um
ato cívico e uma missa em ação
de graças, reunindo autoridades
e moradores para celebrar a his-
tória e o progresso do município.

Um dos destaques da pro-
gramação foi a inauguração da
tematização do portal turístico
de Laranjal Paulista, um projeto
que simboliza o título de Capital
dos Brinquedos. A obra inclui es-
culturas lúdicas, paisagismo e
iluminação especial, reforçando
o potencial turístico da cidade.
O evento contou com a presença
de diversas autoridades, inclu-
indo o prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior e o presi-
dente da Abrinq, Synésio Batista
da Costa, além de representantes
do setor de brinquedos e do Con-
selho Municipal de Turismo.

Para as famílias e crianças, o
dia foi repleto de atrações no Lar-

go São João e nos distritos de La-
ras e Maristela, com apresentações
de personagens infantis, brinque-
dos gratuitos e o Trenzinho da Ale-
gria, proporcionando momentos de
lazer e diversão para todos.

As comemorações reforçaram
o compromisso de Laranjal Pau-
lista em oferecer qualidade de vida,
cultura e desenvolvimento turís-
tico. "Este novo portal é um mar-
co importante para nossa cidade,

que continua crescendo e valori-
zando sua identidade", destacou
o prefeito. A cidade segue empe-
nhada em expandir seu potencial,
tornando-se cada vez mais atrati-
va para moradores e visitantes.

Divulgação

Mensagem ressalta união e continuidade no trabalho em prol da cidade



A importância do exercício físico para
a prevenção de varizes. É o suficiente?
Das atividades mais recomendadas para quem deseja manter a saúde vascular em dia; ao caminhar, o movimento das pernas ajuda a bombear o sangue

Divu lgação

Muitas pessoas se perguntam
se caminhar é o suficiente para
prevenir o surgimento de varizes
ou se é necessário incluir outros
tipos de exercícios físicos na roti-
na. Embora caminhar seja uma ex-
celente atividade para a saúde das
pernas, existem outros fatores e
exercícios que podem aumentar
ainda mais a eficácia na preven-
ção de varizes e no controle da
Doença Venosa Crônica. Neste ar-
tigo, exploramos a importância do
exercício físico e como ele pode aju-
dar na prevenção de varizes, além
de explicar por que o tratamento é
a única forma de interromper a
progressão dessa doença.

Caminhar: Uma ótima
opção, mas não a única

Sem dúvida, caminhar é uma
das atividades mais recomendadas
para quem deseja manter a saúde
vascular em dia. Ao caminhar, o
movimento das pernas ajuda a
bombear o sangue de volta ao co-
ração, reduzindo a pressão nas vei-
as. Isso faz com que caminhar seja
uma ótima maneira de melhorar a
circulação, principalmente para
quem passa muito tempo sentado
ou em pé, duas situações que favo-
recem o aparecimento de varizes.

No entanto, embora seja ex-
tremamente benéfico, caminhar
não é a única solução para quem
busca prevenir varizes. É impor-
tante combinar diferentes tipos de
exercícios físicos para trabalhar os
músculos das pernas de forma

mais completa e garantir que o
sangue circule de maneira eficien-
te por todo o corpo.

Outros exercícios físi-
cos importantes para pre-
venir varizes

Além da caminhada, outras
formas de exercício físico podem
ajudar significativamente na pre-
venção de varizes. Algumas das
melhores opções incluem:

1. Exercícios de fortalecimen-
to muscular: Trabalhar a muscu-
latura das pernas com exercícios
como agachamentos, levantamen-
to de peso e pilates pode ajudar a
melhorar o suporte das veias e a
circulação sanguínea. Músculos
mais fortes ajudam a bombear o
sangue de volta ao coração, alivi-
ando a pressão nas veias.

2. Natação: A natação é um
dos melhores exercícios para pes-
soas que já sofrem com varizes ou
que desejam preveni-las. Além de
ser de baixo impacto, a água exer-
ce uma leve pressão nas pernas,
promovendo a circulação e alivi-
ando o inchaço.

3. Bicicleta: Pedalar é uma
ótima maneira de trabalhar os
músculos das pernas sem sobre-
carregar as articulações. Esse exer-
cício ajuda a melhorar a circula-
ção e a prevenir o acúmulo de san-
gue nas veias.

4. Alongamento: Manter as
pernas alongadas e flexíveis tam-
bém é crucial para a saúde vascu-
lar. Exercícios de alongamento aju-

dam a reduzir a tensão nas veias e
melhoram a circulação.

Exercícios e alimentação
ajudam, mas não curam

É importante destacar que,
embora os exercícios físicos, a ali-
mentação saudável e outros hábi-
tos benéficos possam ajudar no con-
trole da Doença Venosa Crônica, eles
não curam a doença. A Doença Ve-
nosa Crônica continuará a progre-
dir ao longo do tempo se não for
tratada adequadamente.

O tratamento das varizes,
como a escleroterapia com espu-
ma ou outros procedimentos re-
comendados por um cirurgião vas-
cular, é a única forma de inter-
romper a progressão da doença.
Por isso, mesmo com uma rotina
de exercícios e uma dieta equili-
brada, é fundamental que o paci-
ente consulte um especialista para
avaliar a saúde de suas veias. Ape-
nas o tratamento médico pode re-
mover as veias doentes e prevenir
complicações mais graves, como
tromboses ou úlceras venosas.

O papel do exercício na
qualidade de vida

Os benefícios dos exercícios fí-
sicos vão muito além da prevenção
de varizes. Manter uma rotina de
atividades físicas contribui para a
melhora da qualidade de vida como
um todo. O exercício regular ajuda
a controlar o peso, melhora a saú-
de cardiovascular e contribui para
a saúde mental, reduzindo o estres-
se e aumentando a disposição.

Para quem já tem predispo-
sição para desenvolver varizes,
o exercício físico pode ser a cha-
ve para manter as veias saudá-
veis por mais tempo. A prática
regular de atividades físicas, es-
pecialmente aquelas que estimu-
lam a circulação, pode retardar
o surgimento de varizes e aliviar
sintomas como inchaço, dores e
sensação de peso nas pernas.

Embora caminhar seja uma

excelente forma de cuidar da saú-
de das veias, é importante diversi-
ficar a rotina com outros tipos de
exercícios físicos que também aju-
dem na prevenção de varizes. In-
corporar atividades como natação,
bicicleta e exercícios de fortaleci-
mento muscular pode fazer toda a
diferença na circulação sanguínea
e na saúde das pernas.

No entanto, é crucial lem-
brar que, por mais que os exer-

cícios e hábitos saudáveis aju-
dem no controle da Doença
Venosa Crônica, eles não cu-
ram a doença. O tratamento
médico é a única maneira de
interromper sua progressão e
prevenir complicações. Por
isso, ao notar qualquer sinal
de varizes, é importante bus-
car uma clínica especializada
para avaliar sua condição e
discutir o melhor tratamento.

A importância do exercício físico e como ele pode ajudar na prevenção de varizes
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Da solidão à solitude: é hora de
redefinir as conexões humanas

Os brasileiros são os mais so-
litários do mundo! Segundo pes-
quisa realizada pelo Instituto Ip-
sos, metade da população alega
sentir solidão e melancolia com
frequência, contribuindo para
acentuar doenças como a depres-
são e ansiedade. Mas como lidar
positivamente com esse sentimen-
to? Quem ensina a compreendê-lo
e transformá-lo em solitude, ou
seja, desfrutar da própria compa-
nhia de forma leve e feliz, é o psi-
cólogo Marcos Lacerda no livro
Entrevista com a solidão.

Nesta obra publicada pela
Latitude, o especialista em relaci-
onamentos, com mais de 30 anos
de experiência em consultório,
mostra aos leitores que é possível
superar o medo da solidão e tor-
nar cada momento particular uma
oportunidade de autoconhecimen-
to, desenvolvimento pessoal e de
bem-estar mental. O autor alerta
que, para lidar com esse estado, é
preciso igualmente viver os mo-
mentos de quietude para desfru-
tar da própria companhia - isso
ajuda a evitar picos de irritação,
intolerância e distanciamento do
que existe de melhor em cada um.

A solitude, muitas vezes con-
fundida com a solidão, aparece
como um antídoto importante
para o excesso de estímulos e emo-
ções que vivemos hoje [...] Ela pro-
porciona o cenário perfeito para a
introspecção sem a dor que conso-
me os solitários. Quando nos dis-
tanciamos das opiniões e expecta-
tivas externas, temos a oportuni-
dade de nos reconectar com nos-
sos desejos, valores e sonhos.

Ao encarar o vazio interior
sem medo das dores que ele pro-
voca, muitos acabam descobrindo
mais sobre si mesmos e sobre o que
realmente importa na existência.
Afinal, não precisar da presença
do outro para validar meus mo-
mentos de felicidade não é egoís-
mo, é autoconhecimento. (Entre-
vista com a solidão, p. 37)

O escritor também propõe
uma reflexão sobre como a era
virtual pode intensificar a sen-
sação de isolamento. Marcos

Lacerda explora como as redes
sociais e a tecnologia, que pro-
metem conectar pessoas ao re-
dor do mundo, frequentemen-
te resultam em conexões super-
ficiais e aumentam a sensação
de vazio. Ele sugere que, ao in-
vés de buscar validação por
meio de curtidas e comentári-
os, é preciso focar em intera-
ções humanas genuínas e de
qualidade nas redes. "Somos,
por natureza, seres sociais.
Com isso, perder conexões sig-
nificativas pode comprometer
nossa saúde, bem-estar e até
mesmo nossa identidade", ex-
plica o psicólogo.

Criador de um dos maio-
res canais do Youtube sobre
comportamento, Nós da Ques-
tão, com 2,23 milhões de ins-
critos, Lacerda traz para o li-
vro dicas de meditação e exer-
cícios para o leitor fazer. Listar
o que sente quando está sozinho,
nominar os amigos que fez ao lon-
go da vida e aprender a despir
"a armadura" emocional e abra-
çar vulnerabilidades são alguns
dos insights apresentados na
forma de orientações práticas.
Assim, Entrevista com a solidão
oferece informações e ferra-
mentas importantes para supe-
rar o temor do isolamento,
abraçar a solitude e alcançar
uma saúde emocional dura-
doura.

FICA TÉCNICA:
Título: Entrevista com a soli-
dão
Subtítulo: Como desenvolver
caminhos para a conexão hu-
mana
Autor: Marcos Lacerda
Editora/Selo: Latitude
ISBN do livro físico: 978-65-
89275-62-6
ISBN do livro digital: 978-65-
89275-61-9
Gênero: não ficção
Público-alvo: adulto
Páginas: 196
Preço: R$ 64,90
Onde encontrar: Amazon | E-
commerce VR Editora | Princi-
pais livrarias do Brasil

Psicólogo Marcos Lacerda propõe estratégias para
transformar momentos solitários em oportunidade
para desenvolver o bem-estar emocional e mental
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Como pequenos gastos podem
prejudicar suas finanças?

O Brasil enfrenta um desafio
crescente no campo das finanças
pessoais. De acordo com o Mapa de
Inadimplência e Renegociação de
Dívidas do Serasa, divulgado este
mês, o país já conta com mais de 72
milhões de pessoas endividadas.

Esse dado alarmante reflete o
impacto de pequenas despesas diári-
as que, embora pareçam insignifican-
tes, podem comprometer seriamente
o orçamento familiar. Diante desse
cenário, é fundamental compreender
os principais fatores que levam ao en-
dividamento e adotar práticas mais
conscientes de consumo.

Muitas vezes, as pessoas su-
bestimam o impacto dos pequenos
gastos do dia a dia, como um café
na padaria ou uma saída não pla-
nejada para o restaurante. Esses
valores, somados ao longo do mês,
podem comprometer uma parcela
significativa do salário, prejudi-
cando o planejamento financeiro.

Como destaca André Minuc-
ci, mentor de uma empresa de trei-
namentos, "a chave para o suces-
so financeiro é o equilíbrio e a cons-
ciência. Pequenas mudanças no
cotidiano podem fazer uma gran-
de diferença no orçamento."

Minucci exemplifica que gastos
extras, como uma saída de fim de
semana não prevista, podem gerar
dívidas se não forem planejados. "Se
eu gasto R$300 em um restaurante
e não estava preparado para isso,
posso acabar recorrendo ao cartão
de crédito ou ao cheque especial, o
que é prejudicial."  O hábito de con-
sumir sem planejamento, muitas
vezes motivado pelo desejo de sa-
tisfação imediata, leva as pessoas
a buscarem soluções rápidas, como
crédito fácil, sem considerar as
consequências futuras.

Como economizar e melhorar
o orçamento - O primeiro passo
para melhorar as finanças pesso-
ais é realizar uma análise minuci-

osa dos gastos mensais. Segundo
Minucci, muitas pessoas gastam
além de suas possibilidades bus-
cando prazeres momentâneos,
como presentes ou refeições fora
de casa, sem pensar no impacto de
longo prazo. Ele enfatiza que "es-
ses momentos de alegria passagei-
ra podem gerar dívidas, que tra-
zem tristeza no futuro, pois o di-
nheiro utilizado não estava dispo-
nível no orçamento".

Para evitar essa armadilha, a
dica do especialista é simples: plane-
jamento. "Deixe o cartão de crédito
em casa e leve apenas o valor neces-
sário para aquela saída, seja R$100,
R$200 ou até R$1.000, dependen-
do do seu limite. Assim, você evita
gastar além do que pode." O contro-
le das finanças envolve, portanto,
um planejamento rigoroso dos gas-
tos, especialmente daqueles que en-
volvem lazer, alimentação fora de
casa e presentes não programados.

Além disso, é essencial defi-
nir metas financeiras claras, que
ajudem a manter o foco nos obje-
tivos de longo prazo. Isso inclui
reservar uma parte do salário
para poupança ou investimento,
criando uma reserva de emergên-
cia que possa cobrir despesas im-
previstas, sem recorrer a emprés-
timos ou crédito. Uma boa regra
é destinar pelo menos 20% da ren-
da mensal para poupar e investir.

O controle das finanças pes-
soais é um desafio para milhões
de brasileiros, mas com pequenas
mudanças no comportamento de
consumo, é possível reverter essa
situação. Como destaca André
Minucci, o planejamento é a chave
para alcançar o equilíbrio finan-
ceiro. "Controlar os gastos, evitar
o uso indiscriminado do cartão de
crédito e manter um planejamen-
to rigoroso são passos essenciais
para uma vida financeira mais
saudável e sustentável", diz.

De acordo com dados do Serasa, o país já conta com mais de 72
milhões de pessoas endividadas
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Detox Digital!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Detox Digital". No próximo domingo esta-
rei aqui novamente com muitas novidades para você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes,
fãs e admiradores que me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô
Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal.
Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do site: https://
radiofunchalfm.com, https://radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes
da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no instagram,
https://instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com. "Não deixe o
virtual tomar o lugar de quem precisa de seu amor real". Desejo a todos uma
ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar
os principais sintomas da síndrome do pescoço de texto que incluem dores na região do pescoço e que podem
começar a descer para os  ombros, além de dores de cabeça, sensação de peso nos ombros e coluna desalinhada.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e es-
tilista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e
animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre o que as pessoas
costumam fazer ao longo do
dia, passando horas com a ca-
beça inclinada para baixo olhan-
do para a tela do smartphone.

Em 2021 os brasileiros pas-
saram quase cinco horas e meia
por dia, em média, diante de seus
aparelhos de celular, segundo
relatório lançado pela empresa
de análise de mercado digital
App Annie. Trata-se, ao lado da
Indonésia, do maior volume de
uso de celulares entre os 17 paí-
ses analisados no levantamento
(que também engloba Coreia do
Sul, México, Índia, Japão, Tur-
quia, Singapura, Canadá, EUA,
Rússia, Reino Unido, Austrália,
Argentina, França, Alemanha e
China), com base em dados cole-
tados das lojas online, iOS App
Store, Google Play e outras. Isso
significa dizer que nós passamos
mais de um terço do tempo em
que estamos acordados (consi-
derando uma noite de sono de 8
horas) ligados nesses dispositi-
vos. Ainda segundo a pesquisa,
nesse período passado diante do
aparelho, sete de cada 10 minu-
tos foram em aplicativos de re-
des sociais, fotos e vídeos - prin-
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cipalmente no TikTok. Esse exces-
so, infelizmente, pode trazer
prejuízos ao corpo, como por
exemplo a chamada "síndrome
do pescoço de texto" ou text
neck (em inglês). O problema é
caracterizado pela sobrecarga da
musculatura do pescoço, exata-
mente o que as pessoas costumam
fazer ao longo do dia, passando
horas com a cabeça inclinada para
baixo olhando para a tela do smar-
tphone. Essa postura faz com que
uma quantidade grande de peso
seja depositada sobre uma área
específica da coluna vertebral e, à
medida que a inclinação da cabe-
ça aumenta, a pressão sobre a re-
gião cervical também se intensifi-
ca. A doença tem atingido um nú-
mero cada vez maior de jovens nos
últimos anos, situação incomum
no passado, quando acometia pri-
oritariamente pessoas com mais de
60 anos, já que sua principal cau-
sa era o desgaste ósseo e a postu-
ra cifótica, comum nos idosos.

Os principais sintomas da sín-
drome do pescoço de texto inclu-
em dores na região do pescoço e
que podem começar a descer para
os ombros, além de dores de cabe-
ça, sensação de peso nos ombros e
coluna desalinhada. Rigidez mus-
cular, dormência ou formigamen-
to de membros superiores, dor cer-
vical, dor nas costas e pode ser
crônica dor de cabeça; Dor no pes-
coço e costas; Fadiga ocular; Sín-
drome do túnel do carpo; pode ser
gatilho para crises de enxaqueca;
Saúde mental também é muito im-
pactada; Distúrbios do sono; Pro-
blemas de concentração ou apre-

sentar espasmos musculares gra-
ves e dor nos braços, além de ser
muito comum flagrar-se com o
pescoço curvado para baixo tam-
bém são indícios do problema.

Vários estudos estão sendo
realizados para saber o quão gra-
ve a síndrome pode ser e de quais
maneiras ela pode afetar a quali-
dade de vida. Alguns deles, apontam
que a longo prazo o text neck pode
chegar a causar lesões na coluna cer-
vical. No entanto, pesquisas ainda es-
tão sendo realizadas para confirmar
essa informação. Para tratar a
doença, destacam-se algumas sim-
ples ações, porém fundamentais.
A primeira delas, obviamente, é
monitorar o tempo dedicado ao
uso dos dispositivos móveis. O ide-
al, ao usá-los, é levantar o apare-
lho na altura dos olhos, evitando
inclinar o pescoço. Mas se a sua
profissão depende muito desses
aparelhos, verifique a ergonomia
do seu local de trabalho.

Mesmo para quem precisa tra-
balhar com o smartphone, é im-
portante não deixar de fazer pau-
sas durante o expediente. Nesse
sentido, recomendo levantar-se a
cada hora para alongar a muscu-
latura, beber água e caminhar por

alguns minutos. Essas são ações
que deixam o corpo em movi-
mento e afastam as dores. Além
disso, ampliar os movimentos são
fatores de suma importância
para manter a postura adequa-
da por mais tempo. Para isto,
investir em atividades físicas re-
gulares pode ser uma boa alter-
nativa. Existem, inclusive, al-
guns exercícios que podem ser
feitos a fim de evitar ou dimi-
nuir a dor causada pelo text neck.
Movimentar a cabeça, fazendo
meia lua e depois girando-a em
uma volta completa ou alongar
a região do trapézio, inclinando
a cabeça, e com o auxílio da mão,
puxando levemente para baixo.

Tente ficar um pouco longe do
celular para obter alguns benefícios
para melhorar a qualidade do sono,
aumentar a criatividade e a concen-
tração, aumento da produtividade,
melhorar a autoestima, estreitar la-
ços de relacionamento, desempe-
nhar mais no trabalho ou nos estu-
dos, promover um relacionamento
mais saudável com amigos e famili-
ares, melhorar a habilidade de ou-
vir o que outra pessoa tem a di-
zer. Pare e pense um pouco mais,
celular demais também é um vício.

Agora, livre dosAgora, livre dosAgora, livre dosAgora, livre dosAgora, livre dos
cigarros, Ademircigarros, Ademircigarros, Ademircigarros, Ademircigarros, Ademir
curte mais oscurte mais oscurte mais oscurte mais oscurte mais os
passeios com opasseios com opasseios com opasseios com opasseios com o
sobrinho Vítorsobrinho Vítorsobrinho Vítorsobrinho Vítorsobrinho Vítor

Entre miçangas,
linhas e beira de rio

Juliana Barbosa
Previtalli

Lá ia o barco, no
remanso, subindo o
rio Piracicaba. Al-
guns de seus ocupan-
tes revezavam-se nos
remos. Paravam pró-
ximo à ESALQ e inici-
avam a pescaria com
linhada de mão - composta de alça
para segurar, de linha, de chum-
bada e de anzol. Curimbatás, dou-
rados, piaparas e mandis enchi-
am os samburás. Com o barco pró-
ximo à margem do rio, logo vi-
nham os insetos, ainda mais no
final do dia. Os homens acendiam
cigarros e davam aos meninos - a
fumaça espantava os borrachu-
dos. Assim, subindo e descendo o
rio nos finais de semana e nas fé-
rias escolares, com o pai - Sr. Júlio
- e os amigos, o pequeno Ademir
Alonso, de sete anos, aprendera a
fumar. Morava com a família, no
bairro São Dimas, com ruas de
paralelepípedo ou de terra, nos
anos 1970, próximo ao Centro Co-
munitário. Terminadas as aulas na
Escola Honorato Faustino, os me-
ninos saíam à caça de cupins de
asa. Deixavam-nos num copo de
vidro para servirem de isca e par-
tiam para a beira do rio, sempre
cheio e caudaloso. Gostavam de pes-
car no poço em frente à Casa do Povo-
ador - repleto de lambaris-, de se re-
frescar pulando do trampolim do Clu-
be de Regatas e de catar carangue-
jos, barrigudinhos e guarus no
córrego do Mirante.

Certa vez, o Sr. Júlio fizera
uma oferta ao pequeno Ademir:
dar-lhe-ia uma bicicleta - sonho
de qualquer menino - se ele pa-
rasse de fumar cigarros. Porém
o vício na nicotina, poderoso,
mostrara-lhe, pela primeira vez,
a sua face. Frustrado, o meni-
no entendeu que não ganharia
o presente prometido.

Sempre companheiro do
pai, Ademir fora seu colega de
trabalho no primeiro emprego,
como planador, com catorze
anos, na Metalúrgica Hidrau,
no bairro da Paulista; mecâni-
co de trator, ajudando na ofi-
cina de um vizinho; construtor
de gaiolas de passarinho e, de-
pois, de vassouras de piaçava,
na Fábrica Marabá. Na sorve-
teria Pingo de Neve, ajudava a
embrulhar os picolés e a distri-
buí-los aos vários carrinhos es-
palhados pela cidade. O dinhei-
ro que ganhava, entregava aos
pais. Dona Carmen, a mãe, tam-
bém ajudava no sustento do-
méstico bordando lençóis e col-
chas para as lojas de artesana-
to de São Pedro. Ademir entrou
na CPFL como leiturista e en-
tregador de contas de luz e,
após terminar o colégio técnico
em eletrônica na UNIMEP, plei-
teou o posto de eletricista, em
que permaneceu por 29 anos,
até se aposentar.

Noutra ocasião, lá pelos anos
1995, comprou, pelo Correio, um
kit que prometia ajudar a pessoa a
parar de fumar. Ele continha uma
fita cassete, uma apostila e um di-
ário. Deu-o ao pai que, aplicado,
seguira as instruções e, exitoso, pa-
rara de fumar. O Sr. Júlio costu-
mava zelar pela saúde e seguir as

orientações dos
médicos. Durante
um mutirão no
bairro para a poda
e a derrubada de
árvores, sentira-se
mal, com fortes do-
res nas costas -
rompera-lhe um
aneurisma na aor-
ta abdominal - e

morrera poucos dias depois, aos
59 anos. Havia 7 meses que para-
ra de fumar.

A doença cardíaca e o fantas-
ma do tabagismo assustavam
Ademir. Temeu por sua vida quan-
do recebeu o diagnóstico de angi-
na, em 2012. Seguiram-se exames
de cateterismo cardíaco e de angi-
oplastia. Tentara parar de fumar,
mas não conseguira. No início de
2024, enquanto se exercitava na
bicicleta ergométrica da academia,
voltou a sentir dor no peito, fraca,
e aceitou o socorro na emergência
do hospital, após muita insistên-
cia da irmã Ivana. Com a pulseiri-
nha laranja, fora admitido com
prioridade - sofria novo infarto.
Na alta, o vício cobrava o seu pre-
ço: saíra do hospital fumando.

Segundo dados do Instituto
Nacional de Câncer (INCA), o ta-
bagismo é responsável por cerca
de 30% das mortes por doenças
cardíacas no Brasil. O risco de in-
farto em fumantes é três vezes
maior em comparação com pesso-
as que nunca fumaram. Parar de
fumar vale a pena em qualquer
momento da vida, mesmo que o
fumante já esteja com alguma do-
ença causada pelo cigarro. A qua-
lidade de vida melhora muito ao
parar de fumar: após 1 ano, o ris-

co de morte por infarto do mio-
cárdio reduz-se à metade; após 10
anos, tal risco iguala-se ao das
pessoas que nunca fumaram.

Decidiu pedir minha ajuda,
apoiado por Ivânia, que fora
sua madrinha no tratamento
do tabagismo. Seguiram, à ris-
ca, minhas orientações. Distra-
íam-se com trabalhos manuais:
esteiras de caixas de leite longa
vida para doação, terços de bo-
linhas de cristal e colmeias or-
ganizadoras: trabalhos que
Ivânia e Dona Carmen pegam
terceirizados.

Agora, livre dos cigarros,
Ademir curte mais os passeios
com o sobrinho Vítor. Não cos-
tumam planejar, mas, ao me-
nos uma vez por semana, saem
para apreciar a comida japone-
sa na Kanzen ou na Watashi
Sushi, o churrasco na Pampei-
ros Grill ou para o lanche no
Clube do Lanche na Vila Rezen-
de. Adoram visitar as duas ne-
tinhas em Hortolândia e, quan-
do animados, esticam até uma
das praias de Ubatuba.

Juliana Barbosa Previ-
talli  é médica cardiolo-
gista idealizadora do
projeto antitabagismo
Paradas pro Sucesso
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Eduardo Simões

Do massacre dos
canudenses pelo exér-
cito, durante a queda
de Canudos, nós bem
o sabemos, em especi-
al pelo interesse que os
neojacobinos têm em
propagá-lo. Mas e o
massacre dos prisio-
neiros da 3ª Expedi-
ção, perpetrado pelos
canudenses, clamo-
rosamente oculto ou minimiza-
do nos livros, didáticos ou não,
que tratam do assunto?

A derrocada da 3ª Expedição
começou quando, no meio da tar-
de do dia 3 de março de 1897, agin-
do com uma temeridade que bei-
rava ao suicídio, o Coronel Anto-
nio Moreira César (1850-1897),
montado a cavalo, foi incentivar a
sua tropa, que começava a fraque-
jar no assalto a Canudos. Mal che-
gou à linha de frente levou um tiro
no ventre, que, seccionando uma
artéria, selou a sua sorte, após
uma longa e dolorosa agonia, na
madrugada do dia seguinte.

Ao longo da noite os oficiais
comandantes da coluna, reunidos,
decidiram por unanimidade, que
mais adequado naquelas circuns-
tâncias seria fazer uma retirada
ordeira para Monte Santo, onde
havia uma base, e de lá recompor
a tropa e projetar o prosseguimen-
to da campanha. A decisão de re-
tirada, peremptoriamente rejeita-
da por Moreira César, segundo
testemunhos orais, foi implemen-
tada pelo comandante substituto,
o coronel Pedro Nunes Ferreira
Tamarindo (1837-1897).

O plano original era fazer uma
retirada calma e disciplinada, de
forma a preservar os símbolos de
honra da tropa e a vida dos solda-
dos. Entre aqueles se achavam: as
peças da artilharia, as insígnias,
além de feridos e mortos, que esti-
vessem sob sua guarda, principal-
mente o corpo do seu primeiro co-
mandante. A disposição das diver-
sas unidades militares da expedi-
ção foi organizada, e a retirada tinha
tudo para ser penosa, mas bem-suce-
dida, desde que a tropa mantivesse
a disciplina - na famosa Retirada
da Laguna de 1867, na Guerra do
Paraguai, o Exército Brasileiro fez
um retirada ordeira e honrosa, em
condições muito piores.

Um grande e
selvagem massacre
Mas não foi o que aconteceu:

mal o sol despontou no horizonte
os conselheiristas, após concluírem
as orações matinais, com grandes
gritos e tumulto, atacaram a reta-
guarda da coluna, composta pelo
parque de artilharia, que se por-
tou com muito sangue frio, fazen-
do fogo cerrado sobre os atacan-
tes, impedindo que eles pegassem

SONETOS CAIPIRAS - 31

Ésio Antonio Pezzato

Noite caipira

De repente o silêncio abre sua garganta
E engole o sol, engole o grito, engole a vida.

Rumor de solidão que causa medo e espanta,
E faz calar o sopro em forma assaz temida.

De repente o silêncio em transes acalanta
O coração que bate em forma desmedida.

E estende o seu dossel como felpuda manta
Que faz matar o frio em maneira tremida.

De repente o silêncio é túrgido e insensato.
Alcança a perfeição e no vácuo de tudo

Em sua insensatez como a água do regato

Recôncavos penetra e continua mudo.
Porém, ao despencar num sonho intimorato.
Ele mostra que tem seus urros de sanhudo.

a infantaria des-
prevenida; mas a
infantaria, ao ser
alertada pelos es-
trondos do início
dos combates, ao
invés de vir acu-
dir a artilharia,
colapsou e deban-
dou, a começar
pelo  7º  BI ,  na
vanguarda, co-
mandado pelo Ma-
jor Rafael Augusto

da Cunha Matos (1850-1906).
Por que a 3ª Expedição esfa-

relou-se tão rápido? Pode-se pen-
sar que Moreira César não sabia
comandar, mas ele já havia feito
maravilhas no campo de batalha
durante a Revolta da Armada en-
tre 1893 e 94. Ele pode ter sido sa-
botado pelos seus próprios oficiais
ou alguns deles, isso não seria de
todo absurdo dado o ambiente de
politicagem vil que grassava no
exército, e que alguns 'malucos'
'desarrazoados' querem trazer de
volta. Ou ele não estava bem de
sua saúde mental, e isso de algu-
ma forma contaminou os solda-
dos. Uma coisa é certa: havia pâ-
nico por toda parte. Essa foi a jor-
nada mais humilhante do Exérci-
to Brasileiro em sua história.

Segundo testemunhos, um
frenesi de medo e de terror se apos-
sou dos soldados que largavam
tudo que tinham à mão e saíam
correndo, enquanto suas roupas
iam virando trapos pela ação in-
clemente dos espinhos, que brota-
vam em profusão da vegetação ao
redor. Entre os 'objetos' esqueci-
dos estava o corpo do comandan-
te, que ficou sozinho, na padiola,
atirada ao chão. Além dele, foram
abandonados os soldados feridos,
também em padiolas ou em alguns
poucos carros, entregues à sua
sorte, no calor do 'salve-se quem
puder'. Aqueles que estavam feri-
dos ou cansados, mas ainda po-
dem andar, e aqueles que não con-
seguiram se esconder, morreram
assim que foram alcançados. Al-
guns oficiais tentaram com berros
e ameaças formar quadrados e
organizar alguma defesa, mas ao
primeiro estampido os soldados
jogavam fora as armas e corriam
em todas as direções. Ninguém
queria mais lutar. O coronel Ta-
marindo foi visto tentando organizar
a tropa, até ser derrubado por um tiro.
Ferido. Um soldado ainda o escutou
dizendo: "chamem o Cunha Ma-
tos", na esperança de que as tro-
pas da vanguarda viessem acudir
à retaguarda. Mas Cunha Matos
e seus homens já iam longe.

O capitão sergipano Salomão da
Rocha (1855-1897), montado num
cavalo, sai para pedir ajuda à sua
artilharia, às tropas mais à frente.
Não encontra ninguém; todos es-
tão fugindo. Ele então volta para
morrer com seus camaradas, jun-

tos aos canhões. Poderia ter se sal-
vado, mas voltou. Mostrando o
grau heroico de 'espírito de corpo'
que animava o seu comportamento.

E a morte que esses homens,
inclusive os feridos, enfrentaram
nas mãos dos canudenses foi hor-
rorosa. Não foi, segundo várias
testemunhas, uma morte limpa e
rápida, mas sim em meio à mui-
ta dor e agonia excruciante da
morte se acercando sem apela-
ção, sem falar que o sertanejo
tradicional tem uma predile-
ção pela arma branca, "coisa
de homem", "matar olhando nos
olhos". Todos os que caíram nas
mãos dos conselheiristas mor-
reram a golpe de faca, facão,
porrete, foice e machado. Os que
foram degolados morreram rá-
pido, mas os que foram espanca-
dos até à morte não tiveram a mes-
ma "sorte". Ninguém foi poupado.

Foi uma derrota completa,
esmagadora, humilhante e cru-
el, imposta por brasileiros ao seu
próprio Exército. A medida que
os fugitivos vão chegando nas ci-
dades maiores ou à capital, num
estado lastimável, os que deser-
taram foram imediatamente con-
vocados para, num interrogató-
rio minucioso, relatarem o que
aconteceu em Canudos, e à me-
dida que as diversas juntas em
várias unidades militares ouvem
o testemunho dos sobreviventes,
as autoridades militares na
Bahia se enchem de um estupor
e uma vergonha alucinante.

O forte vínculo que une os mi-
litares, o chamado espírito de cor-
po, um elo de camaradagem fun-
damental para um exército não se
espalhar em fuga, aos primeiras
obstáculos em uma guerra, e que,
principalmente, liga os militares
uns aos outros de sorte que, só em
condições de total impossibilidade,
nunca se abandona um companhei-
ro no campo de batalha, provoca
as mesmas reações de estupor e
vergonha pelos comandos dos di-
versos distritos militares e autori-
dades ligadas ao encaminhamento
da campanha pelo Brasil afora.

Nunca o exército brasileiro,
nem mesmo o exército colonial
português, até 1822, sofrera um
tratamento tão selvagem, tão bru-
tal, de um inimigo que já apresen-
tava um nível mínimo de civiliza-
ção e fé cristã. Foi uma humilha-
ção proposital, de uma selvage-

ria pré-histórica, que fez gelar
o sangue de todos os que sou-
beram disso em primeira mão e
nos relatos que se seguiram, e
que, a princípio, foram ocultos
do grande público brasileiro,
embora alguma coisa escapas-
se em um ou outro jornal.

O espírito de corpo fez surgir,
no conjunto da oficialidade do
Exército Brasileiro, um sentimen-
to e uma decisão que praticamen-
te galvanizou toda a Força, uns
mais, os florianistas, outros me-
nos, os profissionais, de um ódio
profundo, motivado por uma ver-
gonha imensa e um repúdio visce-
ral à forma com seus camaradas
foram mortos. O problema de Ca-
nudos, podia até continuar sendo
um problema político nacional,
mas de agora em diante era tam-
bém uma questão de honra, um
desafio incontornável, pessoal, di-
rigido ao próprio exército enquan-
to uma instituição específica, e que
este responderia como instituição
em uníssono, apesar das vozes dis-
cordantes, e faria um 'ajuste' tam-
bém pessoal com Conselheiro e sua
gente, à revelia da lei, e quem se
interpusesse a isso, ainda que fos-
se militar, sofreria o mesmo fim
que eles pretendiam dar aos canu-
denses. Estes seriam massacrados
na mesma medida e do mesmo
modo como haviam massacrado
os prisioneiros da 3ª Expedição. A
lei do silêncio foi informalmente
imposta. Um militar podia até não
querer participar ou discordar do
que seria feito, mas nunca daria
com a língua nos dentes.

Só assim, eu creio, se explica o
comportamento em relação aos
prisioneiros, na 4ª Expedição. E
eles ainda nem sabiam que a des-
feita feita pelos conselheiristas era
muito mais grave. Descobririam a
caminho de Canudos...

A 4ª Expedição acabou sen-
do uma expedição de vingança,
o que acabou colocando o exér-
cito no mesmo nível baixo, atra-
sado e fanático, daqueles a quem
ia combater. Mesmo consideran-
do como atenuante que a situa-
ção do país era muito confusa e
precária, e que a intervenção do
exército estava dentro da lei -
ela foi solicitada, como medida
preventiva, por um juiz, por um
governador e por um presiden-
te da república - o tratamento
dado aos prisioneiros foi com
certeza um crime.

Mas nunca é demais dizer:
Nenhum dos dois lados fez

prisioneiros. Nenhum dos dois la-
dos mostrou piedade ou senso de
civilidade durante esse conflito.
Ninguém pode, sem ser hipócrita
ou fanático, atirar a primeira pe-
dra ou acusar um lado em benefí-
cio do outro. Os dois lados agiram
com igual selvageria.

Eduardo Simões, profes-
sor aposentado

Rei morto.... Rei posto!!!!
Rui Cassavia Filho

Aqui  nesta
"terrinha" teremos
um novo rei que,
nos seus termos,
governará a cida-
de,  atr ibuindo
ações, programas
e projetos que con-
sideram "necessá-
rios para o bem esta dos seus
súditos, os cidadãos.

Este rei, o novo "burgomes-
tre", fincará seu "cetro" após o se-
gundo turno das eleições munici-
pais mostrando para que veio e,
talvez senão talvez, "cuidar da ci-
dade", desenrolando ou enrolan-
do seus programas, projetos e
ações de políticas públicas.

Aquele que propõe "desen-
rolar" vem de uma nova "linha-
gem" política para essa terri-
nha, o segundo, que propõe dar
saúde aos animais e não aos
cidadãos, é de linhagem conhe-
cida da "velha raposa".

Nós, os cidadãos "súditos
deste reino", vamos prever o futu-
ro em uma "bola de cristal" es-
branquiçada pela poeira das
"questões climáticas" e do "pó
da cultura do patrimônio his-
tórico" deixado "às traças" pelo
"rei morto e posto".

À "custo de ouro" o pavi-
mento de concreto instalado
nas ruas e avenidas da cidade
"lacrou' uma "gestão" de arti-
manhas "tais e que tais" que

Rei morto reiRei morto reiRei morto reiRei morto reiRei morto rei
posto" é umaposto" é umaposto" é umaposto" é umaposto" é uma
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portuguesa,portuguesa,portuguesa,portuguesa,portuguesa,
utilizada noutilizada noutilizada noutilizada noutilizada no
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"arrancada da
tumba" daqui um
século, mostrará
as mazelas pro-
porcionadas por
uma administra-
ção voltada a
destruir a "gestão
democrática da
cidade"  onde a
participação do

povo não importa.
O povo, mero súdito do rei-

nado, que pouco ou nada par-
ticipam da "gestão" da sua ci-
dade não part ic ipam das
"ações, projetos e programas"
de políticas públicas destinadas
a "garantir as suas vidas" na
saúde, habitação, mobilidade e,
especialmente, na educação.

Neste "reino", instituído por
uma constituição, legitima seus
"gestores" de forma que deverão
"regrar" sua administração por
leis e normas que permitam garan-
tir aos seus "súditos", os cidadãos,
a sustentabilidade da vida.

 Os rastros deixados pelos
últimos anos mostram que se
trocou a vida pelo tesouro, abas-
tados e suas "burras", criando-se
"riqueza" e não desenvolvimento
socioeconômico, onde as civiliza-
ções são "cremadas" em troca de
um "império" que não existe mais
em nossa "constituição" como
nação ou, aqui, cidade.

Nesta nação, aqui cidade, re-
nova-se as "esperanças do povo"
para um caminho de sustentabili-

dade da vida capaz de produzir
"bem-estar" ou até "feliz cidade"
com "felicidade", paz e harmonia
com equilíbrio e sabedoria.

Coroado o novo "rei", aque-
le que fará a nova gestão desta
"terrinha", devemos permitir
que as "luzes do céu" iluminem
sua sabedoria e lhe dê cami-
nhos que "restaurem" as "pon-
tes da civilização", preservan-
do o meio ambiente, a cultura,
o nosso patrimônio histérico, o
nosso rio sob o alicerce do "Pro-
jeto Beira Rio", carregando nes-
te "cesto" saúde, educação e de-
senvolvimento socioeconômico.

Que ao cumprir o Estatuto da
Cidade, o novo "rei" promova ao

seu povo, seus súditos, a "gestão
democrática da cidade" levando a
todos os "cantos da terrinha"
ações, programas e projetos que
produzam "bem-estar" a cada "ter-
ritório", seja urbano ou rural, ou
até aquele de "transição urbana".

 Que não permita no seu
"reino" seja "parcelado em fa-
tias de nações não reconheci-
das pela civilização" traduzin-
do suas terrar em "decapitação
da vida", produzindo o "lixo"
de uma sociedade morta.

Que não permita no seu
"reino" seja devastado pela es-
peculação imobiliária "porções
do território" em detrimento o
equilíbrio do meio ambiente e
climático em áreas de risco e de
proteção da paisagem.

Que não permita no seu
"reino" seja implantado "casas
populares e de interesse social"
nas franjas do perímetro urba-
no promovendo um "descami-
nho" dos equipamentos públi-
cos e um deslocamento o "mo-
bilidade dos extremos".

Que permita no seu "reino" a
participação popular em ações.
Projetos e programas que auxili-
em e produzem desenvolvimento
socioeconômico sustentável a ca-
minho de uma cidade inteligente.

"Vida longa ao novo rei"!!!
"Salute", cidadãos!!!

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária/Urbs

O mercado de trabalho
tem medo de rugas?

Gregório José

Ah, o drama do
mercado de trabalho
para os 50+. O que foi
que aconteceu? Será
que o problema está no
cabelo grisalho ou nas
rugas de sabedoria?
Porque, sinceramente,
parece que a coisa mais
aterrorizante para as
empresas é contratar
alguém com mais de
meio século de vida. Estamos
vivendo um paradoxo interes-
sante: 9 em cada 10 profissio-
nais "maturis" (ou como dizem,
os 50+), estão buscando uma
recolocação, mas parece que as
vagas, como os peixes no rio,
estão fugindo da isca.

Pense bem, um país que enve-
lhece, empresas que dizem querer
diversidade e inclusão, com
aquelas campanhas lindas no
Instagram, mas na prática, os
50+ estão jogando um jogo do
contente para ver se chegam à
aposentadoria. Mas, surpresa!
Aposentar? Só se for no mundo
das fábulas, porque a postergação
da aposentadoria é a nova reali-
dade. E não me entenda mal, es-
ses profissionais não estão para-
dos no tempo. Eles têm alto nível
educacional e, acredite, 89% deles
fizeram algum curso nos últimos
anos. Enquanto isso, quem con-
trata olha o currículo e deve pen-
sar: "Ah, esse aí já fez curso de-
mais. Deve ser perigoso!"

E o setor de serviços? Esse
ainda tem algum interesse em ter
pessoas 50+ no quadro. Mas an-
tes de se animar, saiba que apenas
33% das empresas desse setor têm
mais de 5% de colaboradores ma-
duros. Sim, 5% ou menos! Se for-
mos mais precisos, há mais chan-
ces de encontrar um unicórnio na
rua do que um colega de trabalho
acima dos 50 em certas empresas.

A ironia é tão grande que 60%
das empresas alegam que têm di-
ficuldade em contratar gente com
mais de 50 anos, mas 91% dessas
mesmas empresas acham que a
dificuldade está do lado de quem
tenta ser contratado. Vai enten-
der, né? Se as empresas acham di-
fícil contratar, mas também
acham que o problema é de quem
está do outro lado, é como uma

dança onde nin-
guém quer dar o
primeiro passo.

E o que dizer
dessa moda corpo-
rativa do DEI? Di-
versidade, Equida-
de e Inclusão. Pa-
rece o nome de
uma banda cool
de música alterna-
tiva, mas a reali-
dade é que 42% das
empresas dizem

que isso nem é prioridade. Tá lá
na pauta de marca, no banner bo-
nitinho do site, mas na hora H,
fica tudo no mundo das ideias.

A verdade, meu amigo, é que

estamos diante de um dilema filo-
sófico. A sociedade evolui, enve-
lhece e, paradoxalmente, parece
que o mercado de trabalho anda
para trás, ou pelo menos patina
no mesmo lugar. O que fazer? Ora,
os profissionais 50+ devem conti-
nuar se atualizando e, claro, não
se prender às experiências do pas-
sado, como se o mercado valori-
zasse qualquer coisa além de jovi-
alidade e inovação. Já as empre-
sas precisam parar de achar que
abrir vagas para profissionais madu-
ros é como colocar os Rolling Stones
para tocar num show de TikTokers.
Estranho, mas pode ser genial!

E para aqueles que coman-
dam o mundo corporativo e as
políticas públicas: parem de tra-
tar o tema do envelhecimento
como uma jogada de marketing.
A menos que a ideia seja vender
cremes anti-idade.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública.

"Parece que a"Parece que a"Parece que a"Parece que a"Parece que a
coisa maiscoisa maiscoisa maiscoisa maiscoisa mais
aterrorizante paraaterrorizante paraaterrorizante paraaterrorizante paraaterrorizante para
as empresas éas empresas éas empresas éas empresas éas empresas é
contratar alguémcontratar alguémcontratar alguémcontratar alguémcontratar alguém
com mais decom mais decom mais decom mais decom mais de
meio século demeio século demeio século demeio século demeio século de
vida"vida"vida"vida"vida"



A4
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 13, e segunda-feira, 14 de outubro de 2024



A5
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 13, e segunda-feira, 14 de outubro de 2024



A6
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 13, e segunda-feira, 14 de outubro de 2024A6
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 13, e segunda-feira, 14 de outubro de 2024

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua
família. A rotina corrida da fa-
mília precisa de receitas que fi-
quem prontas com pouco tem-
po de preparo, mas sem perder
o sabor. A receitinha de hoje
será "GELÉIA DE PIMENTA".

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

ELEIÇÕES EM PIRACICABA E NO XV DE PIRACICABA
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Passou-se o 1° turno das elei-

ções municipais, já escolhidos os
novos vereadores para o mandato
2025-2028, resta saber quem será
o novo chefe do executivo piraci-
cabano, Barjas ou Helinho?

Seja qual for, esperamos que
olhem com muito carinho o nosso
XV, assim como também para
nossa cidade como um todo. Pira-
cicaba não pode ser eterno quintal
de Campinas e muito menos ter
menor representatividade que
Americana ou Santa Barbara, coi-
sa que já está acontecendo há cer-
to tempo e parece que nossos re-

presentantes não se aperceberam
disso. Não podemos esquecer tam-
bém as eleições alvinegras que se
avizinham, temos 25 candidatos
ao Conselho, um número aquém
do necessário, por serem 35 vagas,
sendo 15 efetivos e 20 suplentes!

Nenhum nome novo (excluin-
do-se o folclórico Wilson Trinda-
de), diante disso a eleição à presi-
dência do Nhô Quim não deve apre-
sentar grandes surpresas. Podemos
ter a concorrência de até três can-
didatos, isso acho salutar. Luis Bel-
trame, Rodolfo Geraldi e Wilson
Trindade (já em campanha), pare-
cem ser os nomes a disposição.

Uma coisa é certa, quem as-
sumir terá muito trabalho para re-
conduzir o alvinegro aos seus me-
lhores momentos e também por-
que não, a formar novamente um
patrimônio, coisa que a muito tem-
po o XV foi sendo pilhado!

Também ansioso por ter uma
definição de quem será o coman-
dante dentro de campo e os joga-
dores que vão chegar, gostaria de
ver jogadores contratados como os
de antigamente, que chegavam
com status, para mudar o pata-
mar da equipe mesmo.

Inclusive falando sobre isso,
percebi que já escrevi sobre tantas

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

SELEÇÃO BRASILEIRA PARA OS BRASILEIROS
 Daniel Campo

Olá,  amigos torcedores
apaixonados pelo futebol, va-
mos aqui para mais um tema
para dialogar com nosso leitor
sobre a nossa seleção brasilei-
ra, que cada ano que passa o

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Bom dia leitores de a Tri-
buna e torcedores do XV de Pi-
racicaba, que honra e orgulho
para eu poder estar com todos
vocês semanalmente neste que
é o mais democrático e impor-
tante matutino de Piracicaba e
região. A Tribuna Piracicabana
dá aulas diárias de imparciali-
dade e democracia em todos os
assuntos que movimentam
nossa cidade. Agradecendo
sempre os amigos Evaldo Vi-
cente e Luiz Tarantini pelo es-
paço e oportunidade.

 Para quem gosta e acompa-
nha o alvinegro piracicabano esta-
mos entrando nos dias de eleição
para conselheiros, e estes assim que
eleitos vão ter a condição e o direito
de votar em eleger o novo presidente
do Nhô-Quim. Se nada mudar e as
informações recebidas se mante-
rem, teremos possivelmente três
chapas disputando os votos dos
conselheiros recém-empossados, os
antigos e os vitalícios.

Até ai está tudo certo, e o pro-
cesso é esse realmente, mas o pro-
blema é o que ocorre nos bastidores
desta eleição para presidente que o
torcedor e boa parte da imprensa
não têm acesso e não fica sabendo
das conversas e "composições" que
são estrategicamente realizadas em
reuniões "secretas" que determinam
nomes para a presidência e vice-pre-
sidência do clube.

Neste ano com certeza tere-
mos chapas disputando a presi-
dência, e caso ninguém tente mu-
dar sua ideia e convicção sobre
concorrer a cadeira maior do XV,
Wilson Trindade vai fazer com que
os conselheiros tenham que reali-
zar a ação do voto na urna e vai
concorrer possivelmente com Ro-
dolfo Geraldi e Luís Beltrame, e

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebol e conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

ENTRAMOS

NOS DIAS DOS

“PODEROSOS

CHEFÕES”
Renato Bonfiglio

*GELÉIA DE PIMENTA*
Ingredientes:
-4 pimentas dedo-de-moça pi-

cadas e sem sementes
-1 maçã ralada (sem casca e

sem semente)
-suco de 1 limão
-1 dente de alho
-1 xícara (chá) de açúcar
-1 canela em pau
-meia xícara (chá) de água
-1 pitada de sal

Modo de Preparo:
Em uma panela, coloque to-

dos os ingredientes e misture bem.
Ligue o fogo e ao atingir fer-

vura, abaixe o fogo e cozinhe por
cerca de 10 minutos.

Retire o alho e a canela. Sirva!
Está pronta então mais uma

deliciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

personagens que passaram pelo
Nhô Quim e um deles, talvez um
dos mais importantes de toda sua
história, só citei em alguns artigos
sem me aprofundar, o que foi um
pecado. A geração nova precisa
saber, até para ter um parâmetro
o nível dos atletas que vestiram
essa camisa zebrada tão amada
aqui e fora de Piracicaba.

Nilo Avelino Macedo, nascido
em Sete Lagoas-MG em 1° de março
de 1935, filho de Manasses Avelino
Macedo e Raymunda Fonseca Ma-
cedo, começou a se destacar no fu-
tebol em sua cidade natal, logo cha-
mou a atenção do Cruzeiro de Belo
Horizonte que adquiriu seu passe!

Pelo Cruzeiro foi campeão
mineiro e artilheiro, de 1955 a 57,
disputou 65 jogos e marcou 44
gols. Em 1957 mudou de Palestra
(sim meus amigos, lembrem-se e
quem não sabe, fique sabendo que
o Cruzeiro também foi fundado
com o nome de Palestra Itália), foi
vendido a S. E. Palmeiras.

Ficou apenas dois anos no Pal-
meiras, pois com o interesse sobre
Geraldo Scotto, que se destacava no
XV, ele foi incluído na negociação
com o zagueiro Martin e mais uma
quantia em dinheiro. Mesmo assim
em 32 jogos pela equipe esmeraldi-

na assinalou 16 gols!
Sua passagem no XV foi mag-

nifica, entre 1958 e 1964 foi sete
vezes seguidas artilheiro do Nhô
Quim no Paulista, uma média de
21 gols por campeonato. Em 320
jogos pelo XV marcou nada me-
nos que 193 gols, detalhe, Nilo era
meia (o antigo meia-direita).

Fez parte da excursão do XV
a Europa e Bolívia em 1964, logo
depois foi emprestado ao Bangu,
que também faria uma excursão
internacional de dois meses. Em
1965 deixou o XV e foi defender o
homônimo de Jaú na 2° divisão,
lá fez 11 gols pelo galo da Comar-
ca. Depois uma breve passagem
pela Ferroviária marcando 4 gols.

Em 1966 chegou ao Paulista
de Jundiaí, foi artilheiro nas duas
primeiras temporadas, campeão
da A2 em 1968 chegou a jogar até
de goleiro. Ao final de 1969 deixou
os gramados como jogador e as-
sumiu a função de técnico.

Tão querido e amado pelos
torcedores e cidadãos de Jundiaí,
onde fixou residência, hoje é ho-
menageado com uma rua em seu
nome e também um complexo es-
portivo na cidade. Faleceu ainda
muito moço com apenas 53 anos
de em 16 de outubro de 1988!

brasileiro vem cada vez mais
deixando de acompanhar e os
motivos são vários.

Começo dizendo que  a
safra de jogadores já não é
boa como era antigamente, o
úl t imo grande jogador  fo i
Neymar (que nem se compa-
ra aos Ronaldos).

Outro grande motivo é a
falta de identidade desses no-
vos jogadores, escolhidos claro
por patrocinadores, empresári-
os por todo mundo, menos pelo
treinador, que são apenas fan-
toches que obedecem ordens,
tite foi por alguns anos, depois
veio Ramon Menezes, Fernan-
do Diniz, e agora Dorival Júni-

or. Falam tanto de treinador
estrangeiro, mas desculpa, eles
não aceitariam de maneira al-
guma o que acontece na CBF.

Essa semana eu vi uma en-
trevista de tal de Savinho que é
dos novos jogadores aí dessa
geração ridícula dizendo que
não acompanhou os jogos da
seleção brasileira aí eu pergun-
to como que pode um jogador
profissional não acompanhar a
seleção do seu país e logo de-
pois está lá representando ela
isso é inadmissível, mas culpa
também de todo o sistema da
CBF. Estamos muito mal nas
eliminatórias, mesmo assim se
classificam 7 para a Copa do

Mundo e dificilmente ficaremos
de fora, nunca na história fica-
mos de fora.

É amigo cada vez mais per-
dendo a identidade ninguém
quer saber mais ninguém tem
mais interesse lamentável para
o país que já foi um dia do fu-
tebol passar por isso você fala-
se de reformulação, mas nada
de adianta reclamação se a raiz
está lá plantada devolva o nos-
so futebol brasileiro de volta
urgente, futebol que já foi de
Pelé Garrincha Sócrates Ronal-
do Ronaldinho Rivaldo épocas
douradas, devolvam nosso or-
gulho nossa alegria de acom-
panhar a seleção.

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de

Piracicaba | Rádio Educadora
Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba

103,1 FM | Piracicaba Agora

SEGUNDO TURNO DAS ELEIÇÕES 2024
EM PIRACICABA COMEÇA A TOMAR FORMA

Danilo Telles

Com a conclusão do pri-
meiro turno das eleições muni-
cipais de 2024, o cenário políti-
co em Piracicaba começa a se
desenhar para o segundo tur-

no, marcado para o dia 27 de
outubro.  Barjas  Negri ,  do
PSDB, emerge como o líder do
plei to ,  tendo conquistado
35,78% dos votos válidos, o que
equivale a um total de 73.075
votos. Em segundo lugar, Heli-
nho Zanatta, do PSD, segue
com 26,59% dos votos, soman-
do 54.298 votos dos eleitores
piracicabanos.

A disputa acirrada já traz
os primeiros movimentos de
alianças, com o candidato Pau-
lo Campos, do Podemos, anun-
ciando oficialmente seu apoio a
Barjas Negri. Por sua vez, Alex
Madureira, do PL, declarou sua
adesão a Helinho Zanatta, re-

forçando a polarização entre os
dois candidatos que seguem na
corrida pela Prefeitura.

Enquanto isso, outros candi-
datos que participaram do primei-
ro turno, como a Professora Be-
bel, Edvaldo Brito e Vinicius Bena,
ainda não comentaram sobre pos-
síveis apoios aos concorrentes. O
atual prefeito, Luciano Almeida,
obteve apenas 2,46% dos votos
(5.017 votos) e suas próximas mo-
vimentações políticas permanecem
incertas após sua não-reeleição.

Alex Madureira ficou em
terceiro lugar com 23,67% dos
votos  vál idos,  total izando
48.338, seguido por Professo-
ra Bebel, que recebeu 6,36%

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola de
Educação Física do Exército e

atual presidente do Piracicaba
Cane Cutters.

FLAG VS FA - PRIMEIROS MOVIMENTOS
Luiz Franco

Embalado com o espaço gen-
tilmente cedido pelo "embaixador
dos esportes da bola oval" em Pi-
racicaba, nosso querido LUIZ TA-
RANTINI, seguimos apresentan-
do as diferenças e as semelhanças
entre o Futebol Americano (FA) e
Flag Football (FF) para toda a dis-
tinta audiência do PASSE DE LE-
TRA e da A TRIBUNA.

Compartilhando partes de seu
DNA, tanto FA quanto FF possuem
atletas que jogam em posições seme-
lhantes, mas com funções diferentes:
no ataque, o Center (C) é o responsá-
vel por dar início às tentativas de avan-
ço de seu time em ambas as modali-
dades. No entanto, o Center do FA
não é elegível para receber um passe e
participa ativamente da proteção do
Quarterback (QB) bloqueando a in-
vestida dos jogadores da defesa ad-

(12.979 votos), e Paulo Campos,
que teve 4,43% (9.038 votos).
Edvaldo Brito e Vinícius Bena
fecharam a lista com 0,43%
(875 votos) e 0,29% (601 votos),
respectivamente.

Agora, a atenção se volta
para os acordos e movimenta-
ções políticas que definirão o
clima da campanha até o segun-
do turno. A expectativa é de
que novas alianças sejam for-
madas e apoios sejam anuncia-
dos, moldando a estratégia dos
candidatos na reta final da dis-
puta pela Prefeitura de Piraci-
caba. As próximas semanas pro-
metem ser decisivas e repletas de
emoção para os eleitores.

versária contra o QB; já no FF, o Cen-
ter pode receber uma bola lançada pelo
seu QB, porém não pode barrar ne-
nhum jogador de defesa em razão da
ausência de contato intencional entre
atletas. E falando em Quarterback, no
FA não há limite de tempo para que a
futbola seja passada, pois este fator é
determinado pelo jogo entre conten-
ção e penetração do ataque x defesa,
respectivamente. No caso do FF, como
não há esta "batalha" de trincheiras,
o QB não pode ficar muito tempo sem
executar o seu passe após receber a
futbola do seu Center. Os Wide Recei-
vers (WR), tanto em uma quanto em

outra modalidade, têm a mesma ta-
refa de receber passes e carregar a fu-
tbola o mais avançado que puderem,
até serem parados por um tackle (no
FA) ou pela retirada de uma ou am-
bas as flags (no FF).

Com os jogadores de defesa a
coisa fica um pouquinho mais
embolada: em ambas as modali-
dades existem as posições de Cor-
nerback (CB), Linebacker (LB) e
Safety (S), cada uma bem definida
no FA; mas quando a gente fala
em FF, todas estas posições se con-
fundem pois ficam mais relacio-
nadas ao posicionamento em cam-

po assumido por um determinado
jogador da defesa do que à atri-
buição de uma função específica
ao mesmo. Ou seja, no FA encon-
tramos atletas específicos para
cada uma destas posições, ao pas-
so que no FF um mesmo atleta
pode assumir qualquer uma des-
tas mesmas posições. Somos o PI-
RACICABA CANE CUTTERS!

esperar a contagem para então o
novo presidente do Nhô-Quim seja
anunciado da forma que é a mais
correta e democrática: o voto!

O que não falta nestes dias são
os "poderosos chefões", conselhei-
ros antigos e alguns vitalícios que
se auto intitulam "donos do XV" e
pelas suas ideias e articulações
movimentam o conselho para que
composições sejam feitas e com
nomes que normalmente agra-
dam somente aos que articula-
ram e assim que o presidente é
empossado, fica com o rabo preso
a esses articuladores, e algumas
decisões não são propriamente
do executivo, mas sim "indica-
ções" destas "autoridades".

Sei bem o que é isso, pois vi,
vivi e sofri com tais movimenta-
ções, os interesses pessoais acima
do escudo do clube e as mais vari-
adas intenções, sejam elas finan-
ceiras ou políticas colocam e tiram
nomes do clube como se troca uma
camisa, o respeito à pessoa e seus
familiares viram meros "detalhes",
importando somente a vontade e
interesses dessas pessoas a atingi-
rem seus objetivos.

Assim que Luís Beltrame
anunciou sua vontade em voltar à
presidência do clube, dividas an-
tiga voltaram a ser assunto nas
rodas dos "amigos" dentro do clu-
be, assim como quem o ex-presi-
dente poderia levar junto com ele
para administrar o Nhô-Quim, e
ai alguns medos e receios "vaza-
ram" de dentro da cúpula o que
faz quem estar de fora e ter seu
nome citado "rir da ignorância" e
"arrogância" destes falsos aman-
tes da camisa zebrada.

Parabéns Wilson Trindade
pela sua iniciativa e ao Dr. Luís
Beltrame por sua coragem, pois
sabe e conhece os procedimen-
tos viciados do processo de elei-
ção e mesmo assim está firme e
forte andando para frente, não
dando bola para as mais diver-
sas "ameaças veladas" e provo-
cações, tem minha aprovação!
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UM PUM PUM PUM PUM PARAÍSO CHAMADO UBAARAÍSO CHAMADO UBAARAÍSO CHAMADO UBAARAÍSO CHAMADO UBAARAÍSO CHAMADO UBATUBATUBATUBATUBATUBA
Uma das Cidades mais charmosas que temos em nosso lito-

ral é Ubatuba, onde mais de 80% da sua área é o Parque Estadu-
al Serra do Mar, em trecho privilegiado por beleza ímpar.

No século XVI, Ubatuba fazia parte de uma região ocupada
por índios tupinambás.   No século XVIII a Baia de Ubatuba teve o
mais movimentado porto da Capitania da época até 1789, quan-
do o governo de Lorena determinou que toda exportação só po-
deria ser feita pelo Porto de Santos.

Mas, em 1933 construíram a primeira estrada ligando o pla-
nalto (Taubaté) à Ubatuba.  E a partir daí o Turismo fez o resto.

     Hoje, Ubatuba resgata o seu passado na cultura caiçara,
nas ruas, nas festas, etc.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.

265.647.318** N° 10386700001000 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71559
078.841.988** N° 10248700001001 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71572
350.148.018** N° 10304100001005 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71415
13.253.370/000***N° 20414800001006 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72468
304.736.058** N° 10274500001007 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71475
19.833.734/000***N° 20408100001009 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.72454
271.374.218** N° 10395700001000 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71445
43.412.858/000***N° 20407700001010 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71561

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  outubro/2024)

ooOoo

Praia da Fazenda, em Ubatuba (SP).

ALÉM DAS PRAIASALÉM DAS PRAIASALÉM DAS PRAIASALÉM DAS PRAIASALÉM DAS PRAIAS
Ubatuba oferece 102 belas praias, onde a beleza é exu-

berante, com o oceano de um lado e a Mata Atlântica de
outro.  E, ainda mais, Ubatuba é a nossa Capital do Surf.

Ali, onde é a sede do Projeto Tamar, o turista visita o seu
Aquário, bem como desfruta da Praça da Baleia, onde uma delas
encalhou e cujos ossos foram montados naquela praça. As ruí-
nas em pedra e cal da Fazenda Bom Retiro estão localizadas
próximo ao km 72, da Rodovia Rio-Santos, sentido serra.   São
remanescentes de uma Ubatuba quando em seu porto havia
exportação. O local é tombado pelo CONDEPHAAT, aberto para
visitações e tem sido cenário para filmes e ensaios fotográficos.

     Ubatuba espera a sua visita.

Casarão do Porto, arquitetura típica de Ubatuba (SP).

Teleférico de Pedreira (SP).

A ORLA DE STA ORLA DE STA ORLA DE STA ORLA DE STA ORLA DE STAAAAA. ALBERTINA. ALBERTINA. ALBERTINA. ALBERTINA. ALBERTINA
São 45 km de orla fluvial em rio navegável dividindo os Esta-

dos de São Paulo e Minas Gerais Locais bonitos e agradáveis
para ver, estar e fotografar. Por isso, a cidade de Santa Albertina
além de oferecer excelente gastronomia, orgulha-se de suas pra-
inhas, do seu balneário, da sua pesca e do seu potencial náutico.

Há também um rico calendário de eventos durante o ano
todo. A cidade está na região noroeste do Estado paulista, próxi-
ma à cidade de Jales.

Além de hotel e pousada, a cidade tem casas de veraneio,
ranchos e condomínios às margens do Rio Grande, com sua prin-
cipal praia de água doce muito procurada.

Visite o município de interesse turístico de Santa Albertina.

Café da manhã em Santa Albertina (SP).

TELEFÉRICO DE PEDREIRA (SP)TELEFÉRICO DE PEDREIRA (SP)TELEFÉRICO DE PEDREIRA (SP)TELEFÉRICO DE PEDREIRA (SP)TELEFÉRICO DE PEDREIRA (SP)
Esse teleférico é uma das atrações da cidade de Pedreira, na

região de Campinas, e o seu início está bem ao lado do Posto de
Informações Turísticas, logo na entrada da cidade. O teleférico foi
instalado no complexo do Morro do Cristo, onde existem outras
atrações. A subida sem o teleférico tem o caminho com as esta-
ções da Via Sacra pintadas à mão em azulejos.  No morro tem o
Jardim das Oliveiras e uma vista panorâmica invejável.

Você pode usar o teleférico antes ou depois de suas com-
pras de artigos de arte e decoração no centro comercial.

Afinal, em Pedreira você está num paraíso de compras de
cerâmica artística, com vários produtos de exportação.

Visite Pedreira.

Duzentos anos de paz

Em 202Em 202Em 202Em 202Em 2024, sua4, sua4, sua4, sua4, sua
magistraturamagistraturamagistraturamagistraturamagistratura
estáestáestáestáestá
comemorandocomemorandocomemorandocomemorandocomemorando
200 anos de200 anos de200 anos de200 anos de200 anos de
instituição noinstituição noinstituição noinstituição noinstituição no
B r a s i lB r a s i lB r a s i lB r a s i lB r a s i l

Artur Marques

Em tempos de
truculência física e
verbal, nas ruas, nas
campanhas eleitorais
e nas redes sociais do
Brasil e de todo o
mundo, num cenário
marcado por guerras
e graves crises geopo-
líticas, são mais rele-
vantes do que nunca
os cidadãos dedicados a promo-
ver a harmonia, a serenidade e a
união de pessoas. É o caso, com
certeza, dos juízes de paz, nem
sempre lembrados e reconhecidos
na correta proporção da magnitu-
de de sua missão para a socieda-
de. Em 2024, sua magistratura
está comemorando 200 anos de
instituição no Brasil.

A profissão foi criada pela
Constituição de 1824, a primeira
do país, outorgada por Dom Pe-
dro I em 25 de março e vigente por
65 anos. Seu ofício inicial, ainda
hoje exercido em pequena escala
em algumas regiões brasileiras, era
resolver conflitos de menor com-
plexidade, em especial em áreas
rurais e mais remotas. Tais de-
mandas são atendidas hoje, na
maior parte, pelos juizados de
pequenas causas.

Com o decorrer do tempo, o
trabalho dos juízes de paz passou
a se concentrar na celebração dos
casamentos na esfera civil. São cer-
ca de 800 mil por ano em nosso
país. Cabe lembrar que se trata
de um autêntico contrato soci-
al, que gera direitos e deveres,
como o regime da união (comu-
nhão total ou parcial de bens,
por exemplo), herança, pensão
alimentícia e responsabilidade pelo
sustento da família.

Compete ao profissional ates-
tar a manifestação da vontade dos
nubentes, registrar suas assinatu-
ras e as das testemunhas e checar
se o processo de habilitação está
em conformidade com os requisi-
tos legais, como apresentação de
certidões de nascimento, identida-
de e, se for o caso, comprovação
de divórcio de casamentos anteri-

ores. Ou seja, tra-
ta-se de uma ati-
vidade de grande
mérito.

Dado o signi-
ficado dos juízes
de paz, é oportu-
no lembrar que,
no bicentenário
de sua trajetória
histórica no Bra-
sil, sua função se-
gue sem a devida

regulamentação e uniformidade,
inclusive no tocante aos seus ven-
cimentos. A Constituição de 1988
estabeleceu que eles deveriam ser
eleitos pela comunidade. Porém,
isso não é cumprido e em cada
unidade federativa há critérios lo-
cais para sua nomeação.

Dentre os requisitos básicos,

o postulante ao posto deve ter ci-
dadania brasileira, estar em pleno
gozo dos direitos políticos, não ser
filiado a partido político, não apre-
sentar antecedentes criminais e ter
idade mínima de 21 anos. Em
alguns locais já se exige bacha-
relado em Direito. Cada Tribu-
nal de Justiça tem adotado
procedimentos próprios nos
processos seletivos.

Independentemente da au-
sência de uma regulamentação
nacional linear, é muito impor-
tante que, nos 200 anos de sua
jornada no país, os juízes de
paz sejam enaltecidos pelos
brasileiros. Ao unirem pessoas,
semeiam amor, diálogo e har-
monia, como explicita o título
da função que desempenham.
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